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G O L E G I DE C A T A L U N Y A 
Benthit upecialnent per S. S. el Papa Lleó 1111 

1 (. D l r l f l l per l a i proreisoraa donya Josapha, donya Franclsoa, doaya Remoy y doaya 
p"De Ferran, ab la cooperac ió de d i a l i ng lU profeasora. Uiraclor eapl r l lua l . ParTulei . 
-"«"nyança elemenlal y superior. — i í a t u d i í pera la carrera del Magisieri . Classe ea-

ile «irair.aiica v L i l e ra iu ra Ca l a l an» . per ua reuombral profés ior . Classes de 
c«'n*rÇ Pràc*1c''1 a cArrech de l 'Acadamia Cols. L idioma francès forma pa r i del plan 

!*'al d'esiudis. — Classes d'adorno. — M i t g pensionistes y externes. Espayosos 

T u s q u e t s y C15a en C. 
Valors y cupons.—Rambla del Centre, 9 

Negociem els cupons In ter ior y > ^ i o r -
tisable 4 per 100. Municipals . Carlfcas. 
Foments, Cotxes. A l a a c i t s . venciment 
pr imer de octubre p r ò x i m . 

A d o b s E s p i n à s 

Rambla del Centre, 3 7 . — F à b r i c a a Sans 

Negociem V a l o r s y Cupons 
l 'u is de F . Ma* Sarda, Rbia. Centre. 2 a 

A c a d è m i a 
Técolca . p r epa ra tò r i a pera Mil i tars y Enginyers-Indus-
tr la l* . S'adraaten interns. C O R T S . N U M . 5 7 5 . 

L'ALLIANCE FRANÇAISE 

d'esbarjo. — C L A R I - S , N U M . 3 1 , P R A L . Y P R I M E R P<ti8 

t ^ U t l - I W G H A í * C % + r \ A . O a b · r i · i Q « f 3 l a , - L a u r l a . 3 3 
. * * i « U , r í a i U t 7 « J U I i V Teléfoa- i . 'Ul . S a t a c u t a a o r i r e i a U merest s 
" · UTerpool, NoTa-York y Nota O r l e a a » . — Ds a u l a fo l l s l e x p l i c a t i u y de ta l l s 

Valors, Cupons, Giros, Cambí de Monedes, Comptes corrents, Viatges 
• I R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) — — — 

obr i rà ' l s cur-
sos grsluf t* 

de francès a Barcelona el 2 d'octubre pera senyora a l 'OnlTersIlat, a les nou n i l : a Gra
cia, el 2 octubre pera senyors, carrer Sant Pere Màrtir , 1, a les npu n i t . A Barcelona, el 
4 d'octubre, pera senyoretes, carrer Arch de Junqueres, 5, l.er, tea TUII n i t ; a ( i r ada , 
el 4 d'octubre, pera senyoretes, carrer d ' A s t ú r i e s , 16, a les TUII n i t . A Badslons, el 
l.er d'octubre. Centre Po i i l écn icb , carrer Sant Fora, «a dos ' luar ts de v u i t n i t . — Pera 
tnatricularse, dir igirse s Barcelona. Consulat General de F rança , carrer Corts. Ll ibrer ia 
Francesa, Rambla del Centre, 8; Colmado Marlignole, Rseudellers. 10; Claudi Goutler, 
Ronda de Sant An ton i . 18; Maur ic i Durand, Cuncell de Cant, 277. A Badalona, Centre 
Pol i tècnic! ) , carrer de Sant Pere. 

L A V A G A D E C A R R I L A Í R E S 

En plena vaga 
^ T i a declar.a la vyga. Prcf.ipitaAameSn!P, 
^•«awaru («ojcdi ineni te y a c t i t u s ; d j n 

eonsil s, refusant inTorveivcium o A 
r ofKioscs; fàis dcs l i /u ranv o ama 
fets. E l s cani 'a i res han sofert oom 

vesanía d ^ vaga: e's havien engrus 
y b'han l'ensat sense lOnaitleraaA 

^ K Í S * 5 greU 168 c,0:n,P^c',,c^·lfi mf* 

m«t • • l I*185*" l a qu^ sHwtià·.·cm. L a fa 
M i del procedínwait l ia f<« o3)lida 
* 14 ":c " ' ' jus'.iL·ia d'usia asp i ra . i 

dar 
ió 

(Irí4."' . " ' T-' m i .lou a <WJ ICS condicions 
^ converses dc 

« . r u y , quan 
S ^"cb l̂ y d<ds sous. K n c 
l e ^ 'ncna dc S*5"* soícn ja 
jjj-oonst·iiucnoics de la vaga no aí<-c:icn 

d·il'U0·H í'l">'rnii"·ul,t;s i n d u s t T k * coín 
' • i ' rf?'9- '<Vlix* üesisu^-s a la precipi 
•''•m' "lo .-nn··nr vaguista, i Què serà 
c^iv* i* l , u ï n ' ' ;**·;Mu*"t' d e l s imbles. La 
npr"! "'at1 • *" " w í l s artiuV-s y d s g r e u * 
í S m ^ A'WA intterruiwió do s e r v e y s 
y r»i 1 'la·v'a ndaptat la vida in.li.iduial 
i ^ ^ 0 ? * » " w g u m a oamp u a r l a » 

'i·^l'h toax '0 l,·^ni'ïr ^ «I"6'8 pensa 
ai j t ' c í a r a r * · una guerra c s en la pau. 
'tu ", l ' " ^ u 1·l VB*·,a ^ trasoenden 

. ò m T ' , ' • v . - ;?rIa ̂  
^ . " '"- -"Kïra . MCÍ, ou i I.<.*Í» cosí-

• * S C V . b r f In. q T ^ . , ^ v r r t T Í Í % i , r t 

foj* <Jom ara. a m y y <ivm.\, el cranis 
T . n a do len^r c!s u ü s fits en il'a<íin»t-
K ? àfytrm y o n l'antVtut de l Gcn-crn. 
^ mimors N'JIHII vanfal de fer una 

paciftca, scn*c aoa<rw>ns, y j a ' m 
(lJ, Jl que la rca'Mat n o «oriv.sçiantlrà 
^*t iu '? írs p n ^ i ï s ; el sogAn ha à e d a -

^U(" p reva lgu t pera que n o 
v»WTPoiuiàn els serveys m é s precisos 
^ ^ w a quo's rospor i i la l l iber ta t d d tro 
ür*1 V l t : podria é s s e r que e s t i g u é s 

S "u .1 equi\nocal*. 
r ( _ ^ J ^ W e m a calà p lan io ia t : i c ò m so 

-Jjp*»i a l i m qües t ió pCrt) uwcrès v im-
P y n c i a d.n·ant de ia vRíja camla i rc , 
^ ne 11 n a s pels do baix v pc3s de 

P O L 

A l m a t i d ' a h i p 

N o u a c o r t d e l a c o m p a 
n y i a . S u r t e n t r o n s . 

( j A ' ^ r . a la una de la matinada, com 
RTJJ·U en la ed ic ió d 'a l i i r al m a t í , l a 
jo jS l»nyta va pendre i 'acort de no fer 

. ;r avuy cap t ren. 
ta ' i 1 J·orso'·al director dc la oom-
.^"•yia ho va comunicar a l governador, 
_ ^lueat immediatament els va reunir 
sit * ^ ' ^ ^ w d i i t o s d o semblant p ropò-
r,. y Ssscgurar a l monys u n t ren co-

I " Per fes Unies prmdpaJs. 
d a/5S|lr<""> ^ püan tc ja r la o r g a n i c t a d ó 
j ^ i u c s t s trens, feina que va ser llar-

V dificultosa, a los d r f d » de l a 
d f ^ ' a d a « x a i acordaries los sortides 
^ / j n tron fins a Port B o u quo sonis 
t , » 5 0 y u n a l t re fins a S a r a g o ç a 
^ sort ís a Ics nou. 
^J i imedia tament se va acordar d per-
g^r" d'enginyers mil i tars que havia tle 
aoi cl " trens y ^ t o m a d a dc 
wu^tos a Uarcdona . a l a n i t . 

P e r l e s e s t a c i o n s 
* d o F r a n ç a 

l ^ ^ . Primeres hores del mat i . a la es-
C T F r a n ç a , se van ob r i r les por-

com do oo i tum, a l 'hora de sor-
no dels primers trens onhnaris . que 
( ^ • t n sortir . Solament se va deixar tan-
ilni ,a porta quo dona a la cantonada 

t ^ t P e r dc Ocata. 
^ j ^?" d m t r e l s andens t M estava 
p j j y-'11 t r -mqui l i ía t . E l personal que cs-
c ^ í '* ' arr ibada d d s emeh trens anun-
d« . " ^ ^ r a per al l í , junt a h les f u r es 
I j w " * p w r d i a d v i l y p j l .c ia que vigi-
^ancri 1 ^ t H c i ó . Mes. era aparent l a 
tr<j y ' " 1 - ^ ' . . com h o m d i t . porque d in-
^•ïJs " ' icines de quefatura y tc l í -
ÒSS.jJ?6 t rebal lava de valeat en la 
ta^^ïr'-icHS dels trons. E l sub-direc. 
y « L * l a companyia senyor Cardenal 
r^ .» ^ " g i n y e r s no van reiirarse du-
pjyiT0--1 n i t y t b f d mat i d d s res-

- ordres a l per-
i o fer rocani ls 
is de ies l i n i q i 

trons 

UUS 

LU" I»Í 
de IMn4?*^*1,1' ' a sc>rt 

p - v l i cinttíra's y 
ui a l dovant d u 

^ ^ P u s do w a t 
^ so f a 
fK:ls '. ".' V <-·.n U;s portes de sortida 
b Kuà'r i 01x1:1 guardades pe r 
o 11 Civil, ooment in tsc l a vaga 
ti^via »»"<^ii»o dels perjtsdicis quje por-
no n r J ' t,x,c R'> « m : d « t a als dits 

A r . j " «nansar. 

quals cran per ÉotfiWn» inídiVoigWs so
bra lo probable sortida d e b trons. 

Forces do te seguretat mentada pa-
tr i i l tavan p<4 ivisseig do la Duana, reg
nan t ordre oomiftef y cs<·jis80innt Lt pinc-
sencia d'obrers ferroviaris. 

A l I larcl i d d s andens. ox tmcnrM fina 
a l pont de la M a r í t i m a - y esilU fins 
al Poble N a u y d o m é s r anu l s . cap 
als afores do la ciutat, sovintejaven 
les parelles de la g u a r d i à d v i l a peu. 
passciantsc per In j o r i de fosti. tlo les 
vies ta oavaHer ía d d mateix Oos. 

Al Poblo Nou 

A l ' os tac ió d d PobU: NohL tallers 
do t a companyia y andens d o mate
r i a l , t o t estava on calma. L a g u a r d i à 
c i v i l e ra escampada per aHi. guardant 
a d e m é s on tots d s passos a n ivol l l « 
entrades y les casetes d d s guardaagtv 
l l t « , l ion t no hi havia pas d personal 
de l a companyia. 

F d s vol tants da t a e s l a d ó grupus 
do curiosos feyen comentaris, y les IWP-
tos d d e d i f i d restaven tancades per 
l a pa r t que dona oooés a l púbtfcjh. 

Cap dato vam poder r c i u l l i r a l l ! d ' in 
t e r è s , com no sigui d dc que ans d ^ l u j 
a l p à s dol d a r r e r t ron d e la Costo, 
se r e t i r a t petsoiial, abandcaiant d « ser
veys y c o m c s i ç a n t l a v a g a 

Per lo ckaniís, du ran t l a n i t y bat 
d m a t í l ' o rd i c va ser complot. 

A l B a i x a d o r 
A l baixador dol Pasioig d e C.r.i 1.1 

no h i va haver r è s mes durant c l 
mat i que forces do l a g u a r d i à c iv i l 

'^'fh^n rnJde "wtun*. aquells mdrets. C ^ ^ ' ui de {:cnt pds volts d o la 
** RaU. VíL scí ,n<?5 grossa, • omplintse 
ÍCntso ;. dFsPatx gom a gom, 

jg*0 «mpossjble dwwrli u n p à a . 
rm! S2c<n6 do '«'"turatge STM v e y m 

^ « r a mogop dc l a companyia 
« « ' U n n a w » p r e s t o r » aerrpy, d a 

k*- do A r a g ó , v ig i -
df. f o r o » do vigi-

A l l l a r t h del •: 
k n t U v t i , d « d e 
Wuic ia 'y sçKureL·it 

N'O va fallar lampoeh durant tot d 
dia. devant les reixes d d odi í i ( í d d 
PassCTg do Gracia , d g r u p u d e comea-
taristes que's va anar renovant. 

A Sona 
L ' c s p e c t a ü e do l a e s t a ü ó dc Sans 

ena, si ÍÀ d rço f.\. oonn on Ics dcnu í s 
Imrriades Forca e n d s passos Oi nivell 
y c u d > guiaens, curiosos oamcaitant 
y g u a r d i à d v i l a cavall p a í r d l a n t per 
r i n t a r i o r d d exttvam do l a barriada 
y o rd re complet annou 

L e a oBtaclona del N o r t 

A l ' e s t a d ó del N o r t dc Barcelona va 
c o m e n ç a r d dfa com de costum, acudint 
lots cLs o b r e n y c o m e n ç a n t d s treballs 
dc cada dia. 

L a g u a r d i à d v i l vigilava d s a n d è n s 
y les l ín ies , to t al l l a rch de l a du ta t , 
y especialment d s passos a n i v d l . 

E n d quo s'escau cm l a Carrotora do 
M . u . m . h i havia u n piquet do la guardu . 
d v i l d'a cavaJU. veyientse el guarda-ba-
rrercs prestant d servoy on la caseta. 

A Sant Andreu va succeir lo mateix, 
t t eha l l an tm en d s tallers desde l 'hora 
rcglanw citaria. 

E iu rc ' l s obr>.*s dc la Companyia's n o 
lava certa a g i t a d ó . oomentant la vaga 
dels de l a de M . S. y A . , y circulava 
d rumor on certs tndrots de que t a m b é 
secundarien ia \'aga. 

Aquusta notÍL-ia, o m p r ò , no té més f o 
nament quu'i d'una versió sondda en un 
g m p u , dels quo hi havien por allí . for-
mait d ' empkutd y dc curiosos. 

E l s trens del Nor t van d r eu i a r re
gularment, essent totes los l ínies v i g i 
lades per forces d 'mfamvria y cavalleria. 

La l ínia de Lle ida era vigi lada per la 
cavalleria vinguda de Saragoga. Po". dir-
se ((u •. a aasegurar la a r c u l a d ó d d s 
trens dol N o r t , h i ha s igut posat quasi 
bé la meitat d d contingent dc for.;a de 
que's disposa. 

T r e n s x i u l a t s 
A l c i rcular d tren que venia de Ma

d r i d p d carrer d 'Arag i i , d tnoç com
plert entre Bnlmes y Rambla do Ca
talunya, d * obrers dNm taller inslalat 
per aquells indrets se van a v e n ç a r fins a 
la barana, saludant ab xiulets d seu 
pas. 

S o r t i d a d e l s p r i m e r s t r e n s 
C a p a S a r a g o ç a 
A les nou d d mat i , t a l com s'havfa 

acordat, se d i spos i en l ' a n d è n un t r e n 
pera sor:ir en d i r c e d ó a Saragossa. V a n 
fer les maniobres soldats d d oa t a l l ó dc 
ferrocarr i l y art i l lers , y va ser encesa 
la mAciuina baix la d i r e c d ó de J engi
nyer cap i tà don Joan de Soler, d qual 
h i va pujar a l 'hora anunciada, acom 
panyat de dos individuus d d b a t a l l ó de 
ferrocarrils. 

E l t ren constava do tres vagons y l a 
m à q u i n a , havomhi poclis viatgers y d 
correu. 

C u « o d t a n t d c o m ú , hi anaven »ol-
rlats d ' . - i r r i lkr ia . Omplint dos vagons. 

La sortida de l m-n imposava u n xich, 
y el seu pas en m i t g la qu iemt d d d ò a 
de vies. «csnpnc tan j i lè do m ^ i m e s i t , 
foya veritable imi ) rcs ió . 

D a l t d d Pom de la Mar í t ima , se no
tava la p resa ida de molta gent y , entro 
d l o , gran nosnbro d'obrers ferroviaris 
que ae'ls vcya bracejar a l passar d oon-
voy. 

E n les agUVk* n e c e s s à r i e s pera ' l pas 
d d t r a í h i l iavia soldats del b a t a l l ó de 
ferrocarrils, y escampada pela volts mol
ta g u a r d i à d v i L 

A l 'hora r o g l a m c n í u r i a , abans de sor
t i r d t ren , se va ob r i r la taqudla, posaut-
90 u n soldat a despatxar bitllets, asses
sorat per u n a l t empleat de l a Com
panyia. 

A l g u n » passatgers van pendre bi t l le t , 
penò no p a s s a r k » de 6 d s raa«s. Guar-

dava la taqui l la una parella dc po l i 
cia. 

F.1 tren { J * - jwrla'X cap i tà ecay · j1 dc 
Soler a r r i b a r à fins a iMtaja y aSi s e r à re
lleva'., seguint servey normal desde Sa 
r a g o ç a f ins a M a d r i d . .AUi'l t ren e s p e r a r à 
d q u - t o m i de M a d r i d y segu i rà de n o u 
d carai f ins a B a r d d o n a 

E l c a f i t à senyor de Soler, ya ser 
dtíspedit pels engmyens de l a C«witpa 
nyia al pi í jor a ocupar d awi Uo-Ji dc 
m-iquini·-t-i 

( ' • pa Po r l -Bon 
A les 9'50, Un a l h e t r en estava p r o 

parat en tol respoctia a n d è n , pera sort ir 
cap a Port-Bou. V a n deposar cl oonvoy, 
els onginyere d o l a Companyia y «i ' i 
ncni d'enginyers s m y o i Monfcerrat r n 
nosa. 

De nou se va obr i r la taqui l la y la 
j i o n a de l ' a n d è n , i«ujanr u n ro iu ic nom
bre do viatgers, à bé síupcravon als efue 
anaven en d t r en anterior. 

E n el r d e r i t tren s'hi veyen alguns es
trangers. 

E l maquimstji, tment d 'enginyer» , t am 
b é . com l ' an lcr ior . va ser desped;*1. 
portant d'ajudants dos «a lda t s d d cos. 

EU tren ccaisUva du tres vagons y por 
thva d correu, i lguns viatge»s y to 
d e m í s t r o p a 

A l G o v e r n C i v i l 
A n aquesta hora (10"50 mat í ) , vam 

. v i rebuts pel governador, d qual t t S 
va comunicar I 'acort dc fer sortir d.« 
dos trens diaris, cap a F r a n ç a v Saia 
g o ç a , a les 9,60 y a Ics 9. 

Kns va manifestar t a m b é aue Ics If 

I c à r r e g a y d e s c à r r e g a , estaven ja cuspo-
sats pera fer c l r.icrvey que s p u g m y 
aj^egurar la c o m u n i c a c i ó en Ics Unies 
principals, y sobre tot a assegurar el co
r reu . 

V a donar ademé> not i ia de oanfetvn-
cies celebrades durant tota la n i t ab 
d s enginyers de les comjjanyíes .y fidel
ment va constatar que l 'ordre havta sigut 
complet arreu. 

C o r r e u M a r í t i m a V a l e n c i à 
La Companyia valenciana que fà el 

servey de correus ab l 'Àfr ica , va en
viar u n volant al governador manifes-
tant l i que, vistes les actuals circunstan-
cics. e s t ab l i r à u n seri'ey diar i de correus 
de Barcelona a V a l e n c i à y viceversa, 
que aor t i r à de Barcelona a les sis de 
la tarda. 

E l s d a r r e r s t r e n s a r r i b a t s 
Els darrers trens arribats a Barcelo

na, administrats p d personal de la Com
panyia, son d s cinch que eren espe
rats de M a d r i d , de Picamoixons. de Fran
ça, de V a l e n c i à y d d Li to ra l . 

T o l s van ar r ibar ab notable r e t r à s , y 
el de F r a n ç a que fà usualment la en
trada a les 7'55. no la va fer fins a les 
11. 

E l personal que arr ibava anava a dei
xar els e s t r è s en d seu l loch y immedia
tament se ret i rava dc la es tac ió . 

£1 de S a r a g o ç a , o sia ' l de M a d r i d , 
va a r r ibar t a m b é ab tres hores dc re
t r à s . 

L ' c x p r è s de M a d r i d c o n d u ï a 32 viat
gers, y d de F r a n ç a cap a cosa d'una 
vintena. 

A la sortida dels expressos h i havia, 
com sempre, d s carruatges dds H o t d s 
p e r ò ' l personal no tenia per oett gaire 
lelna a cridar. 

U n t r e n a b l e m e s 
E l tren de M a d r i d va ar r ibar a la 

es tac ió de Barcelooa guiat per u n ma
quinista de la Companyia. 

Davant de la .màquina portava un car
te l l hont ab lletres grosses deya: «Paso 
a la U n i ó n F e r r o v i à r i a » . 

Dar rera l ' ú l t im v a g ó , damunt d'una 
tela s'hi l l eg ia : «Viva la h u d g a » . 

I,a entrada del tren va fer d seu 
efecte. E l , maquinista y d fogainer van 
baixar y junt a b d d e m é s personal dçl 
convoy van deixar la es tac ió , forman' 

?;rupu. entorn del qual. al sort ir d d edi-
ici , la* gent curiosa s 'ap i lo tà i n t e r r o -

gantlos, 
P r e g u n t a n t 

V a m interrogar an alguns dels vasu s-
tes en d moment de deixar els seus trens 
sobre l'aspecte de la l ínia , y ens van 
manifestar que en totes res c s t t dons hi 
havia tropa, que no's t rebal lava enl loch 
y quc ' l paro era general y absolut. 

E l s f e r r o v i a r i s d e S a r a -
g o ç a , s e c u n d e n l a v a ^ h . 

U n d'aquests vaguistes, interrogat pel 
reponcr , mani fes tà que ans d'ahir se TÍ 
uni ren els ferrorvians de S a r a g o ç a en 
asssamblea. acordant secundar la vaga 
de la secc ió catalana, y comunicar I 'acort 
a l C o m i t è Central dc M a d r i d , pera que 
aquest ho comuniqui a i Govern pera'ls 
efectes de la Iley. 

D e t o l e l personal que venia ab d s 
trens se recuJlla la i m p r e s i ó dv que l a 
vaga era generabnent extesa al l larch 
de totes les l ínies que administren els 
associats de la SCCQÓ Catalaua. 

D e s d e ' l P o n t d e l a M a r í t i m a 
U n dels punts predilectes d d s carri-

laires vaguistes era ' l pont do la Secc ió 
M a r í t i m a . 

A h i r a l ma t i n i n havia allí uns 200 
que miraven les maniobres de treus y 
locomotores manejades per soldats y ma
rins. C o m es natural, ho censuraven y 
cr i t icaven Cot baix d punt do vista tèc-
n l d k 

L a sortida d d s trens era saludada oer 

d l s ab una gran c r idò r i a , m é s en só de 
b roma que alrra cosa, p e r q u è s'ha de 
r e c o n è i x e r que per ara no hi h à cap 
senyal de que la vaga prengui a l t re ca
r à c t e r que L i de passiva. 

A les onze va a r r iba r u n tren ab d 
Correu de M a d r i d . Els dos darrers va 
gons anaven a'.apoits de catr i laircs que, 
a l passar sota'l pont. saludaven ab mo
cadors y barrets y donaven visques a 
l a vaga. Aquest t ren anava menat per 
maquinistes de l a p o m p a n y í a . A l darre
ra del ú l t im v a g ó hi l iavia um d rapb lanch 
quadrat , ab d rè to l «Viva la huclgd». 

T r e n s c a p a l ' E m p a l m e 
p e l L i t o r a l y c a p a T a 
r r a g o n a p e r V i l a f r a n 
c a . 

i A les onze d d m a t í , gidat per un 
enginyer mil i tar , va sort ir un t ren p d 
L i to ra l fins al Emtxdme . 

Se va ob r i r e l despatx de bitllets y 
r a n seme despatxats cap a cosa d'una 
trentena. 

A dos quarts de dotze va sortir alt c 
t ron cap m Tarragona per Vilafranca, 
ab una vintena dc passatgers. 

A b d ó s anaven ben proveits de t ropa . 
La Companyia se proposava a l m i t g 

dia anar organisant tots d s trons que 
p o g u é s , a f l de guardar la c o m u n i c a c i ó 
a b les principals l ínies. 

A l a t a r d a 

P a r l a n t a b e l S r . P o r t e l a 
Prop de les d ú e s do la tarda els re-

uorters van ser rebuts novament pol so 
nyor l ' o r t d a . 

E l governador, que encara no s'havia 
ficat a l II (, se va presentar a l seu des
patx a b aquella mit ja r ial la que l i es 
ca r ac t e r í s t i c a . 

Els r e p ò n e r s que l ' e s p e r à v e m vam co
m e n ç a r la (eina. 

—Suposo que j a ho saben tot,—ha d i t 
d senyor Portela .—A mitja n i t s'iia de
clarat la vaga, han arr ibat sense nove
tat d s c inch trens anuc.íats y n'han sor
t i t qua t r e : E l de Port-Bou, a Ics 9 ' i 5 ; 
d dc S a r a g o ç a , a les 11*20; d de Ma
t a r ó , a les H ' 2 5 , y d de Tarragona, 
a les 12'45. 

A les csCacions hi han acudit dsque-
fes y alguns alts empleats. Mol ts d'a
quests s'han ret i ra t a m i t g mat i . Pera 
prestar la deguda v i g i l a n o a a totes les 
estacions hi h à fo rça de l a benemèr r f a . 
y les l ín ies son vigilades per forses del 
exè rc i t . 

T a m b é h i han forses de la g u a r d i à ci
v i l a totes les poblacions.— 

. R d c r i n t s c a b rumors sobre diferen
cies oue se suposen tingudes ab una en
lairada autori tat mi l i ta r va d i r que esta
ven mancats de to t fonament. 

V a d i r t a m b é que el l havia procurat 
por tar d convenament a la Companyia 
de que sortissin trens ahir , pcrque ' l Go
vern csdma com u n dever p r imord ia l 
d m a n t o i ú r el servey dc comunicadons. 
Y la C o m p a n y i a — a f e g í — h a tomat d d 
seu acort, comprenent la r a h ó que m'as 
sistia. 

Par lant de l 'ac t i tu t dels obrers va d i r 
que Uns a r a havia sigut del t o t correcta. 
N|o l ü ha hagut cap incident, n i s'han 
apropat per aquells indrets, en d s quals 
la seva presencia hagués pogut fer sos
pitar res de mal . 

L ' a l c a n ç dc la vaga queda concretat 
per ara a la l ín ia de M . a S. y a A 
El s d d Nor t , d s de Manresa a Ber
ga y tots d s altres segueixen treballant 
com dc costum, funcionant tot ab la de
guda regulari tat . 

La c o n d u c c i ó d d s trens que han sor-
t u , c l despatx d d s bit l lets y tots d s de
m é s serveys dc Ics estacions y de v i -
gl iancia ha sigut fet per dements d d 
Estat. E x c e p c i ó feta d d q u d e senyor 
Arias que ha donat instruccions p e i ^ la 
c o n d u c c i ó d d s trens als enginyers, j a 
queda .d i t que ' l d e m é s personal que ha 
c o m p a r é g u t a l t rebal l era ben e s c à s y 
que ha marxat a la poca estona. 

V a afegir que a Barcelona s 'h i j roba-
veo disponibles molts niafiu ni tes y fo-
gainers dc l ' e x è r d t y armada, y que ahir 
mateix n ' h a v k n arr ibat s is . T o t a ixò fa 
suposar que pera avuy se p o d r à orga
nitzar u n servey dc trens bastant ampl i . 

Per lo que toca ahir, va d i r que no 'n 
sor t i r ia cap m é s , car tots d s es forços , 
sortits els m é s impredndiLk-s , se dcdica-
r à n a organitzar el se. vey d'avuy. 

Tots els alcaldes l i van donar avís 
t ic la vaga y e l de IPrat d d Llobregat 
l i va d i r quc ' l quefe d ' e s t ac ió l i havia 
fe: entrega do la r e c a u d a d ó y dds l l i 
bres do comptabil i ta t , aixts com tam
bé de k s claus de l ' o s t a d ó . 

E l a prolesaionalB de l a v a g a 
Donades totes aquestes explicacions, 

se va referir d senyor P o r t d a al ambient 
d ' a g i t a c i ó que fà alguns dies s ' e s tà obscr 
vant. H i hà molts dements quc ' l con
f l ic te carr i ler d s hi ve d 'aUò m é s be 
pera pro|>agar la Idea de la vaga gene
ra l . •Son d s d cmcn t> professionals de 
les vagues, sobradameiu coneguts. 

Mes to t e s t à previngut y no es pro
bable quc'ns so r i f engu in . En t re aquests 
dements sembla que h i h à d s perte-
neixents a rams ja coneguts per los se
ves af idons vaguistes. A d e m é s , d s de 
Sabadell t a m b é han pres I 'acort dc se
cundar d moviment . Y en altres po-
b l anons passa lo mateix. 

S'han lires totes les precaucions ne
c e s s à r i e s pera evitar akeradons d'ordre. 
N o es just, que pera sortir en defensa 
d d s carrilaires se d e d a r í n en vaga molts 
d'aquells que 00 h i tenen l a m é s peti
t a r d a ó ó . A n aquest pas s'hi deda-

Bla del N o r t 
Se va parlar dcipfcs dc la r eun ió qm» 

flavfen"de celebra» a la m't eH c ,n?ai-es 
d e l N o r t que pertanyen a la s e x i ó v ata-
l u i a . • > 

E l senyor Por d.T va d s q u - nu tenia 
sobre a q t K S ' pun t cap i m p r e s i ó . Es c'ar 
^ - v a afegir—que en ctr unsiancics com 
l 'actual ja 's c o m p í a ab el peri l l de la 
coc id igcnda y que tami ioch ens troba 
r à n d e s p r e v í n g i r s . 

U n company va preguntar si els del 
N o r t per anar a l a vaga tenien de c o 
inuniearho a l Govern . À lo que va con 
testar c l senyor Portela que encara no 
havia «aílalLit fiques- punt. 

A í t ò es de^u" a que'ls carnfaires tíd 
N o m que voten la vaga pertanyen a la 
s e c f í » catalana de la U n i ó F e r t o . i j r i a 
y oom que aquesta ia va presentar l " * 
v ia n o se sab Ml es necessari que ' l s (as
sociats etól N o r t ^ n b é I hagin d e pre-
serttar o si's an is idcren uomprissos dins 
d e Ja s o r d ó t a t r i a n a p d s efectes do 
vaga. 

R e a n m 
E n resum, va di r c l senyor E'ortda, 

per ah i r uo's van m 'e r rompre les co 
mumoadons. Tolta l a onrrcspondfnoia 
va sortir, no haventhi nècesaitftt dc 
ut i l i sar d iNoeva Espaí ia*. qur- |a's 
t robava prtTxirar pora'l c à s d ' é s se r n o 
cessaria l a seva sort ida pera ppirtar 
Ja corre3i»>n(knc.ia al extranger 

Per t o ' q u o BÜfecta a l j>úblidi . d 
conflicte no es tan greu com sembla 
h pr imera vista, car funaionant la com
panyia d d N o r t paf anarse a l a major 
part d d s tíochs. 

Per l o que '» redsvsiK a les intaca-
ttcries, d senyor P o r t d a va recomanar 
a l a companyia p ·»i;iri «ïrganisar a l g í m 
t ren de mer aderies pera avuy . i l ob-
iocta de donar sort ida a les que's tro
ben acumulades n la estado. 

E l s t r e n s q u e v a n s o r t i r 
Eia quatre (rens j u e van sort ir ma-

nafs i»cr enginyer^, vann anar recorro-* 
d trajecte ab una calma prudencial 

A l passar per les curves y llochs do 
pe r i l l van fer ji lgunes parades. 

E n p r e v i s i ó d ai xò. ja s'havkm ex-
p é s bit l lets a b l ' av í s do «condlduna l» . 

£ 1 r e t r à s d e l s t r e n s a r r i b a t s 
Com j a d d x e m consignat, d s trens 

arr ibats ah i r al mat í van portar u n ex
cessiu r e t r à s . 

Aquest c> degut a que van j u r a r 
n la major part d'estar ions on les quals 
so passa dc l l a r c h on dies ordinaris, 
pera r e c i i l í r als empleats de la l úua . 

L ' e s t a c l ò t a n c a d a 
A pr imera hora de la t u d a . la es

tac ió de M . S. y A . va ser tancada, 
no permetentshi l a entreda a n i n g ú , 
y HÍKÍS continava a darrera hora. 

L ' in te r io r seguia custodiat per guàr 
dies civils y agents de seguretat. 

A l exter ior , nodrits g r u p u i romenta-
ven Ics incidendes de la vaga. 

A l a factoria de mercader fes alguns 
soldats y paisans despatxaven la entrega 
de buttos y oq ui patges. 

C o n f e r e n c i e s 
Van estar al Govern c iv i l j icra con

ferenciar ab et senyor Portela. d s en
ginyers senyors C a s t d l ó n y Bal esteros. 
d comandant de Mar ina , u n t i rient de 
l a g u a r d i à c iv i l y altres. C o m es na
tura l , totes les converses van ser so
bre l 'actual conflicte. 

U n e n t e r r o 
A h i r al m a t í va ser portat a l (Ce

ment i r i V e l l el cadavre d d maquinista 
Mique l Murav , mor t a c o n s e q ü è n c i a d'u
na topada al Poble N o u . 

Se van Reunir davant de la casa mor
tuòr i a , carrer den Pizarro (Barcdoncta) 
u n mi le r de carrilaires. d s quals van 
acompanyar el cadavre a la iglcsia pa
r roquia l y d e s p r é s al Cement in . 

L a famHia va dedicar ducs corones y 
una la U n i ó F e r r o v i à r i a . 

Presidien d do l d porc, d fill y .un 

f e r m à del desgraciat maquinista y en 
•ere Ribal ta . 

N o t o t h o m h i p e r t 
L o que perden d s í c r r o c a r i i ' s h o g u i . 

nyen d t e l èg ra f del Estat y la com
panyia dc T e l è f o n s . 

A h i r se pot d i r que's va t r ip l ica r d 
n ú m e r o , sempre prou considerable, de 
persones que van anar a poras telegra
mes y t d d o r c m c s . 

Y se c o m p r è n : la vaga dc c a n i aires 
va destorbar molts projectes yinterrom-
pre molts negocis, y tothora va trac
tar per medi d'avisos ràp i t s , de minvar 
en lo possible aquests perjudicis. 

E l C o m i t è d e D e f e n s a S o c i a l 
y e l C a p í t o l C a t e d r a l . 

E l president y secretari d d C o m i t è 
dc Ddensa Social yan enviar al senyor 
d e g à del Capí to l Catedral urna' tomuni -
c a d ó felicitant o n aqu-st per la ssva 
i n t e r v e n d ó a favor de Ics redamaoons 
d d s obrers carrilaires. 

L a c e n s u r a 
F à dies que'ls corresponsals dc diaris 

de M a d r i d y dc p r o v í n c i e s sc queixen 
de la rigurusa censura que, s 'excrodx y 
del r e t r à s ab que's reben als seus pe-
r i ó d i c h s Ics conferencies t d c g r à ' i incs y 
t d e f ò n i q u e s desde'l comesisament oc l'ac
tual a g i t a d ó . 

Sobre a i x ò va parlar t a m b é repetides 
vegades d senyor Por tda , fent constar 
que ell no l i i té cap in te rvenc ió , 

A h i r . en l a , d i à r i a entrevista que con 
cedeix als periodistes, en va p a r i à r nova
ment . <Ucnt que la censura E'excnxax 

a M a d r i d y no a Barcelona y que les 
conferencies surten a l 'hora que s'en* 
treguen. » 

U n corrcipoasal de provincies va d i r 
que les scvrs t a m b é arribaven mut i lo-
des y t f j r . com tenia do suposar quo 
no passaven per M a d r i d , desitjaria sa
ber qui fcya c ó r r e r d Vapiç b lau bbe 
bre .les SCVQS informacions. 

F l senyor Portela va somriure m d i -
ciosamedt. 

Y no va d i r r è s m é s sofire'! jiarw 
r u L i r . 

N o h l h à t e m p s q u o n o t o r n i 
E n aquest temps d'expressos, atíto» 

mòyí l s y nreop'ans, han ressudtat Ics 
antigues y venerables d i l igències . 

A Sans en van arr ibar algunes ab pBs< 
satgers dels pobles d d B a n Llobregat , 
tirades per quatre o ,s:s cavalls. 

\ ' an s e r vistes ab g ran curiositat, y 
van donar l loch a que alipins jayos 
recordessin epissodis d'aquells que co-
monsen:—Quui j o era u n «co* . . . . 

V i s i t e s 
Van estar a visitar a l governador d 

president dc la Aud icncú i y d íivcal. • 
V a d i r el senyor Portc'.a que aguestes 

visites liavlesi nigut de pur compliment. 
T a m b é ' l va visitar d diputat a Coi ts 

senyor G o d ó . 
D e t a l l s 

A h i r a la tarda la | iolicía va detc* 
ni r a varis agitadors p ofcssionals. 

A (karrera hora nTvi l iavia set .d .^O-
j a ï 

E l loça l d c l a Un ió Fe r ro ivLü i i ts-
lava a l i i r a la tarda atajxi t de ferro-
vvvris 

I n den^-scencia era g ran . .y tot» dol-
»\--vy.n J^T descomptat d t n o m f ilels 
vi·iguistos. 

A l a n i t 

S o b r e l e s d a r r e r e s 
n o t i c i e s d ' a h i r 

Alúi* (tarda rarem c o m e n ç a r a c i 'Ci» 
l . i r Ij-s novxís de que a Sant CCUMA 
la / txomo' .o j ra l iavia descari i U t . ha. 0 1 » 
l u a l g ú n soidav ferit y la dc quo fals 
indieUs de Alou coda. al baixar u i aul-
m l .1 l i r a r sorra als rie'is, havia si^ut! 
ng. t fa í y mort per l a l o c o n o j j r a . 

Les dues noves feyen re foncnc i í a l 
Wea que havia sortit pera Fransa. 

Efa rumors varen arr ibar a l Govern 
Civil y " d senyor Portela va donar h s 
degudes iastruectous pera que's poto-s 
en clar. 

A la m : d senyor R o n d a va d i r 
que encara no'Is havia pogut, posar en 
clar per la po^a fa/olitat que hi l iavia 
de comunicar sc ab Sant C d o m y al
tres punts. 

Mes abans de que'ls pe r ix l i . t o s sor-
eissim del despatx d d senyor gover
nador, aquest va rebre un o f i ' i desmen 
t in t l o que's deya havia passa: a Sant 
C d o n í . • 

Pel nostre corresponsal dc Vilafran
ca sabem que t a m b é es fa's çl r u m o r 
r d e r e n í a un incident qu-'s deya lia 
v i a pas sa t p d s vo!tants d 'aquella p o 
WadiV sense precisar l o que era. 

- E l t r e n m i l i t a r 
E i tren mi i tar de que's parlava ahir, 

s e r à format a primera h ò r n d'aquest 
mati , sortint de l ' es tac ió de Fransa, a 
les sis, pera SanP Vicens per Vi'.afranaa. 

D e S a b a d e l l y T e r r a s s a 
A h i r t&rda ei senyor P o r t o a va oon-

f e r a i d a r extensament ab d s alcaldes 
de Sabadell y Terrassa, poblacions d e 
les quals s'ha parlat força aquests dies 
ab m o i u de 1 a g i t a d ó que s'hi obscTvn. 

L ' u n y 1 "altre varen d i r ai governa
do r oue tot seguia sense noverat y que 
s'havien p r è s , ab tot . les precaucions 
que aconsellen 1 actual esta*, d e coses. 

E l s e r v e y d e C o r r e u s 
Segons a v í s que hem rebut d d ad

ministrador "pr inapar de Correus, men-
cres d u r i n L-s actuais dronnstandes l a 
oorreapondencia pera !a l i n i a dc Port) 
Bou deu ser entregada en aqmsta ad
minis t rar ia abans de les tros o a la 
e s t a d ó en e l cotxe correu abans <ÍB 
les 4"35, y la de la l i . i i a do's 'Jirecties 
abans d e les 3'45' a l ' admi l i s t rac ió y 
de l e s 5'30 en el ço txe c o r r e u . . 

L a oorrcs:x)indenrii pera la l in í i de 
Saragossa a M a d r i l carbes y i>rcnipsa) 
se r e m e t r à por la l i i i a de LL-ida p d 
t ren que s-art a les 7 15. ' 1-

C r l t e r l d e l G o v e r n 
E l governador va parlar ala- mr a b 

d s pcrio«l!S í c , sobtie l a r c u a i i que p r o 
paraven d s ferroviaris d e ^ NfHt que 
tenen d Ccnuc al carrer >.e ( .irdtira. 

L e s \ m p t v s o o s del senyor Port. J a » . r e n 
de que fuis ara d s exnressats f.'.rTo.ia-
ris eren enemlchs de la v a M , v> n ú lor 
di t j no n ' errn ga i re ami e l a 

So efiu—va continuar - CJ w j r . .>r l'or-
tida—que ara la volen pro-lainar. N d 
sé lo que lú lià dc oort n i n |què ics (!»• 
gut aquest c a m b í dao t i .u t . 

Quan d'aSxò {parlava un « o m p a n y va 
repoiiirli l a pre^ninta que ja ü ,'u-ivíem 
fe* a l m a t í . o SJ^UÍ ttc si tenien r l te t 
a p r o d a m a V b . 1 

lAn a i x ò no jHich contestar - v a d i r 
d g o v e r n a d o r — p e r q u è s tracta d un us 
sunxpac que no afecta solament an aques 
ta p rov inc ià , s i n ó a varies, y oom es 
natairai ens l i cm de posar d'acort 
mttioritats d c les matdxes. y cas de 
que fi-pa convenient ho c o n s d arem 9 
les autoiftats suinciiors. 
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' D e s p r é s de l'antxaior conversa y quan 
ya feya csuatxa que h a v í e m abandonat 
Ei Govern rfvtl, so'ns c o m u n i c à osi 
pialmcnt q u t l Govern tenia a/ioptaX 
c". c r i t e r i oc oonsidcEar degu i Rira vaga 
de c a m l a m s que's d e c l a r é s sense lia-
hnersen donat previ a v í s ab vuir dies 
d ' a n b e i p a c i ó . 

K l g ó s c m a d n r va d i r que • les set 
B'havien l 'eunir c n «Consej i l j j» y baix 
i a p r e s i d è n c i a de l senyor Canakjas , e b 
VAf iMnè de Guerra, G o v e r n a c i ó y Ma
rina. L a r e u n i ó , com se poc suposar. 
Em pera t r a o a r d e l present oonficce. 

£ i r c s u t a i d'aquest «Ccnsc j iLo) j a l 
fcabràn VOK^S pels teegrames dc M a d r i d . 

U n dels per todisxs que s t robaven 
Br*egat6 esockianí a l senyor Portela va 
p rcg i in tu r l i si en aquesta r e u n i ó sc t rac 
•aria dc l a d i m i s s i ó del senyor M a ris 
teny, a l o que va contestar el senyar 
Por te la que n o u sabia res. c o m tamr 
pocb sabia que'l dirocoor d e M . S. A . 
p e n s é s en d n n i ü r . E s m é s — v a a feg i r 
i—crech que n o Bí c ^ i r a h ó pera forbo. 
J L a pregunta feta pe; company era 
deguda a versions que varen t i r o U a r 
duran t la t a ida . Sc deya que' l ppnyoc 
(Maristany havia pensat en « i imi j r pera, 
uuc n o s d i g u é s que cU era • causant 
ttei actual con f i i ' i c . j 

E l t r e n d e F r a n ç a 
' C l «ren que va sortir a Ics 9*15 fcki 
Inad pera l ' o n B o u va ar r ibar an aque
l la p ixHació, segons no - j - i « o f i iiJs quc's 
varen rebru a les nou de la nir, a, 
m quart dc set d e l a j a rda . N 

E l despatoc que donava i iq»ua;a ruKicia 
hfegia que ht ha\^a arr ibar sense in-
ddonts . 

E l t r e n d e l L i t o r a l 
' E l t ron que a les onze d'ahir m a t í 
s o r t í cap a l ' E m p a l m a sense haver s o 
fent t a p mena de contxatcmpe, t o r n à 
ton aquesta ciutat a tes deu dc la ni t . 

£ 1 t r e n portava una ç u a r e n t e n a de 
passatgers, « n sa major ia senyares y 
senyoretes que t o m a v e n d'esrrujar c n 
Durs (orreb de diversos pobles de la 
costa L l i anaven t a m b é a'guns númeroG 
de tropa. 

E l d e G r a n o l l e r s 
' Per la l ínia de Granollers va a r r i 
bar u n altre t r en a Jes 10'15, proce
den t dc TEmpa lmc y duent alguns pas
satgers, molts dels quals varen entrar 
s l a c iu ta t en els potxes dc les fondes. 

E l d e T a r r a g o n a 
T a m b é a darrera h o r a de? vespre va 

rebres t a no t i c i a d e que ' l t ren q u • havia 
sor t i t cap a Tamagena havia arribar an 
aquella p o l i a c i ó sense novetat d:gua de 
meneionarsc 

C o n i e r e n c i e s a b M a d r i d 
Desde les quatre de l a t a r da fins a 

darrera b o t a de i vespre va fersc impos
sible conferenciar a b M a d n d per te
lèfon . . T o í s els fils eren ublisats peis 
oentres p f i d a ï s , segons se dcya a les 
oficines. • , ; ; ^ 

E ! senyor Portela, par lant d ' a i x ò , v a 
d i r que éAI no havia cemensat a con-
Borancsu- ab M a d r i d ü n s a Üos quar t , de 
sot dt l a tarda. 

I m p r e s i o n s d e l g o v e r n a d o r 
E l Senyor IVxtab t a h i r vespre va. d i r 

l o de to ts els dics, a s igui que sobre l o 
que p o t sucocir no 'n ré r jap i m p r e s i ó y. 
per l o tant, que no'n \ r A parlar. 

_ £ 1 ooulhctio planreiat es realment Be-
rio, e m p r ò crecl i—va afegir—que no h i 
hí i m o t u pera quo l a gen t s 'alarmi. 

E l Govern e r t i p i w i n g u r pe r l o que 
pugu i passar, j o t reba l lo cons tantnkat , 
y ien fre tots i j r o a m i r e m samrnc d e 'm. 
m d i o r manera que s igui paisibie. 

C a l que totlnom t ingui l a deguda pre
visió p e r ò no esverament, p j q u e n o hi 
h à cap mi t u pera « a u r n o . 

Y suxís v a Buabax e l senyor guveruador 
fta seva v i s i t a ab els periodistes. 

V i s i t e s 
' V a r e n visi tar , d t s a n i l a tarda, a i se
nyor governador els eenyors Forgas y 
B o s c h y Als ina . 

To ts varen paràar del oof í l l .u^ a'.tua]. 

D ' a l t r e s C o m p a n y i e s 
H i ha noticies oftcials de les Campa

n y e s de M a n n s a a B c r g a T d e Igualada 
a M a r t o r e l l , de .M»«et a C b U o s y de l a 
à d . N o r t W t n C que duran t f i d i a d ah i r 
lots els servcys varen efectuarse ab l a 
regular i ta t acostumada. 

E l d i rector de l a dc M o j l o t a Caldes 
vn a n u n c i a r ü per telegnaina a i senyor 
Portela, que u n d'aquests djes p a s s a r à a 
r i s i t a i lo . 

D e m a n a n t f e i n a 
' (Segons se d i u son en g r a n n ú m e r o les 
•o l i a tu t s que reb aon' inuament la Com
panyia de M . .S. A . d e persones que de-
Bitrcn que sc les a d m e t í a prestar ser-
ííry en les d c p e i i d · n c i c s dc la mateixa. 

D i s t r i b u c i ó d e s e r v e y s 
E l personal afecte an onuosCa Div i s ió 

de Ferrocarr i ls , ha s igut c k í t n b u k pera 
prestar servey c n la s e g ü e n t f o r m a : 

E n e] t e l è g r a / de l a a t a c a ó de F r a n ç a , 
l'interventor de s e c o ò dwc M a p u c i La-
casa. 

E n Venciavament do -Sant Caries, d 
sobrestant don 6aJvaxlar O n i z . 

E n d de l a b i l u r c a o ó d e l CloC f i 
sobro?tmt senyor B u i a n o 

E n d despatx de b^t.lots, r i n t e r v a u o r 
de secc ió don •xiKsutkir Larios . 

A la e s t a c i ó de G r a n o ü o r s , l ' interven
to r senyor Col lar , ooro quefe de la es
t ac ió o onm teliegraiisca. 

AixinL·tci . t ^ e r a Por t bou , c o m guar-
d a í r c , « i pob.optant senyor Ferrer . 

^'ha fet carrech de Va ostafció de Mar
tore l l I mtwrveaüpr de s c o a ó senyor Gar
cia Lacambra, y do l i d e GranoLlers 
( l impa lme) , cJ senyor Bermejo . 

T a m b é s t r o i m servides per interven
tors de l Estat los estaenns d e .Cosí), 
Puebla de H i j a r ü a n t Viocns, M o r a la 
N o v a y akres . , 

E n la e s t a c i ó de F r a n ç a se t roben dc 
servey 15 interventors de l Es ta i dmd- t s 
en tres torns y quatre maquinistes de l 
minis ter i de Fomen t p i les nuqu jM ' s 
n ú m e r o s 191, 300. 160 y 16ó. c n disposi
ció dc prestar servey. 

D e V a l l s 
S'ha rebu : a la U . F . e l s e g ü e n t t o 

1 ep r ama: 
«'Reunida P c d e r a c i ó OI>Tcra, acorda 

apoyar in ondidonalnK-n: \ortT<£ ordres. 
— Pere Ramos.-' 

E l s d e M a n r e s a a B e r g a 
A h i r vespre y a estar a l l o c a l dc l a 

U n i ó F e r r o v i à r i a una comiss ió dels fc 
rTO\ í a r i s de Manresa a Berga, d ien : que 
avuy s c r à n prescntatks a l director d a -
qu* i : f«-rrocarril unes bases .de c a r à c t e r 
loca l , y que, cas do 119 é s se r acceptades, 
s e c u n d a r à n et moviment iniciat per la 
Secc ió catalana. 

E l s d e l N o r t 
A n i t se reuniren d s c a r r í a i r e s del N o r t 

que formen l a secc ió «LBarcc lona-Nom. 
D'aquel la l ínia, uns e s r à n adherits d l -

reLtament a l C o m i t è o a u r a l dc M a d r i d 
y altres formen una secc ió especial. 

La r e u n i ó s 'efecfuà a l sou local do l 
carrer de Cardors y cn o l l a f o u designa
da la Di rec t iva y sc d e c l a r à constituida 
la secc ió . 

Al lavors alguns proposaren qu-i's pren 
g u é s un acor t respecte a s í devien o no 
ajudar als dc M . S. A . y se sentiren 
alguns cri ts de 1 visca la vaga! p e r ò d 
president m a n i f e s t à que l 'objcctc dc la 
convo^acoria n o e ra aciucst, oferint , no 
obstant, que l a jnnCa sc re t i rar ia a deli
berar. 

L a de l i be rac ió d u r à prop de dues ho
res . v mentres tant e b carri 'aircs anaren 
desfilant, uns cap a casa, altres cap a 
l ' e s tac ió , p e r q u è entraven de servey a 
pr imera bora dc l a m a t í n a d a . 

L a junta se'n a n à a conferenciar ab e l 
senyor F oro Ja, qne'ls m a n i f e s t à que'l en
t é n de l Govern e ra quo ' l previ avfe de 
vu i t dies donat pels de M . ^ . A . no .re
gla pe ra 'b de l Nor t . 

Aques ta nit ee reuniran en assamblea 
«pe ra acordar l a Unia de conducta que 
han d'adoptar- segons diuen les convocar 
torics. 

C o n t r a ' l s a b o t a j e 
S'ha fixat a l Ideal de l"LTni6 Ter rov ia -

ria- u n car te l l en ol quo's protesta do la 
act i ut d 'alguns eiemems que's proposen 
rcahsar e l « sa lxx t age t , segons noticies 
arribades fins a l Const ié de vago. Aquest 
ens va d i r OUÜ protesta e n è r g i c a m e n t de 
a i x ò y q u c T moviment pera tenir la sin> 
par.iia dc l a o p i n i ó y pora a ^ i m f a r ha 
de continuar cara fins a r a ; ab senctat 
y pobleaa-

L a l c a l d e 
E n vista de l c o n f l k t o fer roviar i , l'al

calde fa gestions pera prevenir c l cas 
dc quo no puguin venir remeses de bes
t i a r per fe r rocar r i l . 

í P E R T E L È F O N ) 

Doa destroyers cap a Bar
celona. — Pera ' 1 correu 
y transports. 

M a d r i d , 25. 10 mati. 
5 'ha ordenat que su r t in d e Carta

gena dos destroyers, ab d i r ecc ió a Bar 
adono. 

Pera1! servey de correus y transports 
se podria u t i l isar . s i fos necessan. els 
vapors de ja Companyia Naviksra Afri
cana de \ ' a k n c i a o l a que f à ' l servey 
de Balears. 

De Saragoça 
S a r a g o ç a . — E l plantejament de l a va

g a de ferrocarri ls ha precipita: e l re
t o r n dds estiuejants. 

E l s trens a r r i b e n abarrotats de viat-

A l a s 

m a d r e s 

que quieren bien à sus hijos. 
Solo los nif tos robus tos y sanes pasan s i n n o v e d a d e l 
p e r i o d o de la n inez t a n l l eno d e c o n t r a t i e m p o s . L a E m u l -
s i ó n Sco t t es ind i spensab le à los n inos , pues d à í u e r z a à 
los pu l raones , v i g o r à los m ú s c u l o s y es e l m d o r r e m e d i o 
c o n t r a e l R A Q U I T I S M O . T O S F E R I N A . B R O N O U m S , 
D E B I L I D A D y M O L E S T I A S d e la D E N T I C I O N . L a 

E ^ M U L S I Ó N 

SCOTT 
es> recomendada por 
todos los medicos 

/ M finii y se c u e n t a n p o r m i l l a r e s los padres 
que l a b e n d i c e n , co rao puede ve r se p o r 
l a s i g u i e n t e c a r t a . 
** Mi hija estaba débfl y n i bronquitis deffmcrfi en 
crònica Cada dia iba peor, pasando la mayor parte 
del tiempo en cama, sus hueaos «travesindole la 

piel. El médico ordenó tomaae la Emulsión Scott J ah ora la ventoa saltar 
j bt incar, con mejíUas rosadai y sana del todo." 

BKAKüO MANSSUGAS, calla M i U l i . «o-Xs BarcdOM. 3» Fch. U l l 
En vuestro provecbo insistkl pidiendo la autèntica Emolaión Scott. 
UD5 ntinfr* «nO* I* ttrk «ar(>d» poc D. Ctrto* Mwó. Calk 4* Vibncta. 133. 
BMvrMna i combto 4* 75 clv ta tcitm c a n d Inaqiua 

gers y plens de mercaderies. 
E l c o m e r ç cnJcstcix les remeses. 
Tots ris trens a r r iben a b r e u à s a 

c a u s a de Ics aglomeracions. 
Moltes f amí l i e s saragQçaaes quo tfe-

n ien d projecto d 'anar a les iestes 
de .Barcelona han desistit do ferhot 

L a g u a r d i à d v i l presta servey de v i 
g i l ànc ia , de dia y de m t , en tota 
Ja Unia. 

A ies d o b o de l a nit se r d o r ç à 
e x t r a o r d i n à r i a m e n t aquest servey. 

Seccions de l a g u a r d i à c iv i l se des
tacaren en totes les estacions, a d e m é s 
d d servey que presten soldats de in
fanteria 

A les dau dc la n i t embarcaren 
dos esquadrons de cavalleria dc C a s ü -
Ucjos, que s'ha trasladat a L le ida . 

E n l a c a p i t i n i a general y c n d Go
vern d v i l s 'observa un moviment seguit. 

D u r a n t d transcia^s de la n i t han 
a r r i b a t a l a e s t a c i ó de Campo Sagra-
do cinch trens. 

E l personal va fer entrega d d ma
ter ial y espera que possi l'eKpnl-s pera 
trasladarse A casa Hur, 

H a ar r ib ; . t lexpres de M a d r i d por
tan t 18 viatgers y sis maquinistes dc 
l 'armada. N o es que's consideri p rec í s 
c l servey del l l u r t rebal l habi tua l , pe
r ò es per t.-uir-ho tec previst. 

D i t s maquinistes s e g i r r à n fins a Bar
celona. 

E l delegat de l a U n i ó F e r r o v i à r i a 
h a a r r iba t pesa por tar la o r d r e do 
l a vaga. 

Demana p e r m í s a l e n g i n y a madri
leny senyor Nava r ro .pera que'ls em
pleats sc trasladessin en l e x u r ó s . 

Concedit , s ' a í eg i u n cotxe de sego
na, destinat an aquest f i . 

L ' e x p r é s h a anat recul l in t vaguistes 
en k s diverses estadons pera portar-, 
los a Hur r e s idènc i a . 

Presenciaren l ' a r r ibada de l ' e x p r é s 
d s enginyers, l l n t e r v a i t i w de PEscat 
y alguns curiosos. 

E n els andens h i havia l a g u a r d i à 
d v i l . enginyers mi l i ta rs y po l ida . 

E l correu se fo rmà ab personal d d 
q u e disposa d Govern. 

S'espera una br igada composta de dos 
esquadrons de h ú s a r s u n regiment de 
a r t i l l e r i a y a l t re d e cavalleria. 

E l servey de m à q u i n e s d prestarien 
o í i c i a l s ; d s dc factors y t a q ú ü i e s , ra
ta os y sargents. 

Vesper.; ab i n t e r è s l 'axtifoada d d s 
expressos. 

L'Assamb'ea celebrada anit p d s ferro
viar is sc v e g é molt oonoorrcguda. mos-
trantse tots entusiastes parodans de la 
vaga. considerant que la seva s i tuac ió 
cs especial iss i ma. 

Abans que abandonar als companys 
catalans—varen d i r — a n i r e m fms ahont 
s i iagi d 'arribar. 

5e c o n v i n g u é c n d edo ra r la vaga. 
en d c à s de que s'imposi a lguna cx> 
r r e e d ó als companys que, ouraphnt les 
instruccions d d C o m i t è , se neguin a 
substittar c n son t r eba l l ais vaguistes 
de la X a r x a Catalana. 

Se varen l l e g i r les ordres de vaga 
dictades per ia U n i ó F e r r o v i à r i a do 
B o r c d o n a . 

Diuen aquelles que, acordada l a va
ga, d e u r à u cumplirse les insmiO ions 
desde les dotze de l a n i t . 

Acaba la ordre aoonsesUant sensate
sa y d i s d p ü n a . 

E n l 'Assamblea se va acordar tele
graf iar a l Com .tò Central y dconanarli 
que l a vaga se resolgui o n 24 hores. 

H i v a haver molt entusiasme. 
Comuniquen de Casp que a les dot 

xe de l a m t a r r i b à d tren dc merca
deries y d e s d e aquest moment d s era-

Ífleats abandonaren d servey a b d que-
e de }a e s t a c i ó , y u n onatal y tm 

ind iv iduu s enoarregareu dc ta e s t a d ó , 
de l t e l èg ra f y d e l tren. 

H a n a r r iba t do Ba rodona dos co
missionats de l a X a r x a Catalana pera 
donar Ics ordres de vaga y pera qoe 
l ' e x p r é s recul l i als vaguistes. 

E l s enginyers hnn smbt « v igi lar la 
l í n i a fins a Fayon, espedalment d s 
ponts. 

Porten mater ia l de reparacions. 
Totes les l ín ies de la p r o v i n c i à e s t à n 

vigilades per foroes de infanteria. 
£ 1 governador ha estat to ta i a n i t en 

e l seu despatx ab d quefe de p o l i d a 
Jf dc l a g u a r d i à d v i l . 

L a comiss ió permanent d d s ferrovia
ris ha tdegra f i a t a l Comntè Nacional 
que decreti l a vaga en to ta Espanya 
y que h o o o m u n i q t » a totes les s o l ions 
pera que la secundin. 

A les dotze de la n i t abandonaren 
l a e s t ac ió d s empleats. 

ES p r imer t r en que d d s à de d reu ia r 
fou e' correu n ú m e r o 72. 

De Valeneia 
Va'jencia.—En d cor reu de Batodo-

na ha sor t i t t o t d personal de l ín ia 
y obres y d e m é s empleats afectes a 
l a s e c d ó (a ta iana . ab objecte de subs
t i t u i r en To possible als vaguistes. 

L a s e c d ó valenciana es en conjunt 
Contraria a la vaga. però no obstant 
e x i s t d x d in t re d'ella un perit g r u p u que 
i a m i r a ab simpatia. 

L a s e c d ó de ferrocarri ls del C a r n a l 
A r a g ó s 'ha reuni t aquesta nit pera ucor 
dar l a c i i i u : que deuen adoptar davant 
la vaga dc Barcelona. 
Lo que diu en Barroso 
E t senyor Barroso ha manifestat que 

encara que la vaga d e l a X a r x a C o m 
lana es compicta. molts qudes y cn* 
picats continuen en sos punts. 

F i senyor Barroso ha desmentit al
guns rumors que han d r a i l a r aquest 
m a n relatius a havorsc desenrovlur co-
lisions a Tarragona, entre'ls vaguiaue» 
y l a fo rça p ú b i c a . 

A les preguntes dc v a r i í periodisoes 
sobre si el Govern inocrx u x i r à cn d 
conflicte, pera cercar una solució , ha 
«fit q u e r e s sabia, encara que supo ava 
qucT m r i i s t e de Foment quelcom d 'ai
x ò f a r à . 
Lo que diuen 

en Villanueva 
E i m i u i s r c de Foment , que's va reti

rar a la una de la marinada, aquest 
m a t i a Ics nou Jia tornat a l seu des-
pacx of icial . 

E ' d i r " c o r d 'Obres p ú b l i q u e s senyor 
Zurina y l ' i n^ i cc lo r -qude de la W v i s i ó 
de ferrocarri ls , senyor Morales, h m [.as 
sat toca Li n i t en espera dc les noticies 
ouo s 'han anat rebent sobre la marxa 
ele la vaga d d f e r r o / i a r í s de la X a r x a 
Catalana. , i 

A les deu del ma'.'í c l director d « (b 
companyia de M . S. y A . . senyor Mans-
tany. ha i isitat al nunis'^e de Fan^ent 
pera no '.iciar·i que dc Barcelona havien 
sor tk tots d s trens d e viatgers, fent 
ei ttrajecte sense novetat. 

A la ju ia ha rebut' d senyor ViUa 
nueva als reporters que fan informa
c ió a Foment ois qui ha m o n i i ' s t a t 
que les noticies rebudes fins aquella 
hora eren que en la X a r m Catalana s 
mantenia e l servey dc viatgers ab nor
ma l i t a t ; e s t à d a r que ab a l g ú n r e t r à s 
per les precaucions adoptades, p e r ò nò 
per manca d 'demenis pera donar im
puls uls serveys. i 

H i h à u n s í m p t o m n satisfa-xOri—ha 
afcgle ei stsiyor Vi ' lanueva—y cs que 
el púbTich n o s re t rau d'acudir a ls i rons , 
sense que's :KXÍ d menor s lnuroma de 
alarma. 

Per lo que respecta a l Bervey qUB 
han do prestar d s dements « M r a n y s 
a l a Companyia, tals c o m l ' c x è n í r , en
ginyers dc- ferrocarri ls , ette., no t l n d r à n 
b i t e r v e n d ó fins que fci Companyia's do 
d a r i impntvnf pera la execu · i ' í d d ser 
vcy. I 

Impresions 
de la Companyia 

H e m visitat .i<pv sr m a t í a tm alt f im-
donan de la Companyia do M:. i>. y A . 

Ecra no 'Ullir impresions do la' marxa do 
i vagja de ftyroróró de la V i r \ a Ca 

laiana. 

— N o cs f à d l — h a dir—predir fins ara 
les c o n s c q ü c n d i e s d'aquesta voga inopor
tuna y injusta. 

So treballa ab gran act ivi t tu pera evi
tar La i n t e r n ç K n ó de l servey, que t a n 
greu perjudicis i r r o ^ u , no sola a Ics cntiv 
panyks, s i n ó a k mtjcrcssoe d d s p a r à ' 
culars. . 

Es que esperen—ha afegit tpw, pot
ser, les d e m é s seodons scumidin la vaga 
dc la X a r x a Catalana. 

E l s irrms d o viatgi-rs fan d rOcorregut 
normal . 

—4 C r e u vos t è que'ls vaguistes sc man-
t i n d r à n molt temps en activitat , ú s'arri
b a r à a u n a gohic ió ? 

—AqucsOs coses tots sabem com a > 
mencen, p e r ò no com acaben. Crach, 
ab tot, que s ' i m p o s a r à c n d s vaguistes 
fesperit dc tranzigenda d e s p r í s de les 
f ó r m u l e s primeres feces per la Compa
ny ia y oc retnCegraràn a l t rebal l , l o qual 
s e r à convenient pera tms. 

A la e s t a d ó d d M i t g d i a s'ha pdocn t 
en la finestreta hont Wc despatxen bit-
llets pera l a l ínia dc Barodona , u i oar 
t e l i conod ïUt cn d s s e g ü e n t s te rmes: 

«A oausa de l a vaga . la companyia 
n o r e s p ò n de que'ls trons JK» passin 
de •'Saragoija.ï 

Forces a B a r c e l o a n 
M a d r i d , 25. 515 tarda. 

S'ha disposat que sur t in avuy cap 
a B a r o d o n a dos esouadrans d d rcgi-
m a i t de h ú s a r s de Pavia y altres dos 
d d dc La Princesa, 

D e VaJoncia h a sort i t t a m b é u n r eg i 
ment y e s t à n prep.irats pera sor t i r 
p r imer a v í s dos regiments de l a guarni
c ió dc Balears y m é s forces dc M a d r i d . 

Totes aquestes foroes s e r à n d i s t r i 
b u ï d e s per les l ín ies a que afecta la 
Maga d o ferroviaris de l a Xanca. Gata 

À Testaoió del Mitgdia 
i S r n W a quo aquest ma t i , ea alguns 

tallers de la e s t a d ó d d M i t g d i a . dc 
M a d r i d , s'han p r o d u t alguns intxnts de 

obrer, que j a ooenun icà rem a n i t 
G r à c i e s a Ics explicadons d d s que

ies s l o n t ranquf tsa t eds à n i m s . 
N o obstant, regna descontent e n 

t r e Ts obrers y s ' ignora l'ajcanv que pu
gu i tenir . 
Comunicacions den Ba

rrio. - Perill de que la 
vaga se generallsi. 
Se d i u que' l presidenc de l C o m i t è "Na

cional de l a F e d e r a d ó dc f e r w i a r i s . 
senyor Ba r r io , ha di r ig i r a i senyor Cana-
lejas ia ia comuriiaa'To pregant'a que no 
envfi m é s forces a 'Bartxlonia. p e r q u è po 
d r í a s u x d r quo' l oonfliicíc s ' a g r a v é s , per
q u è , com que la U n i ó F e r r o v i à r i a e n r è n 
que a i x ò significa prodegir a l a C o m 
panyia, sor t i r ia en apoy d d s setn com
panys poguent s u e r d r que s ' e x t o i g u é s 
fa vaga. 

Dificultats a Almeria 
Segons noticies arribades avuy a M a 

dr id , Sembla quo a A l m e r i a han sorgit 
algunes di f icukals « « . r e l s carrilaircs dc 
a q u d l a l ínia y ; . i Companyia, tomentse 
( f i o s o r g d x i u n nou conflicte que agra-
v a r í a el púantejar p d s ferro.iaj ' is qaía-
lans. 

La Companyia del Nort 
E n la D i r o c d ó de la Companyia del 

N o r t existeix cl temor de que la vaga 
a'extengui a dita Companvla. cn la pa r t 
que afedoa a la Xarxa Casniuia, segons/ 
les darrers impresions. 

L'exprés de Barcelona 
L e x p r é s de Barcelona ha a r r iba t a 

M a d r i d a l 'hora dc costum, sense no-
v r - : i ' . 

E l Central d'Aragó 
Terol . '—En la l ínia del fer ro a r r i í Cen

t r a l d ' A r a g ó , en l a pa r t compresa cn 
aquesta p r o v i n d a . no ocorre novetat. 

Telegrama oficial 
E l quefe dc la g u a r d i à c iv i ! d d IJoch 

dr T u c b U dc H ü a r t d i S K a i i a . ob d a t a 
7*30 d'atr '•«.: mati ?r rjne segwbc: 

« H a passat l ' exprès descendent n ú m e 
ro 850, a les 3'40, sense novetat y ab 
bandera blanca. 

E l personal de la es tac ió de Puebla 
de H i j a r s'ha declarat en vaga. 

N o ocorre novetat fins a l l ínr-t de la 
p r o v i n d a dc S a r a g o ç a . » 

De Reus 
. , Reus, 25. 7'5 tarda. 

A les 5'3 dc la tarda ha a r r iba t d 
t ren correu, creuant ab c l correu de 
Barcelona a les e'5. 

L a t a r d a n ç a ha sigut deguda a que ' l 
cap i t à y' ls fogainers que c o n d u ï e n d t ren 
han demanat f d e g r à f i c a m e n t , desde Ics 
estadons, com estava la l ínia. 

Haventnos facil i tat d senyor alcalde 
una targeta pera entrar a l ' a n d è n , hem 
par la t ab var is passatgers que venien 
d c S a r a g o ç a , d s q u a l s ens han mani
festat que r è s anormal o c o r r i a cn la lí
nia , afegint que totes Jes estadons d d 
t r à m i t , fins a Casp, estaven custodia
des per forces d' infanteria. 

E l t r en correu de Barodona ha sor
t i t a les 6 1 5 y d de M a d r i d a les 
6'45, conduint los forces d ' infanteria de 
A l m a n s a aue o u e d a r à n d i s t r i b u ï d e s cn 
les estacions d d trajecte. 

E l s trens porten bastants viatgera de 
tercera classe, p e r ò poqhs dc segona y 
pr imera . 

L 'o rd re es complet. 
; L ' e s t a c i ó es vigi lada per foroes d d 
exèrc i t , dc l a g u a i ï i a a v i l y dc pol i 
da.—Corresponsal. 

De Vilafranca 
V i W r a n c a , 25, 0 ni t . 

A dos quarts dc set dc La tarda ha 
a r r iba t an aquesta v i l a u n tren. correu 
ab d i r e e d ó a Tarragona. Es completa-
ment falsa da not ic ia quo. segons o i s 
c o m u n i q t K n . donen d s diar is de Barce
l o n a d ' aquc i ï t a nit de que en les imme
diacions d aquestn \ i l a ha ocorregut u n 
accident f e r rov ia r i ; fcor el t r en ha arr i 
bat a y i ' a f ranca sense al t re oontratemps 
que l ' insigniftaant ocorregut a la ma
quina d d mateix a l baixador del passdg 
de Gracia. 

Casi tots d s carrilaires d'aquesta v la 
han aHi<xirregut a l t rebal l anm en temps 
no r mai.—Corresponsal. 

Manifestacions 
den Barroso 

M a d r i d , 25, 9 1 5 nir . 
E i senyor Barroso, a l rebre a ú l . i m a 

hora dc l a (Jarda als pteriodistes. ha 
confirmar que al sor t i r u n t ren d d pas 
s d g dc G r a d a l 'han p e d r e g a t , so t r in t 
peutes averfes. » • 

H a negat que i senyor Bar r io hagi 
d i r i g i : una comunica-i j al senyor Ca-
naJejas, a m e n a ç a n t a b la dodaraciS de 
l a voga general dc fenoviar i s si s'en
vien m é s tropes a Barcelona. 

H a n i a n i í c s M t que"! moviment de tri> 
pes cs una mida dc p rev i s ió que a 
im^gú deu extranyor, tota vegada que'l 
Gorvem ha dc procurar que no s 'aheri 
l 'ordre n i ' s p e n o r b i la vida nacional. 
E l Comitè Nacional y la 

secció catalana. 
M a d r i d . 26. 12,30 matinada. 

L 'ac t i tu t d d C o m i t è Nacional davant 
l a vaga plantejada per l e S o c d ó Catala
n a cs. segons les manifcsfeicvns d d s 
seus principals directors, d o completa 
noulral i tar , j a oue l ion s igut desateses 
p d s ferroviaris barodonins t j t e s les ex-
ci tadons quo í e l s han d i r i g i t pera de
morar e l m o v i m e n t 

Cap d d s membres que convioacn d 
C o m i t è s'expliaa ia c o n d u ï a a d q u d e 
de l a f c c ú t i Catalana senyor R ib i l ca , a l 
qu i judiquen sevenunent, i à l l a n . l o d e 
poch s é r i o y an imat d'esetronys y «ics 
coneguts p ropòs i t s 

A l a i>M»runta quo h e m dir igiu d o 
q u i r o aè r i a l a codfuc ta d d Com>tè c n 
et oas d o que' l Govern oubris lots d s 
serveys y l i vaga so p o r i l m g u ó s i n d o 
f in i t t ime i . t . sc^is h a oontesud quo pera 
d i t ca" tVmía aqoert organisimn «%ntral 

adoptwles los mides enaamdivulcs a t r o 
bor l a s o l u c i ó ; y o n a u a quo n o o t i d d 
to t d o r , r è s m é s ens h a d i t d Comi t è . 
Efervescència a Madrid 
Aques ta n i t h n n acudi t a l a Cosa d d 

Pobte mes de 2.000 obrera fe r rov ià r ia , 
creyont que sTnivla o m v d a · . a una n> 
u n i ó per medi d \ n i c a r f t l l quo ban cx> 
locat < » l a fopida d e la. e s t t i d ó d d M i t g 
d i a 

Quan s'han troimv aU que n a h i havia 
t a i r e u n i ó han protestat e n è r g i c a m e n t , 
donant c r i t s o o n t r a l Ç o m i t ò . 

Se m o s t r a i n o r i d a r i s d e que's ce lo 
b r i una r e u n i ó g e n e r a l n a au& pera 
def inir l ' ac t i ru t dc proceMta dels onm» 
p a n v s catalans, s i n ó t a m b é pe rn unirse 
a ells, cas dc quo vegin que son U t m 
p e l a i K , d c f a n s a n i l o s . _̂ 

E n vista d e tot a i x ò s'ha reunit d 
Conü ' jò , acte seguit, acordant visi tar a l 
minasirc d e Foment, ooea que s'ha fet 
a los dofec d e la rar. « • 

Regna g ran e x d e a d ó « n t r e d l s , moB' 
Crantse p a r . » l a n s de la vaga. 

E n d s toikrs de cons t rucc ió dc la 
Companyia de l M c g d i a l ' a g i : a d ó entro 
els obrers era gran. c i r o i t a n t a lgiais ru
mors alarmoms. mot ivats , s egons senu 
bla. pe r h a v e r s e o b i g a a a a c c e p t a r l a 
j u b i l a d ó a u n mestre m e c à n i d v d d s 
tallers. 

Segons reforendes que tRram d d as
sumpte, d C o m r ò N a d o n o l ha imer-
vingun en l a qües t ió , aconsellant p r u 
denda y oonseirtcnt suavisnr aspepcses 
fins a l p u n t d'haverse evitat d conflicte 
que a m e n a ç a v a .esclatar. 

A files 
Segons d plan acordat ahir en d 

Consell de mimstres y d detal l d d q u ;» 
es deconegut, avuy se r e p a r t i r à n fo . -
ces mi l i ta rs per varis punts de Cata
lunya v A r a g ó . 

A l efecte, y segons telegrames rebuts 
a Guerra, j a s'han incorporat desde ahir 
tarda a avuy a l mi tgd i a p rop de 4.000 
reclutes que estaven ab l l icencia y que 

cebideió a b m o t i u d d despklo de u n í urgentment han sigut cridats a files. 
Cartells 

Persones que han t o m a t a M a d r i d 
en el t ren especial que'ls havia con
duir als funerals dc l ' infanta M a r i a Te
resa a E l Escorial , han manifestat que 
a l passar per V i l l a l b a en alguns dels 
vagons a l l í estacionats s'hi l legia, es
crit a b guix . «Visca la vagaa y altres 
frases que no han pogut l l eg i r bó per 
la rapidesa ab que ha passat d ( ren . 

Vaixells a Barcelona 
Cartagena. — E n p rev i s ió de l s suc

cessos a que p u g u i donar U o d i l a va
ga dels fer rovians va sortir ahir ab di-
Vccció a Barcelona d torp i l le r n4m. 1. 

A b d mateix objecte ha sortit e l tor
pi l ler m i m . 45. 

A b d ó s f a r à n escales. 
Els probable que surÚD m é s vaixells 

ab cl mateix dest í . 
De V alencia 

Vaienaa . — H a marxat a BaraeiuJia 
d primer ba t a l l ó de] ragiment de Gua
dalajara. 

A la taqui l la dc la e s t a d ó 's'hi ha f i 
xa t u n a n u n d noracapant que sols s'ex-
penen bit l lets fins a Tarragona , a con
s e q ü è n c i a dc l a voga. 

S'assegura que oquesCa tarda sor t i ran 
cap a Barodona far o s de l es tèrdt . 

L a l ín ia f è r r i a dc B o r c d o n a a Tarra
gona « s t à guardada per forces d d exèr
cit y g u a r d i à O n i l . | 

A les estaooeiB s 'hi han fixat uns car
tells en que's llegeixen les paraules «Pru
d è n c i a ; n o i e r ooaor ió». « N o s'ex penen 
bi*.llets s inó fina a Tamagonac. 

E I servey de oorreus en presta per 
Barcdona-Lle ida . 

Aquesta n i t se reta«eixien cmpkn t s 
de i ' f e r rocar r i l oentral d ' A r a g ó , p o a a a i r 
dar la conducta que deuen stjguir r i s 
obrers. 

H a n ar r iba t 50 g u à r d i e s GBVÜS que se 
g u i r à n f ins a Barcelona. 

De l a m o r t de í l n f a m a 

CPER TELEFONI 

En Uorens 
M a d r i d , 25, 4 1 5 tarda. 

E l d iputa t ca r i í senyor Llorens, qu i va 
OKistu* ah i r a l entemamen: de La m-
fan t u Marfa Teresa, ha espiicat sa p re 
senda en d i t acte manifestant que quan 
va mor i r d m é s gran d d s seus f i l ls va 
rob ro una carta de l a Reina M p r i a 
C rs ima d o n a n t ü e! p é s a m . 

A h i r va vo íe r significar sa grat i fut 
a la Reina Cristina, condo 'guda p e r i d è n -
tfcca desgracia. , 

£ 1 senyor Llorens no creu que oquesO 
procedir s igui incompatible ab sa / è 
tradicionalista. s 

Fidelitat 
H e m sentit referir a l g ú n detall odi-

ficant de l testament de l a infanta Ma
r t i Teresa. 

E n una dc ses d à i s u l e s d i u : « V a i g 
acceptar l ' a n d i nupoa l com a testimoni 
do l jurament que vaig fer en d mou 'ma
t r imon i de ser eternament f í d d al m o u 
mant . y a l monr , jo m 'ho p e r a v u » . 
v u l l por tar a la meva sepultura aquest 
anell ab d jurament1 que representa..• 

L a infanta ha por ta t a i p a n t e ó d d 
Escor ia l l ' a n d i nupcial. 
Del Escorial. - La nit.-Els 

funerals. 
M a d r i d , 225, 5"15 tarda. 

Escorial .—Com q u ; ' l l ú m l u l a i x c a t a 
l a Bas í l i ca era, petit, ha sigut p r e c í * subs-
t i t u i r l o a p r imera hora de la n i t per una 
íauLi coberta a b VanomcnaX • i ' aAo de 
Retnasz, que es de volJur Segre ab bro
dat dc pki ta . 

E l minis t re dc G r a d a y Jus t ida f i a 
passat la n i r en d Monasrir. T a m b é tu 
han passat l a n i t d governador de Ma
d r i d , d Director general d e Registres 
senyor Wieyier y c l bisbe dc Sion. 

L' infant don Carles, K i s p r é s de despc 
d i r e l do l , ahir vespre, va baixar a i I·II 
drider ahont reposen les dcspuUes mor
tals de la que fou i a seva oposa , l a 
princesa de A s u r ò s . Agenol la t , va fc-
sar durant a lguns minum. Dos PP. Agus-
tins que l 'acompanyaven varen resar una 
absolia. 

D e s p r é s l ' infant va sor t i r cap a M a 
dr id , cn a i r o m ò v i l , ab pfe seus ajudants 
marquesos de ÜOVOB y d c Mesa de A s ; a 

D o l o r s a g n t i 
• l ' aspal lU, a U 
i iombar , o a I M 
rea <oo genarali 
n o d t c l de inalsli 
de ls ronyons, 
ex i f l e lxen o l i r e í 
lomee que tnd lV 
que'ls ronyons BO 
UIQ en son estats 
mal y eon l ' av l i 
qua immediata 
h i uó que cuidat 
mal : quan te co ïa 
Oor a les comet, 
t o r m e l l t . a les m»' . 
inf lamaeló a lo 
ta y diQcuUal ui <»11 
n t r , quan l'orina 
tè rbola y e t ca l ' 
quan l i l bò teoi 
da buidor al cap. 

l l c h t y detTaneixemeiiU, malestar gen 
y e a n u n c l i n l l n a t u r a l , boatet dessota 
ul la , batecbt del cor. dolors r e u m à l l e r 
• te . No aempra tots aquetla afnlomet 
manlfecten a la vagada, p e r ò iota als 4a'l 

Èalenen dal t ronyons na oo la rún al^u0*| 
e molla impur lancla ea no desaiendrt 

aqueat avia de la naturalesa, p e r q u è q i 
ala ronyon t emmalalteixen perden ton p*| 
der pera filtrar la B«ncl) y ala r aa idou t ' 
r inotoa da la mateixa a atcempen per > 
el cot, o r ig inant toia aquetUlraa lor t i s . L 
P índo le s uel Dr. Clark s'han fel eze lu t i* 
m e n i par t curar ela ronyons, pera doni 
los força; neiejen lea víea urinariea, cun 
ela catarrot y la In í l amac ió de la bufeta M 
for l i l icanl ela ronyont . ala ponen en etUll 
cormal pera poder cumpl l r aa imporUB' l 
mta t ló . y ext i rpant la cauta del mal , curi ' l 
ran iotes lea ma la l l í e s c o n s e g ü e n t a a 1*1 
afecciona renala, a lguln retcenta o aoU'l 
guet.— Se troben de venda a petaeletU UI 
capta: A l t i n t , Segalà . Vicena Ferrer, So ' l 
c u r t a l t V l d t l y Ribas, A n t o n i Serra. P a f l 
macia Rodó, Doctor A n d r e u , V l l a d o l y to- | 
tea lea bona* farmadea de Barcaloca i \ 
provinclet . 

L'aspecte de l a bas í l i ca d inant la n * 
e m imposant. 

E i fè rc .Te estava co'ocat a l contr t i 
entre s i s atxons. 

Donaven guartSa d 'honor a l caclavrt 
quatre alafaarders a b les armes a U 
funeral a y dos nuxitcns d c-pi nora que'* 
rellevaven caibi m i t i a h o r a . . 

H a n s i ^u : denegades mol 'es p e t i d o r f 
de scnjxjcwï que dcsi . javcn v e l a r d 
cadavre. H a n compler t aquesta ju u*a 
miss ió e ls PP. Agu-it ins, de d o ; 
dos. que's rel levaven cada mir a lnora. 

A Ics s í ; del m a ' í s'ha tocat diana J 
sTia obert1 el mosias i r . permotents?" • 
entrada al p ú b i c h . i 

H a desfilat davant d d ca t fa^c un» 
g ran gentada. • 

A les deu d e l m a t í l ia arr ibat d 
t ren espedal en el qu? venien 1 infan» 
Carles, d Govern, les r c j i r ^ e n t a iott í 
d e la Casa re vol y oonii is ons o f i c i a U 
pera assL-tir aus fun era's. 

A la e s t a d i l'esperaven d < apiTà g«? 
ncrai senyor P r i m o de Rivera, qui n» 
vingut! cn automovi l desde la seva fin
ca de Robledo d e C h a v d a y d - i K ^ m 
tnmcnis d d Esoortal d e D a l t y E e c e a i » 
de Baix. 

A l arr ibar la comi i va o ' i d ^ l a la i í » ' 
sflica s 'han «irat les salves d 'ondena»-
ça. o o n K n s a n C totsegnit d s funerals. 

Detalls dels funerals 
L'enterro 

M a d r i d , 25. 9 1 5 nit-
Escor ia l .—L' in fan t Carles y l a ac»n>-

t i v a o f i r i a ! han penetrat a l a Basf! .* 
pera assistir a l a missa d c f imer.d. 

A l a esquerra d d a l t a r major, a i x ò es. 
B l costat de la E p í s t o l a , b a n o a q n T s r t 
respectius l lochs. en grans .s.lloos de 
d o m à s v e r m d l p r e r n r a r » id «íaei*- ' 
t a n t i .m·i^,--**- V1ÍIHJ..V, t J.-,. fesrar 
Ba^-iera. d governador d v i l senyar . 
so C a í t r i J o y d c a p i t à general jnarq 
d ' E s t t í l a . f 

A Ea dreta de l a l tar major, a l coutt* 
d d EvTangdi, s'han s t i n t d Govern J 
d .director general d d s Registres » 
nyor Wcy le r . 

E n d centre y vo l tant d t ú m u l se t n » 
baven d s grans d 'Esnonya. gentils ho
mes y to t d personal pólu t í . Als pet* 
dc l a iglesia y en d I loch destinat w 
públií h s 'apilotava i a gent. o m p i n t !«• 
o m p l k s naus de la Bas í l i ca . 

P rop d d a l t a r major, o n d p rob ju - rv 
s l i i han c o k » i i t d fcardenal pn> N'UIIO. 
monsenyor V'ioo, y d bsibn de b*ó. 

Aquest , t f x h a passat l a n i t c n d rao 
nastir. ha estat aquest m a t í resant l larga 
estona davant d d cadavre. 

Quan tots havien Dca^xc ds seus l l a d S 
y o n cop asseguts, h a oamensat l a aO 
lemnc cerimonsa, ajustada a i s cgüeB" 
p r o g r a m a : 

Inv i t a to r i . n vxsus y b o r d ó de CnS-
tòfol Morales, mestre sevi l là d d sfc 
gle X V I . i 

In t ro i t , de Cnlahdr ra 
iSequuntia. d d mestre x ' i l lalba. 
Ofertori.—iSanctus, B c n c d i a u s . y La-

bjaranne Dommc, d d mestre Parudi. 
H a d i r i g i t d s cbors d P. Cortazar. 
L a missa funeral , quo l i a s igut solem

ne, I » coroensat poch d e s p r é s de dos 
quarts d'onze. 

H a oficiat d sub-prior. P. E k o d d 
Barr io , aeussiü it per dos PP. agús t ins -

Te rminada l a missa, d bisbe do Sió. 
assistir p d p r io r y c a p d l i d'honor, ha 
cantat unes absol, os esLoltades rehgio 
sament per quants conuurrien a k t oetrf 
mon la. 

A c o n t i n u a c i ó vuit paSafreners ha»1 
bgafat en b ras sos d f è r e t r e , organi-
santse i a comi t iva quo s'ha d i r i g i t a i 
pudrider d e Reys. ahont descansen U * 
d c s p u ü k n de U princesa de Asturias. d d 
seu fÜI l ' infant don F e r r à n y d d s Reys 
danya I s a b d l i y d o n F r a n d s c u d» 
Assis. 

Es l ' ún ich podrider ahont h i b à a!iar< 
Encara «pie en els pnn ic r s momenU 

se c r e g u é que seria impossible portar* 
i à les despulles de l ' in fama Mar ia To* 
resa, per trobarse all í els quatre cada-
vres abans indicats, s'ha pogut a l a 
fí t r oba r Uoch pera ' l cadavre de VW 
fanta. complint a ix í s d s des i t jós d d 
R e y . 

L 'o rd re en que s'ha trasladat el í»4 
nebre seguici desde la bas í l i ca a l po* 
dr ider es d s e g ü e n t : chor dc cantort i 

INDISPENSABLE A LOS VIAJER0S 

Curan 
pronto y 

bien toda ciase 
indisposiclones 

JBO DI6E8TIV0, 

DIARREAS. 

DISENTERIA,etc 

aooPTnnos OB a. e. POR E L niaisTBRie oe nnRiNR v P « R BL de G u e r r a , y r · c e m c n d d d o a por la R * a l H c a d c r a l a de M e d i c i n a . 
l u «ajaa «ne DO llnvco «n «1 sronp·oto In icr ipc idn t r a n a y •Ok tmXmmm Mdaa 

rent* ooa lo* nombres del medleamento » del astor. 
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?.(ere'rc jwr t . i t p d s rvalafrí-nws abans 
;[ltlK"J'f. l u i l a n t don Carles, d pr incep 
uon I .IuU K c r ' - i n de Baviera. d car-

W \ r ^ N-Jn^i. ei bisbe de Sión. y 
(•ovem, a excepc ió dd seayor Ca-

« l e j a s que al acabar la missii ha ocu-
Wt un a u t o m ò v i l que tenia preparat 
X *na trasladaf imnv,·dialani ' ' i : t .1 Ma-
or:d. • 
r i ? n ^ ï r x i r A ï r han entra* soiamety 

infants, el mn i i s t r i ' de G r a d a y Ju:--
^ l a . Com noturi ^naju • de l Regne, -J 
^rdenal NIOÍ, d bislie de Sión, d qu^-
~ ^ n w r i n p de l Palau, m a r q u è s de la 
«orrcoi!; , . ds iHulanrs dc r inJant don 
'.<ri >n, d u d i de la Vic to r i a v coman-

Pulido, v d s momers de Esp í - . 

lo^!'.13. ve2ada en el pc^InUer s'ha co: 

de sepultura. 
la Caixa a t e m , cantar.tse l ' o f i r i 

- t - } ndnUtre de Ora r i a y JttKicia 1u 
ieyii de nou l'aote en que's ta entre-

d d rad-ur* a la c o m u n i t a í , donant 
2°vanicni tb els m.wuors do E i j í i n o s a 
• * que aquell era'l cos do 1 infanta quu 
diid s'*íut <Mr·u'Kat a ' " r a 

Oberta la caixa ha pogut apreciarse 
j™1-"' ros:re dc l ' infama .^tava cumpde-
««^•nt negre y el rps molt iuíl .-t . 
j ^ - " m i i g de la prof(.>ò<lii enu» ió de 
2? e»* presents s'ha y oced t a tan-

novament cl iVretrc, coi'ocaiuJo a t 
i lloch en que ha de quedar í l n s qivr 

" P " trasiada* a la sepultura defín t i -
a. que se r à la ran ibra sexta, uhont 

,y- troben em-rrades l ' infanta Pilar. fi. 
de la Reina donya l « a b d I I . y don 

y»yetà de B o r b ó . comte de Gi rgen t i , 
P1* dc l ' i t i fanla Isabel; • i 
'r· infant don Carles s'ha i n i t r a t dos 

F^s das anr de l cadavre • de la que fou 
J \5eva esposa, la. p i u i i t n a d AMurias, 
^ ^ n * l larga estona. 
• cardenal p ro N uix-1 y f l Pr o r h a n 
J W & t dues abso^res davant deJs res "es 

w p mcesa M a r t a dc la M e r c è , 
{̂ a r t - i n x i n i a ha t c m ina i a 'es 12'30. 

I ' /J^uidament h a n anat sonint de' pu-
" J w ela inf;uiis , e's prelats y l'aÍH 
J j · m a i palad. E n i a r a r a d e t o í s so 
gfexava munensa cmo. w^. E l bisbe de 

. • f lu t tun e n t r a n y a b l e m e n t vfúíti a 
À Wmcesa d'As;urias y a U i n í a i i ' a 
r ï í " * 1 . 'eresa. f e y a \ i i i s esforios per 
? S * * [ ' l (es l l ^ r i m è s . 1. mf;mt don Car-
j ^ . WBo y t m i , s e s f o r ç a v a : per man-
•^"•sc s e r è . E l i w í n c c p L l d s F e r r i n 

oavicKa y d e m é s prrsfnuittí»'* m» pi» 
' ' i w i m u ar 'a e m o c i ó . , 
sortir ds infants y a c o m j M n y a -
per la Porta d d s Reys s o í e r l 

u* ' ™ ^ '•' 5C,':i v , s ' a · b>rmant v iu 
^•itrast, i innnens pnti inondat d o sol 

' onB>at p^-r 'a mu l t i a i t . Í 
^ 1 Ui ía ' lú de Las Navas I n desfilnt 
^ i ^ W dc's ihfaots en t o ' u i n n a d honor. 

'-'s infan'.s. ministre^, prtAsas y de-
as4s;cnls .v a i t e s'iam di ; i 

g ^ a c i ó a la tnia menys vnnt minuts, 
"*" t i ; I c p í V i ï s ab ets matr i-os honors 
^ a l ' anibada. 
. ' a una en punt I n «<.r k d t ron 
J ^ w iai en direi ó a VIadi d. 
^•nlf estacions de condol 

r M a d r i d , 28. 12'30 nvttinada. 
S tots d s Topre-scutanis y d i p t o 

r «-\traiiipers que son a M a d r i d visitat a l minis t re d 'Esi . i t pera ex-
gessarli , en n o m dcJs seus resrjwtiu·s 
^ e r n s . «j j ^ s a m m é s sentit per la 

u "c !a '«tfanta M a r i a Toresa, 
^ ^ l t r « s han env-kir com·.mVi·» t-ns ab c l 
^ l í f » sentit, 

• anit é < e t m r< li·i i i «-i <l propi m i -
™WeTi t d « g r a m e s d d g ministres de Is '» 
Jj'cte £ x t T a n g e r s d»' varis pa ïsos , ab et 

Ç t s telcgranics (1 
" • " l í ! . t e r r a y d e l . 

tinúT i ^ ^ n f - v t don l·Vrr'.n nor> 
d M i C ,apenat· tor. <Te>-.')it ip ia 

venf i .Mi ' o ,-1 d.SHnpr.- |«-.Vim. ab 
^ararjer in tnn, en ct palau. 

En n o m de' Govern hi f t irà present 
5* la c e r i m ò n i a relig!«>.i s- u H -.-Tivor 
'-ana'ejas 

Kais. r. del Rev 
t-iniK·rador d'Aus-

E i R a y m i f l E s c l a s a i s 

. V i ' t i m a de l l a rga y penosa malal t ia 
tarda m o r i a Vilafranca d d Ponc-

J ~ i ,sa vi la nadMia. d nostre estunut 
" " ^ h cn Ramon Esc?asaas y Milà . 

EsCtasans era u n dels nostres ioves 
aés t i t en t y cultura. Havia a i laborar 
í_ nostre d u r i y altres por tòdic l i s Gi-

y p r ò s p.-irt en n M n^s y alirus 

de 
«n 

propaganda de les a es, 
^ v ' n i t sigtit durant nLs tres primors 
ÍĴV̂  de la s w a fundac ió preskler.t de 
j1,. Jov<mtut Nacionalis i . i , soc tàó d • la 
i-'ga RcgRuiali tn. Adesnds dt!s seus 
Oficies iK-jTodlst!'h-i doixa escrits uns 
•« tahv-s estudis suJjri; La po l í t i ca y d s 
" j ^v imcr t s 9oc:als al P e n e d è s en d si-

{? X I X . que li f o i d i prem:ais en pú-

W-i most on p'.cna j i in -n ta t v quan 
seus m è r i t s y talenfs li estaven re. 

j * r i . i i - c à r r e c h s i m p o r t a n d i m r e ;«> 
"•^In^i cKïrixir; ckms popiri í irs . 

Enviem aUs seus iwres y germans c l 
j'ostre mé-» sentit I>CS:UII v jK^gUrtU a l 
^ n . D è u se d i g n i aculin- en son sí 
•an ima d d noi-tro bcoi a m i d i . 

El cometa de Gale 
^ '-a Societat A s t r o n ò m i c a d 'Espanya y 
^ í r i c a fa púb l i ch ou* 

d ' i ; 
anticij: 

cobert a Stdne 

o f ò n n e anun
c ia de Galo, 

actual , pot 
obsenarse desde nosircs ü t l t ü t s , a 

ESTDHAGO 
C u r a c i ó a del 98 por 100 de las 
enfermedades d d e s t ó m a g o 6 I n -
testinos con e l E l i x i r E s t o m a c a l 
do S a i z do C a r l o s . L o recetan 
ta tnédicos do los cinco partes de l 
mundo. Ton i f i ca , a y u d a à las 
d l g c s t i o n c s · obre e l a peti to, 
Qulta e l dolor y c u r a U 

0ISPEPS1A 
acedlas , v ó r a i t a s , v é r t l p » 66» 

toraacal , I n d l g e s t i ó n , f l a tu l cn -
cla3, d i i a t a c i ó n y ú l c e r a d e l 
^ t ó t n a g o , b l p e r c l o r l d r i a , n e u -
ras ten l a gà&tr.>ca« c o e m l a 7 
ÇlorosU con d U p e p s l a : suprime 
JJ* có l l coa , q u l t a l a d i a r r e a y 
aisenterta. l a f e t idez de l a s de-
Posic ioocsyes a n t l s è p U c o . V l g o -
r í«a e l e s t ó m a g o 6 Intcstinoe. 
c' enfermo coruo niíís, digicre mejor 
f s« nutre. C u r a l a s d i a r r e a * de 
•os ni Sos eo todas a u «dades . 

D , " ' n l a t n la$ principaU* formada $ 
4d mondo r S c m n O . M . MADRID 

*• rmlte «UMo • «itoa te »M<i. 

l 'entrada dc fosd». com una estrella de? 
quinta magni tu t . 

E l pas pel p c r i h d l . segons d scaiyor 
Ebe l l , dc K i e l (Alemanya), t indri t lloch 
d 5 d 'or tubre . E l enmota va m o n t a r f 
cap a l equador y's m a n t é KftttblemOHt 
de qu in ta magni tu t . es a d i r . visible 
a simple vista. Les condidons d'obser
vac ió s e r à n Iwnes a i i l t ims de seplcan-
bre y p r u n e n d'octubre, en que la Üuna 
no d e s t o r b a r à . 

E i 28 de s e t e m b r e d m m o t a ocupai -à 
la s e g ü e n t p o s i c i ó : a s c e n s i ó rata. 15 h . 
10 m . ; d e c l i n a c i ó austral, nové , 55'. E i 
2 d 'oembre: a s c e n s i ó reota, 15 tu 22 m . : 
d e c l i n a d ó austral, quart . 45'. Magnicvit : 
quinta . • 

M i s s i ó comerc ia l a A m è r i c a 

A l i r a la nib a l a Casa. d ' í \ m è : : o 
e i secrotiaa d ' a que ï i a p a t r i ò ' . ú a en^taC 
Jon Rafel V ' ch í s h i d o n à u n a mie-
r e s s a a n s s i ï n a c o o l e i c B K i a e K p J a a n t l'es-
poric iberoamericanista que mspira tots 
d s a d es d ' aque l í a Casa, qual p r imera 
v p·.lmapaJ as|>ÍTació es d , fonteni «Ic 
les relacionis comerdals entre l a penín
sula y les nadons dc l ' A m è r i c a 1 a i 
na . a s f à r a u ó que avuy cíistti^liaa ab 
l 'envio d 'una r m s s i ó d ' e x p i a ' 10 c orni cr
eia, al L i u g u a y . Parngriay, Argeaiuina/ 
V. e, Pe l'ú y Bolivià, afionii h i p e n d r à n 
tots ais dsuos que pugu in interessar als 
producfnrs espanyols y- f i donar iu i tots 
d s d a t ò s d 'Espanya que pugi-in i n t o 
ressar an aquells pobles, facil i tant aixls 

rcambi tle productes. 1 

E n a l t ra ed ic ió donarem una. m é s ex
tensa in fo rmac ió de la conferencia. 

Eormen 'a n:is?ió comercial I fEmeniat 
senyar don Rafc V'dí i ' s y el doc .or 
don loan B . Pont!, que tan profKosc; 
t reballs ha reahtsat pera in t roduir a Es
panya et consum de l c o t ó a r R e n i í y 
que tant ennisiasme sent per l a pa-
tniòiica rca ' i sac ió d d intercambi ibero-
a m e r u r à . ^ « ç v 

A\-uy a dos quarta ds nou d v l ves
pre un gran nombre de so is de la 
Casa d ' A m è r i c a _y representants dc Ics 
soc ie ·a l s econiViuques y industrials y ca 
mer' ian'js doneu a la Maisan Dort 'e urt 
baiiquot de comiat als senyors Pont y 
W i s, que tan pa t r iò t i ca y d e s i m c í r s ^ a · 
ilammiti van a arvamplar c l camp dac-
t i ó dels productes espanyols en els mer
cats americans. 

EI banquet se r i un acte n io ' t impar-
tl·lnr, dunchs a! i r hi havia p rop de cent 
comensals al 'jstats. 

M u n i c i p i 
S'han rd i tC do Palma'ls telegrames se-

g ü e m s : 
k ln t e rpn tant s e n t ú n e n t s c l u t í t . h pre

go irasmeu "A.unt- imrni y habitants Bar
celona p r o í o i u l a grocitut i » r obse<|uis y 
rarinyo^a a^ulUda disi>ensada «Protccfi» 
ra > y comiss ió enviant «anoer a b r a ç p l 
di^niss im alcalde, cfim» re» o n queda gra
vat al cor de tots d s nKÜlurquins .—Pou, 
alcalde*. 

«Al trepit jar do nou aquesta terra ger
mana de Catalunya y donar compto als 
1.2C0 socis de l'aCudida que'ns na dis
pensat aeptesta hennosa, noble y esplèn
dida ciutat, tots per a d a m a o i ó d o n o i u n 
etvxw-lasta y s inrvr n i s c a Barcelona y 
el - \< A iiiii.·.iment y d d ign í s s im alcal
de.', y i^I)rcssa^«, d deKiiV dc poder ca· 
r n ip .mdre ç n una o a k r a forma a les 
muatelea atimcions rebudes. 

L ' a b r a ç a en n o m d»? cots.—Antoni A l 
cover, president de la «Pro tec to ra» . 

E I senyor Sostres ha rontesBar agraint 
aque^tf s proves d'afecte. 

Seguia ah i r d descontent o i t r e regi-
dQrp y l i n a i t s a lca l tks per la qfiestió 
dels bonos, p e r q u è inoirs se creuen gi> 
drot a n*és. 

Per cert que a un d ia r i local l i va 
ser enviat un suplement de bon os per-
quo alegava que tenia m é s pobres quo 
els a t o t s diaris>. 

Es clar que aquesta a l e g a d ó no va 
c o n v è n c e r a n i n g ú , y que aquesta pre
fe rènc i a inejq>licable va ser molt cen
surada. 

I f a sig** H •- d e m p l e u y sou e l 
sub-cabo de gumd^s passeigs senyor 
Boadd la , a n t a t per algims guardes de 
que'ls exigia quan os ab c l pretext dc 
<pie lia\ fa g . · snuna t que'ls mifcorcssm d 
sou. 

Se e c l o b r a r i avrar u n 001 .-curs pena 
adquir i r nur tc ru ls dcsiinats al dispen-
san d 'Odontologia . 1 

l ' n a comiss ió d d s propietat is de Gra
t i a que r r r ' a m e n e x c n ç i d ó d d impoa! 
de davagfuerea^ acomp.'i,iiyada de's r c i . i 
dons d d 'districte. I n conferenciat ab 
la c o m i s s i ó d 'Hisenda. 

Aquest'a ha dd ibe ra t d e s p r é s y Ita 
ami J a ï desestimar les peticiens dels in-
<-!ii ats proiaieiaris. 

N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

E l cónsul de Por tugal ha estat a l 
Govern c iv i l pena part icipar al senyor 
l ' o r t d a d swnimem de la nov'dla m 
públccn per ia m o r t de L'iidareta cln> 
nya Mar ia Teresa. • 

— P r o v e ï d o r a dels T r a s a l l à n t i c h s , jonch 
esmaltat. E i d r t c a : Pa^segdc C r a c a 115. 

A b l 'expn 's J d Himan» sort iren cap 
a M a d r i d d s dd<*;a 'ü t ic l ' A c i d e m i a 
de TaquSgr td ía d ç Barodona, don Ra-
fet C'ai\kaia> presklcm, y don Joan Pi-
gTau, secretari, pera p é n d r e part m 
d X Congr i ï s liiticrnacicinal d 'Es i<oi | i 
grafia, que ha de cddwarae duran t e's 
dics d e i ' 2 6 d d cprrejn: a] pr imer d'oiq-
tubre. v 

a \ r i i \ r comaosen els dies de 
« • V \ J I ^racie d 'aquest mea, eo 

eia magalzama E I B a r a t o , l i n t r ea l l r ea 
ar t ic le» ae T e a d r i m to ixi ta forta a 25 c é n -
tima metre, corlea llana de S pama ample 
a 8*18 pesaetea corte y uns bonicha devan-
lala a 'iO c é u t l m a un . 

E i disaa|*K d ia" 28, a les d è u d d 
mafiíí, ( .ooncnvaràn a la F a c u l r a í de Mo-
d e d n a d'aqueatu Uni\ieRÚlat, d s cxA-
mens de Un .«s^ignatufes de la Carro-
Ca de PnuaSaanr. . i 

— N o compreu Lavabos. Banys, Va-
ters. ctc.. e t c , sense abans visitar la 

Sran exposic ió de la caaa Laooma G, 
u s e i g de Sant Joan. n ú m e r o 44! 

Preus ventntjosoa. 
Ens escriu un a m i c h : 
«A ica sot -i'aquuat maJ , na&sanit' per 

l a i l lava dc Santa Agma. lie \ i x u n 
subjecte qur, ab •JD. b a s t ó , rascava d 
car te l l do l a l l is ta d » i a companyfcv 
dnt Sindicar d 'Au lo ra d r a m à t w l i s Cata
lans. A i tofiir desenganxada la por t in-
i m o r ddi <aiDB'.l, ab una m à l ' e sque ixà 
o b fúr ia a l ensemoe que mjurmarniva 
xnca ix i r a i ^ r s d 'agrovi a U nob-l'ra gto-
riota Uandora. Ai^avors j a no ralve a » 
gun « r f i c m i - y he pew-waTVJ d ' aqu i · IU 

L'hoaïu' , t y í onfur.fcmnr, m ' I u . Ju! que 
h a havta fc* tPorquo me ha 'L·iík. l a 
g a n a » . A ' 3 ^ ' « s o r i » han acudat varies 
persones (on (re cfikss oap p o l í i a m cap 
muiüuipal ) . Ica quals i n l t a n a j u d i n a 
fer abaixar d s fums do l «Urtn, p e i í o -
iratgo. qui , aonfús . no I w t.irtlai: cn 
d c s a j B i r i i x c r . U n dute a l i í ivc&entb ha. 
a ^ ^ g u r a t q u c l I x i suhjoObc a> wvs|«iq 
(Mi' de p o í i c U . . 

N o i s A ma l que i raa'ciK wil jbolk l i ap i 
dopat una l l s s ó a i i m s ü l a o s u b j e d n 

H Coücfti d 'AxtvourfJ iVtjopda ais so-
K f f M l W ' v . i f i H i cpip d<*«&v» DNorqu ^ 

ItoWn d'oTtci y defensa do pri|l>nrs duran t 
l 'any pnop-vwcnt 1913. q u c l i r ó x i m di» 
Runa dfci 30 del a c m n l mes d e f i r f r m 
bre, f r r m t n a ' t , p ' a ç pera presentar la 
corresponent tns tanda a la Soc rcca r í a 
do d i t a o o r p o r a ^ i ó . 

A h i r fon cufsaS d scguatit tr-it-foncma: 
«Mav·ort lomo Mayor d e Palacio.—Me 

« d e g r a í l a d e M a n d u s t e r .Sir Clvarks 
Macarta. preskbante de l a l ' o d c r a d ó n 
i n l T T i w i n n a l alstodonera. r o - í a n d m n n , 
cony» •ieletra'lo <1<Ï Fspana, rrtmsmfrïa 
i Sus Majestadcs y Real F a n à J l a e l 
p r n f u r / l n sen iSmient» de l Cotuitc in t t r -
nac^onal. por l a p é r d i d a de la infen-
ta ,Maria Teresa, cuya a u t p í i t i c n per-
•*•!••.i-'-ia/l p-rrUi·ii gralla i m p r e s i ó n on 
La rooeipcion dada en fóla i o cuando 
O ú M m o Cmrq;!-' 
•toncro, suscribie 
mombre fh» los 
y c t i d fnio pt» 
prcsitlcnfe de a 
ra Eapnfk>lai>. 

mDcrnaciMial a l g » 
ehte p í s a m e en 

dinvoms c s p a ó o i c s 
i ' i tuvdo CtUmuH 

derat ión aliTodone-

Dlavaj t de IVs tac ió do F r a n ç a van 
tn;iar o l i i r \xt.pira u n c a r M y un i ran-
vca. sirfrir.t desperfectes u n y a l t re . 

Por sort. n i n g ú va pondre ma l . 
l ' n a nena de 4 anys c a i g u é f ú x tarçki 

d d b a l c ó de l pis s e g ó n d d núii<ur.< 1 d d 
carrer d'O? teu. y's fr.'i·:t!ura la a m a 
dreta. V 

Dels mossos d 'Esquadra: 
Els dc B o r r e d à han de.ingut a u n ve-

h i per haver mogut un gran e s c à n d o l 
a casa sev-a y haver amenassat d e m o i t 
a sa mare y a una g e r m a n a 

A d c m é s han denunciat a u n pastor 
per invadir propietats agenc5. 

Els de Piera han detingut a dos g r r -
mans carreters per haver agredit a u n 
company d ' o l i d y haverh causat legions. 

Els de Gironel la comuniquen q u e < i u 
mersinde Soler Miral les , de 40 anys. que 
havia anat a b u n carro y un caval l a 
carregar l lenya al bosch de G r e g ó s . ter
me de Capoíaf . pera I l l u i a n e d un xà-
fech, se re fug ià sota d 'un p í . hont hi cai
g u é u n l l amp que m a t à a l Soler. 

E l carro y e l cavall resultaren com-
p l c a m e n t ilesos. 

— P E R A B O N S R E T R A T S 
J. E . Puig. « P d a y o , 30, pr inc ipa l» . 

A invi tació del s rnyor Bosch y AU 
sina, ah i r a la tarda les autoritats, p iemp-
sa y mohs coneguts comen^ants y i n 
dus'rials van anar a visitar y r e c ó r r e r 
d m a g n í f i c h t r . i s a t i à n o c h nou « In fan t a 
IsabeN dc la casa Pinil lns. 

Oportunament '-n p a r b r e m . 
—Algüea Sant H i l a r i Sacalm. Infalible con
tra ' l mal d» pedra. TRlesiaay Bernabé , dipa. 

ü n municipal s o r p r e n g u é a una co
l l a d ' individuus que h a \ í e n romput un 
tancat de cAn Ganes (S. M . ) y roba* en 
figues y frui ta . U n dels intruses v a ser 
agafat, havent fugi t d s a'tres. 

— Casa S a n g r à . — R a m b l a Estudis, 10. 
Lavabos, Banyeres, WaUT-Closcts. 

V a n q ü e s t i o n a r a l carrer de Luchana 
dos homes de 35 y 22 anys. v e h m s de 
la barr iada, y cl pr imer r e b é algunes 
ferides, no d é molta i m p o r t à n c i a , fetes 
ab u n estilet. 

E l mo t iu de la disputa va ser l 'haver, 
anat la muller del pr imer a viure a l 
domic i l i d d s e g ó n . 

E b dos contendents. juntament ab l'es-
t i le t , van ser posats a disposic ió del 
jutge. 
—Neuraalania. a n è m i a , debil i tat genaral.sa 
cu rac ió ab el Mlogenol. DanUn l i farmaciea. 

A una escala del carrer de Sant H o 
norat hi h à sigut trob.-·t u n m a l e t í ab 
una ampolla da iguarden t a dins. 

Per si p roceddx d ' a l g ú n robo, ha si
g u t posat a d i spos ic ió de l Jutjat. 

— F o n è u pe par Clac. B i car, p e r ò bd. 
U n piano de manubr i donava ta l c o n . 

cer t» a i carter de la D i p u t a d ó (Nàpols^, 
que'ls vehins acabaren per desconcer-
tarse. 

E l municipal ind icà a l piamsla que se 
n ' a n é s , a lo qual s'hi n e g à en r o d ó , 
insultant a l g u a r d i à y desafinant de ma
l a manera. 

Awfò l i v a l g u é ser portat a la dele
g a c i ó . 

— Malalt ies y molès t i e s d d estò-
mach y mtesrins. se curen aviat y b ó 
ab e.l « G A S T R O L M I R E T » . 

L a societat oopperaitiva «La Previso
ra» , de Gracia, agraix al tínent d'al-
caWo senyor PaneiLa l ' cnv iu da sis b » 
nos de comestibles. 
— Foafo Glico-Kob-LeciQnat . cura debi
l i t a t B . D o m è n e c h . Ronda Sant Pau. 71. 

L a societat d'operaris cenfiters y pas
tissers e d e b r a r à avui-, dijous, junta ge
neral e x t r a o r d i n à r i a sobre'l desqans set
manal , y 

L A B O R D E T A . — L a festa major 
(faquesta barriada ha resultat molt l l u i d a 
A l c e r t a n i E n auceMfstidi d d Cafè Mau
r ic i lu c r i d à l ' a t e n d ó u n verdum ab 
cresta, ca^^at a CasOeMi· fds per en Mas-
sab.'. 

A l Centro M o r a l CatòlicU, a la tarda, 
lu h a g u é vcdlada l i b e r a m musical. Lle
gi ren poesies cn Vives, en M o r c a d é , en 
Nav .u ro . e n l 'uitíl y en A n g r i l l . A la 
n i t se c a n t à «Mar ina» p d tenor i i r u -
guetas, e l baix Casulleras y les senyo
retes BalMIUMi Nol lp , Montsech y Ca-
morra . 

A l C lub Vcnita-a hi liagut- l lu i t a greco-
romana, caf.rw en l- c r ror i43 ki los i y cn 
So lé (94 kilos*, eaaeot v e n ç u t aquest: en
tre en Solsona y Sn S a b a t é ; entre en 
San r o m à y d s e r t a » dc les samarretes, 
q u * d r m o s í r à molt enginy. 

La gimnas&ta d e m o s a r à rantr entusiastes 
oonrtOadora en els Sre. Montsech, Cap-
deviia, E loy y Agui le ra . 

A l cmiobic f« h a g u é ball els tres d k s 
dc festa major . 

D E F O R A 
—Lea obres dc c o n d u c c i ó dc la riquta 

sima aigua potable dc l 'Argentera a 
Reu», a v e n ç a r à p i d a m e n t en termes que 
s ' e s t àn colocant les canonades de con* 
d u c c i ó cn d s terrenys tocants a la riera 
de Maspujols. 

Di tes obres realisades pera proveir d'ai* 
gua a la es tac ió del ferrocarr i l directe, 
representa u n esforç a favor de Reus 
per la referida companyia, ja que segons 
p ú b l i c h s rumors, té en progecte aixecar 
una font en terrer de la e s t ac ió d e í t > 
nada a l púb l i ch consum. 

Inú t i l d i r com cn d s mesos estiuonchs 
acudiran d s vehins dc Reus a provdr^ 
se de t a n r ica y fresca a'gtia. 

— L a Societat A n ò n i m a eEocrgia E l è o 
t r ica dc C a t a l u n y a » ha present i t al Co-
vern d v i l d'aquesta p r o v i n d a urva' ins
t à n c i a acompanyada d d corresponen* 
progecte de modi f i cac ió d e l presentat 
per dka Societat anteriorment, s o l ' d u n t 
ta oportuna a u t o r i s a d ó pera in^ta'ar ur.a 
l í n t a a è r i a de c o n d u c c i ó d 'eru-rgía d è c -
i r ica , desde l a central gencratr .u que's 
c o n s t i t u i r à a Capdd la , fins U e s t a d ó 
centra l de t r a n s f o r m a c i ó que i ï n s t a l a r à 
a Manresa. 

—Continuen ejs canadenchs o b r i o í 
pous a Sustcrris (Conca de Tremp) y 
construint cascs o barracons de f iu ta , 
pera oficines, magfafaoms. llars, d c . 

— E n aquests u k ú n s dfes, reng inyer 
senyor M o n l a n y é s . acompanyat d d dipu
tat senyor U a r i . han aoat rccor .cguei i f 
les poblacions properes ai progeci . i t cx.· 
tany dc Sus le r r i» , pera c o n v è n c e r aU 
lenat inents dc que deixin embassar l lu r s 
finques. 

—Com ja s 'ha acaba l 'esliu, l . imlié 
s'ha acabat la pub l i cac ió d d confrare 
«La E s t i u a d a » do Sant H i l a r i Sacalm 
que acaba dc fer una bon ica campanya 
cultural ca aquella tan pintoresca y her-
mosa comarca cata lana Eins a l estiu 
vinent no tomarX a sor t ' r i ' E - t u a d a » . 
l A reveure I 

— A S a n U Co lòn ia de Qi^erilt; (La SM 

garra l , l a Sodcta t d 'Energia E l è c t r i c a 
Catalana b i a c o n d u i r à aquest f i n i t p e i a 
'donar I h i m y força. N 'cs concessxjnan 
la caaa Ecrrer y f i l l . 

A l ' e x t r a n g e r 
(DE L ' A G E N C I A H A V A S ) 

~ DE FRANÇA 
Collsió 

L ' n «l.'«ynrK do D a x Lcs-Thermcs d i u 
quo a l i r -.-h rjrt··.uirs; a H < « p i a ' o r uiv» 
òr»J isj<') caure i s obrers cxapL·zi& on los 
obres d e b foradada « a n s p i r i n e n c a y 
la gendarmeria, rosu ' tanl upaibroscs f e 
r i e . d 'una y a l t r a part , alguns d'ells 
do gravetat . 
De viatge 

E l Gr.m duch N k o ' a u de Rúss i a y la 
seva esposa han sor . i t d u l 'arts a la 
TSO dc ta flarda, d e tomar ia a S a i * 
P e í W s b u r g . 
Conferencia ant imi -

lltarista.-Colisirt. 
A q u e « a ni», a la Sala NVa-tran, a i 

f iusuau H e n o y cn M a \ e n c e r o l d « de
vien donar oonfcrentwrs ana-mi-iiansCcs 
ab i rexïu dc la l aa rxa de's r ç d u t e s . 

En t re ' l s coocarrcnis sindica istes y IM-
bcrr; i i is s'ha p r o d u ï t una to l i s ió , c r e u a i » 
se besXmts trets de revò lver . 

IQ h à alguns feries. 
Detdlls .-L'anti-

milltarisme. 
A l a Sala NVagran s"ha\ ien congregat 

unes 4.000 persoiws. 
E n Crustau H c r v e de. ía par lar sobre 

la propaganda anr i -miü ta r i s . a , quo a l 
seu entendre s'ha dc fer entre'Is r e 
dutes. 

Els l l ibcr tans . que abundaven entre 
la concoiTcnda, han fet' o b s t r u c c i ó , i m 
pedint al orador que seguis d e s è n r o t lant 
ta seva conferencia. tv 

Accò ha donar l looh a que es latessin 
colissons. crcuantiie trots y l l ençan t ca
dires desde l pr imer "ph sobte'ls que 
ocupaven 'a ^ a n l a baixa. \ 

H i ha h a g u í nombrostw fer ts. 
D e s p r é s de l 'expuls-ó d 'un cen'.ena. dc 

pertorbador^, en Gustau H e r v é ha re
p r è s el discurs, dient que no s ha de 
acon^dlar la d e s e r c i ó , s inó guanyar l 'é-
x è r r i t . 

Aquestes paraules han fet que s repro
du í s l 'avalot. 

D e - p r é s V i n par'.a: altres o : a d o . í cr i
t icant l ' ac i tu t dea Gustau i l e r v é y ex
posant l 'anp-mili tarisme tòés e t i c m n t 

E n Gustau H e r v é Iwi rec t i f i a í t . inten
tant concil iar els diferents mfrodes re-
votuctcrairis. 

S han don; t cri ts de l A b a i x el general 
H e r v é ! iAbai .x r i s parlamentaris! 

I^a soi t ida s'ha fet sonsc cap indden t 
H a n SÍRUI assistits deu ferits. 
Ademé< hi h à nombrosos oontusos. 

D E G R È C I A 

Vapor tirotejat 
Atenes. 25.—EJ Govern l ia f « •p$jh ioh 

que Ics tropes tuniues han fe t foch 
sobre 1 vapor g r e d i «Rume ' i a> en d 
moment en que anava a entrar a X'atdiy. 

E i vapor grecb l»a q u í d a ï aTibi l lat de 
ba'cs. 

H i h à nombroses feri ïs . 
D E L P E R Ú 

El nou Govern 
lama, 25. - E l s è n i o r Bi l lmghursr ha 

p r è s posecssi í i de 1^ presidencia d'a
questa R e p ú b l i c a . 

E l n a u ministeri ha quedat consn-
t u k o i la s e g ü e n t f o r m a : ln :er ior . Ei las 
Ma la r t i da ; Negocis c x t r a n ç e r s . Vences-
lau \ ' a l e ra : Guerra, general V a l e m ; 11 i 
senda. V a k l c m i r Ma ldonado : J u s ü c i a , 
Francisoo A l o r d r a ; fndusf ï ia y Coroersi 
M à l a g a SonKio! l la . 

D E C U B A 

Crisis financiera 
Washington, 25. — E l Govern nort-

a m e r i c à va reclamar ahir a l dc Cuba 
e l pagament del compte mensual de 
400.000 dollars per les empreses sani
t à r i e s de la Havana concedides a stibdifc 
no rt-americans. 

Se t em una crisis f inandera a Cuba. 
D T T A L I A 

Mort d'un aviador 
T a r i n . ,25. — Aquesta tarda, al aerq. 

d rom dc M i r a f i o r i , ha sofert una cai
guda el sub-tinent aviador Lagozzoni, qu i 
ha m o r t a l cap de poca estona. 

Y T E L E F O N E M E S 
DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

í P E R . T E L E E O N 1 

La Gaoota 
M a d r i d . 25. 10 m a t í . 

' La «Gacota» publ ica : 
De Gracia y J u s t í c i a . — D d r r c t nome

nant president de l ' A u d i è n c i a provin
c i a l ae ' • ' a ragoça a don F d i p Gallcs 
y Dioz. 

KcytaJ Decret modifi<a.nt cn d sentit 
quo s indica U R. O. de j u l b í de 
1908 sobro jub i la idó do fuucTOnaris d d 
oos do prtHons. 

D c In s t rucc ió p ú b l L a . - A n u n c L u i t que 
d s a r t í s t u s premiaits en la ú l t ima E x -
posic ió nacional de Pintura y A r q u i 
tectura podran neautbr efa diplomes y 
medalles l lurs c n La Secc ió do BeUvs 
A t t s de! minister i , tots d s dfes f d -
nca-s. do Ics deu d d niatf a la una 
de k i t i r d a . ( 

Otorgant la oonoess ió d d f e r t ^ a -rril do Sinca, Pollensa, Aloudia y r a m a l 
a La Puebla. (Balears) a don Joan Mar-

iés y Ordinas. 
1 Dr. Laguarda y la lloy 
d'Associacions. 

M a d r i d , 25, 4T5 torda. 
X e k ^ r a f i e n do R o m a : 
«S. S. ha cclebrait una aonferencta re

servada ab ai bisbe da Barcelona, doc
tor Laguarda. 

Se t r a c t à tk-l per i l l que put portar als 
c a t ò l i d e V» I k y d 'AsBoòiac ons y ' m cons
ta que' l pndat cs i ïanyol , reconeguent quo 
d pra/ocic s e r à una realitat, l 'ha cal i -
ficat de pr imer èx i t pasaCAi de la po l í t i ca 
anti c l e r i a d a Espanya. 

E l doctor Laguarda s lta j u d i c a t de 
que sols i iagi prutiLriUeo Vepiscopat oontra 
aquesta Ikiy, mentres ete caJjòlichs, en 
grnorai , vençu te pdf i . i faíacl t i don Ca-
n a l c í a s , * ç u ~ i v i e n indüerenKi , sense oom-
pendno l a gravetat do l a ro fó rma . 

E l Papa l i a i»roii»>'ís a l liisbe do Bor-
o d o i u pmvouro a t a n g reu q^iesrió», 

Alt··a proteata 
E l bisbe de Santander ha d i r i g i t la 

seva protesta a l Govern ab mot iu de la 
p r e s e n t a d ó del projecte d'assodadons. 

La missió cubana 
H a n a r r i b a t a M a d r i d les personalitats 

que formen la missió espedal que aque
l l a Rc i iób i i ca envia a les festes dx i Cen
tenari de les Coets dc C à d h . 

A b el ministre de Cuba a Espanya, 
senyor Gai^tLa Velo», formen acruesta mis
s ió e x t r a o r d i n à r i a : d doctor E i í s e u G i -
Lerea, personalitat po l í t i ca y intclcorual 
molt coneguda a E s i í a n y a y que- porta 
ra en aquelles fc^tefc ab sa e l o q ü è n c i a l a 
vtai de l ' A m è r i c a moderna; d d o c o r 
U u i s O c t a v í o T i i i ü o , « x - s u b ^ e c r - t a n de 
Justtda y magistrat d d S i ip rcm de la 
l l a b a n a . el (fcíetor A n t o n i Ctip a l e ï Pe* 

ref, president del Senat; d senador Ih-
cenoa t don Anton i Berenguer; d s m 
presentams de les Cambres doctor Jui i 
'Armenteras y Ju l i d d Cast i l lo ; / d s 
quefes d d despatx d d Senat y dc la 
Cambra r c s p e c i í v a m e n t Francisco Camps 
y Vicens Pardo Zamora, que venen cn 
cali tat dc secretaris de la miss ió . 
Congrés Socialista 

Sessió preparatòria 
M a d r i d , 25. 9 1 5 n i t . 

A les 4*15 ha c o m e n ç a t la sess ió pre
p a r a t ò r i a del nové C o n g r é s nacional d d 
pa r t i t socialista, en d saló gran de l a 
Casa de l Poble, adornat ab les banderes 
y catandaits de les diferentos socktats 
obreres y ab garlandcs y f i o > 

H a ocupat la p r e s i d è n c i a el senyor 
L a r g o Caballero, q u i ha fet us de l a 
paraula pera proposar als^ delegat, d 
nomenament d'una comiss ió pora la re
visió de les actes, composta_ de d n c h 
ind iv i th iu - . y una sub-coraiss ió compos
ta de tres. 

Pera la comiss ió ban quedat nome
nats els senyors SaKno. de .Màlaga : Per 
nalver. de Puertollano; Vives, de E l -
che, F e m a n d e í , de Mancha-Real, y Mu-
üoz Arenas, de Mora . 

La sub-comiss ió la formen d s senyors 
Prieto, L u n a y M a r t i n e i . 

L a Mesa provis ional ha quedat cons
umida pels senyors La rgo Caballero, 
Lhns Mancebo y L l o r e n ç Arianzana. 

Els ddegars s'han reunit d e s p r é s pe
ra designar «Is que aquesta n:t f a ràn 
us de Ta paraula en la sess ió de sa
lu t ac ió que t i n d r à l loch en d Teatre 
Espanyol , a les nou. 

E l diputat socialista belga _ M . Van-
de rbddc , que havia de presidir la ses
sió inaugural , ha telegrafiat desde T o 
ledo, a l iont sc troba, manifesta; t que 
no p o d r à fecho per f^fcar ma la l t . 

Inauguració 
del Congrés Socialista 

M a d r i d , 26, 12'30 ma inada. 
A i Teatre Espanyol s'ha edebra t la 

9es~i6 inaugurat d d C o n g r é s Socialista. 
E i company l - a i ^o Caba l e r a que p r e 

sSdía. I»a saludas a l a conoorrencia, y 
especialment a's delegats e.\uant,ers. ex 
posant d desenrotllo d d p a r t í a M a 
d r i d . 

S han Ke^it adhesons de soc lalisu-s 
extrangers. que han sigut acul ule^ ab 
x-isques .a la intemacionaL 

t l tk-'-egat p c r . u « u è s Corneli a en cas 
te l là . ha panat d e s p r é s , dient que a 
Porwigal d n a n i t socialista e s t à w a -
cionat. p r rque 'es vaçrues a! l l s ban plan 
le la i mal-.anent; p e r ò esperen aj.«Kln? 
mo t de's espianyois. 

l l a aoibar t lonant visqtKcs a l par t i t 
inwmaciona l . 

E l de'egas f r a n c è a M . Rcnaudei l ia 
elogiar l 'organisadi ' ' del pa r t i t so rMis-
tn espanyol y lia dit qne Is socialis es 
franct soK hav'irn a^t la* cn alguna o a - i ó 
als c o m p a n y portuguesos. 

E i t r i o m f d d socialisme d e p è n — h a 
dic—de la o r p a n w i c ü ' · . 

P r e d p i t a r à d nostre t r iomf la inseiw 
saia pcSftica d e conquestes mi lvars a 
que tendeixen e's paisos m é s d v i isars. 

E n Pau Iglesias, d e s p r é s d e fer his
toria del par t i r socia'tsta esp^nycl. ha 
exposat la satisfacdA que fi l«Tw!ma 
veures nxlejan de socialistes d aVrcs paf 
sos. que dcmot i ren l o estret d»* nos
t ra solidaritat. « 

Se r e f e r e í t .ds òx' i» que'l pa r t i t s o 
dal is ta ha t ingur a M a d r i d y varies 
capità1 s de proviucics y la importan* ia 
que avuy t é en la pol i r ien espanyola, 
perquc'Is r<sïub'ks«ns reconeixen qt esen 
se'ls socia'isast 00 pos venir la R e p ú b l i c a 
y pera la burgesia som sa cpnstnnt) 
p r e o c u p a c i ó . 

Ha d h que'l part i t s o d a ü s u » espa> 
nyoi va apoyar y apoya als de Per-
t i i ga l pera rrapedir que t o r n i a res-
taurarse ta monarquia. 

Un comunicat 
H a acabat dient que'l part t soda -

lista c u m p l i í à «empre ab el seu dever. 
H a regnat ordre y s'ha abec-at l a 

sess ió cantant «La I n t e m a d o n a l » . 
E l senyor Gur ich , que pretenia ser 

candidat a diputat a Corts per M a d r i d , 
publica un oomunicar en la premp^a 
exposant com d s diputats y ex-diputats 
republicans als qu i s'ha d i n g i t pera dc-
numarlos d seu poder pera ser pro
clamat candidat l i varen negar ab l 'ob-
jecte d ' impedir quo hi h a g u é s e k & j ó 
y els diputats se prodamessin per Par* 
t i d e 29. 
Informació sensacional 
«Exccb<ior», pcr ' .òd oh canalcjista, anun

cia la p u b l i c a c i ó d'una i n f o r m a c i ó sen-
sanona l ab el s e g ü e n t t i t u i :—»A1 oon te 
dc Romanones l i ha sortit malament un 
n e g o d » . 
Les causes oontra l'Azzatl 

A h i r va estar a l T r i b u n a l Suprem d 
fcenyor Az /a t i pera declarar en les cau
's cs de que c o n d x d i t alt t r ibuna l , p e r ò 
no va prestar d o c l a r a d ó p e r q u è , t r o 
bant se delicat de salut y deve» t ser 
extens, e l magis t ra t ponent va acoedir 
a l a p l a ç a m e n t d'aquestes d i l igènc ies fins 
que ' l diputat va lenc ià se t r o b i mi l l o r de 
salur. 

Les causes que so l i segueixen ab mo
t iu dels successos de Cullera, no son, 
com se creya, per Ics paraiulea pronun
ciades davant u d president d d Consell, 
s inó per l a publ icaotó d 'un ar t ic ie en 
«Ei Radica l» , de M a d r i d y en «E i Puc-
bio», do Vaicncia, t ractant d 'aqudls suo-
ces sos. 

A k r a causa es motivada per un a r n d e 
que comenta l a Pa^tui., dc l'/Vrquebisbe 
dc Tarragona, que declarava'l maiximon» 
c iv i l «iaiinunafl a l oanuubinar. 

Opinió 
sobre la Mancomunitat 
Sevilla. — E l dipucar a CortB per H u d -

v a , don M a n u d Burgos, quefe d d n con
servadors dn la província , t a m b é ha do
nat la seva op in ió sobre' i projecto do 
Mancomunitats . ' 

D i u que i a reforma en l ' a d r a i m s t r a d ó 
local que presenta en Canalojas. e s t à 
calcada en (a d d s oonservadore y es 
iguai a ia qwo'l p ro ïn saayor Canalejas 
va combatre c n l a o p o s i d ó quan f o u 
presentada pe l aouyor Maura . 

Considera quo a Andalus ia no l u ex**-
tcix esperit rc^aiunal, y quo aqueixes re
formes so ràn artificioses, vomrit a s t r 
una roda mes y .inútil dSio cós sensa 
à n i m a , destinat a lia c o m v d ó y. a la 
mor t . 

H a declarat que s ' oposa rà ab tnrea 
les isoves forces 3 que la p r o v í n c i a de 
H u d v a pateixi, en merma de sa vida d -
v i l y p o l i t t a . por lus M a n o u m u m a o , 
quo donarien l a hegemunia a a l t r a prp-
cineja o per a l t ra ms tS tudó que f c r d x i 
les seves lieg.Cnnes aspiracions. 

E n t d i que tows les p r o v i n d o s a n d a l ú s 
oes n o estan lligades pds mateixos i n 
teressos; a ' x í s , per « x e m p i o , Oàdiz y 
Huelva tenen a b E x t r i n u d u n a in tcn-sos 
m é s liomogttnis que a b tes restants p n » 
vincies andaluses. 

F m a l m a i t , est ima m é s necessari por-
focdonar k b Dl tuals prganisaokais mu-
n i d p í d y p r o v i n o a L l a qual na g ò s a 
pera que on los s o w » rdac ioos oomuncs 
se ppcs t ín m ú t u u a u s s i ï les nrovincica 
ajicL·lu-os, ofatrcnytmt mes a v i a dia Ics 
r d u d o n s d'afacte y O o n p c r a d ó 

Lo que diu "La £poca" 
(Da £ 0 0 0 0 * sotfàQa q u o l Govern ne-

t rassar í t l a obomum <itx Pariament. 
R è s l i i m p o r t ^ tjnar ü o q u t s t m d n la 

TOgu iwcsToiriit iva. 
Precianmisit l ' home quo « 1 porter n 

l a oambro regia q u d o o m aixis rxxn una 
pruinsta oontra 1 apbu^antent do la dis-
ousió d d s pecBMXK.fea, es «I que en 
nquosts moments advoca peca quo s re-
tn^ssi cH moment de r e m e r les scatoons. 

lScmbii\ quo l i rouomana a l senyor 
Q m a l e j a j quo perUongua Ja r o t i> r t J i r a 
p o m ovrtar les d i l í Mltac» que podrien 
sorgir (KT IW.^QMl J a a Mrvtbcqq KJÜB. 

L U H È R N I A 
y e l v e n d a t g o B A R R É R E . d e P a 

r i s , u n l c t i a d o p t a t p e r l ' exèr» 
o l t f r a n o é s , at> m e d a l l a d 'or . 
E x p o s i c i ó d e L i ó n d r o s 1 9 0 8 , y 
d i p l o m a d ' h o n o r , B r u s e i e s . d e 
1 9 1 0 
T R E N C A T S : L« bernia a r u y ja no 

•9 cunaiderem com una malalt ia. 
Darsn t ol dasgraciat fracila de loa opera-

ciooa ( ( u l r ú r g l q u e s , que delxou moUaa va-
gadea reproduir la h è r n i a , davant al fcacàt 
grandloalBalm deia que. ja del p a i i . Ja ex-
i ran.ers han procurat curar lea h è r n i e s , 
nosaltres repet im: — La hè rn i a oo ea una 
malult ia , aolamer.l una • imp le dolencla. 

Milers da trencats que tenen r o l u m i n o -
aea bernlea eacroUla. lo mateix que'la que 
pateixen una petita h è r n i a i ngu ioa l . y han 
t ingut oca i ió da veure y eanajar ela noua 
modela y reforsala Vandatgea de la precio
sa ínTendó del D r . B a r r è r e , -Ja Parla, 
son u n à n i m a ea declarar oae' l seu mal 
poch ela impo t l a y que ab el veritable 
V e n d a t g e e i à a t l o h B s r r ò r e ae con
sideren com curala, ja que la molealia ) • 
no e x i i t e l x . y per altra part. graciea a n a-
queala perfecta y única con t enc ió , la h è r 
nia jamay pot estrangularae. 

No'a tracta de raguerosaa promasea, ela 
ensaigaaefaa sempre immediatament , y 
al instant la haroia, la m é a obatioada, se 
troba conl logu j a aense que pugu i j amay 
etcaparse. 

M r . B a r r é r r e , d e P a r i s , e s t a r à 
de p a s a 
B a r c e l o n a . - S u c u r s a l : P a s s e i g d a 

G r a c i a , 3 0 , l . " , e l s d i e s d i a s a p -
t e , 2 8 . - D i u m e n g e , 2 9 , y d i l l u n s , 
3 0 de s e t e m b r e . 

Recura deaeatlmat 
E t T r i b u n a l Suprem ha d i . t ^ fal lo de

clarant que n o hi hà l loch al recurs ia» 
terposat contra la senten aa de l 'Audiett . 
eia de Ba rodona en la causa seguida 
contra ' l doctor Q u o a k ó « n l'assumpte 
del Dispensari an t i - tuborcu lós . 

Un concert 
E l « D i a r i o Oficial d d Ministaraa da 

M a r i n a » publica d oorteert entre Es f 
panya y Alemanya pera la not i f iea t ró 
recfprcoi d d s jfc-cidents d d t r d x d l ia 
bo rdo d d s barcos rcspectnjs. 

D e l M a r r o c h 
( P E R T E L È F O N ) i 

Lea nefloolaoíona 
Madr id . 26. 12*30 m.tinadaL 

•S'ignora quan se r c m m r à n les n e g t » 
ciadons f r a à d i - c s p a n yoiics. encara quo 
s'espera que s e r à d in t re de pochs dk-s. 

L a qües t i ó referent als llnu'.s d d M » 
l u y a " - t i casi Cemumda y resoha. q u » 
da sols pera u i t í i u a r l o r d e r e n t a les 
duanes, no haventse f ixa t l a quanu-ai 
que a b o n a r à Espanya pcfe drets que co> 
b r a r à en V» dumes de la >cva zona. 

Lea mines 
H a visi tat a i genca-al Luque l ' c n g u y e r 

alemany senyor M a i m e s m a m . narlantf 
extensament du la exp lo tac ió de les m u 
nee a l Marroc b. 

A b d - E l - A x l z 
Algodra s — L'ex-Solda fAbd-F*ArM( 

t o m a a T i n g e r . 
Definitivanaont no s ' e s tab l i rà a £ » * 

pan^-a. 

t b E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

L a s i tuac ió 
Segons un despatx de Raba t d d » 

rouel Gueydon ha batut a uoa p a r o d » 
do rebds de Tar i la. 

<Le Mat in» pub' ica u n despatx ds 
Rabat dient que E l H i b b a f à esforçori 
infructuosos pera rcccoistituir la harki». 
Els kaids f tdds rocullcn oon t íng tau l r 
pera combatre a la harica d d pretesv 
d e n t 

L a s tuac ió núUora cn tota la rqgaA 
de Fez. 

E l R o g h i no mes cqmpta ah feMe* 
contingents. 

E i So idà 
Fez, 24 .—El So ldà , quo m a r x a r à e t 

26 cap a Rabat, a fer ahir una y*. 
sita a l a mosqiata de jMulenr Ü n ? , 
entregantse a varis actes de devoc ió . 

A Casablanca 
Casablanca. 25. — H a n arr ibat 3 4 

M o n g e , vis-cdnsul de F r a n ç a a iL·in *• 
keach, y e! doctor Guichard , . , 

U L T I M A J O R A 

E L S C A R R I L A I R E S 
A h i r n i t s'cjstenguepon y varen repa^ 

orse dues centes p.iperc-tes a b ferrovia» 
ris del N o n <|ae pertanyen a la s e t e j à 
catalana, d i c i u l o i aue a m i t i a n i t tai 
nien de c o m e n ç a r la vaga. Cal advc-r< 
t i r que'ls ferroviaris d d N o r t se d i v i . 
deixen en tres grupus iodoixndenls l ' i » 
de l ' a l t re . o.- r tacta doocha d 'un ao l 

Errupu. E n quant a l s altres, els nobtioa 
cetors saben ia l 'act i tut del g rupu Bar* 

c d o n a - N o n . E n quant al g r u p u dds qtiai 
r ad iquen a M a d r i d y pertanyen a l Co» 
m i t è Central , no t é r é s que veure a q 
els dos esmentalb y n'es independents 
D c manera que, malgra t les noddes quai 
varen c ó r r e r durant la tarda d'ahir, vm 
pot predirse encara l 'aaLtut do la m » 
jo r i a dels carrilaires d d N o r L 

( P E R T E L È F O N ) 

La circulació de trena 
M a d r i d . 26. l '40 matinada. 

E l scn>xr Barrnao ha nwuii&tta t que 
av^iy se p r o c u r a r à evae a r c u l m d » trena 
nni tdxos a i i i r , m é s a lgun de mer» 
caderfes. 

E l ràp i t do Uoroakjua l u a r r iba t a M a -
d n d a fia seva hora. 

E I correu do Barnelona ha arrihiuf a 
Saragossa ah at» iwrvs. à a r c i r à s . 

El Comitè Nacional 
. Ell senyor Barroso ha donat oxnpte vdaf 

periodisocs d'haverao d n i a r a t la vaga d-ts 
ferroviaris da l a C o m p a n y i i d d NCMH 
oorresponcí ics a fa Secc ió catalana. 

T a m b é ha (fit efao ban vi« tae aJ *a> 
nyor V í B a m e v a fcn Barr io y els scua 
canifiana^ d d C o m i t è "NadancJ, : * r a de« 
manar que d C o v e m no sàgm na rc i a l 
en d canfHcre, k » cX3snpan>ícs JM4 
obl igu in aJ sou p e r s e r o í a p regar s c r w é 
ahont lu liag» "va^ , / *so k s furecs n*< 
litars se Ematín a vXçiiar p e r ò sense pres» 
t a r senKey en suíhaUCudkS d d s vagutstes. 

E l aienyor V ü l a n u w a cis hn di t que ta 
l i i l f l U sotement pnrrüwren servey pera 
atendne a b trens c o r r e m y h m s iiuU< 
tors. p e r ò h o pera I s servnys CÍMS expi í» 
ten fes camKwvyfav • 

Acadèmia Ainaud 
C o r t » , 6 3 8 (entre P. de Grada 7 Ctarla). 
Plaça Molina, 3 (San OerTaeh. SolWg, ar-
moDÍa, cant, plano, rioll . viola 7 violoncel" 

Ui. TGilurcU RoaAa Saa l Para, t: de ) a 6 
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D e S o c i e t a t 
C o m ppcfr tom nuenï a m s i r ü i r c m eJnr 

» j o c k b r a « n el oanitoril d o l a itPU»>* 
«k- k> Wwroò, e i «a sa i r l cn l ckJ HOSÍTA 
tuwirJï et disrtmdtl m a g n à o n Jcrm Cns-
tSMiy ob l i boUfssima. sfaiyorcta dodytf 
M e r r è M a s s ó . E Ï *ompkj eeCiva pTi>íiiav 
nwsit kthrmrnaü y b d l í s ï i m e ç flors eren 
iescynnafks arreu. DwanC l a missa que 
o f e b r a e l sajbò «MpífKi ft Bíubcse-- les-
c o b u i í a d o n à . proves d 'un gust miisioal 
íixoeítent IJA p & i i r . t (fuet prontaiiaA cJ 
R n t P. Piera, roctcs1 <lo t « E£<Xiies Pies 
d Wi iKEta «-ruílM ODircBpcn^uc a l a í t ú u a 
d 'onadar sagn i t d o (fna KVKUknx. 

IA tat { « t o . religiosa s<igïií ia> bjaat^ic^ 
<kHabrat a l « M u n d i a J P a l a q » . A l destí i-
ï f e r s e l mm<xuiv hnmiwlEn a Daor d e 
I» f«ih' partJla. mcrosqucrit tots cartUsiiiA-
t i r h í hptasidinKaw;. «1 canonge ikcfaxxc 
FaTancra. b l P. B a í - l x n s , els doc t r r s ííc* 
là, t i r v e n t , Strforoada. Sent!; de .Mar-
tínwr (S*in«í y IVíicnpclor btwiaicíii en 
Joscph Crangier. E ï m i v i digxié cpiAtue 
ptir.-wflfp do rmït tVjanvent· , m o l t sousdes. 

A l i ïio>'eUs esposos d « d e ç i t j e m tiofla 
ï ï^·nti do fdlieitate. 

M u s i c a l s 
, C u l t u r a Musical Popular ob r i r à les se
g ü e n t s classes, dcsde'l p r b n c r del vinent 
í K h i b r c , c o i t i p J « a m e n t g ra tu i to ' . 

D í l h m s , dimecres y divendres, de s ís 
A ser, y a ç à r r e c h de l professor d o n 
C l imen t Baixas, í jolfeig iieorfa y can-
ç o m ) pera nens. 

Dunars , d i j o i s y dissaptes, dc sis a 
vUit, y a c à r r e o h de l a p r o í e s s o r a se
nyoreta Judi th T a r r a g ó , {Solfeig (teoria 
y c a n ç o n s ) pera nenes. 

D i l h m s y divendres, de vui t a n o u 
Bel vespre, y a c à r r e c h de la profes-
•ora senyoreta Agna A y m a i , solfeig >• 
teoria , pera senj-oretes. 
i D imars , çfijons y dissaptes, de v u i f a 
nou dc la nir, c a n ç o n s a conjunt, pe
r a senyoretes. L a s e c c i ó de cant ba ix 
la d í r c e d ó an is t ica de l professor don 
'Llorens PanSs. 

: Diumenges, de 11 a 1, p r o p a g a r , ú dels 
cballets populars ca t a l ans» , pera joves 
y senyoretes, baix la d i r ecc ió de don 
l oan K i g a l i , d i rector de l 'Esbar t Fo lk
l o r e de Catalunya. 
: Els q u i desitgin inscr iur t s pera amics» 
Tes classes, poden di r ip i rse a l local de 
C u l t u r a M l w j c a l Popular . A r a g ó , 257, 
baixos ( junt a l passeig de Gracia}, t le 
vu i l a nou vespre. 

B o r s a 
i - Barca iou X Miambre. 

Oambls Uel l l tata par la Caaa 
H Maraana Aot y PUla 

Sessió del mati 
OP«racloDt QuM* 

4 '/.Inlerlor n mes 85*77 
Ao. F - C N-178 pa i i /a fl mes . HB'fi 
* c y. c Alacant n m-M . . 
A a F . - C OraaM n mes . . . ï ' T. 
AaK u Andalatoi n mas.. . F;-TS 

P r e m i d e l o r 
C r e u i de comprat 

85*30 
102 VT. 
moc r.-jo 3 

K X d 

AlíODS , 
toabei 
Unces y mlicee uncaf 
Quarts u unca • • • . 
O c t i i u j i - i è d ' a n ç a . . . . . . . 
rraaclis 
U lu te» 

Sessió de is ta 

5-K 

S'SO > 
Je-OO per U . 

per 140 
> 
> 
t 
> 

rda 
B O R S A 

*4oi qaarla de Quatre lanoe 
Q i r o a 

Madrid j places banc. 8 d. T. 0*30*1. daay 
L«Ddr«8 MdlM 

> ie , L . 
Feria xecti 

WJi d. 
ObTfi p. 

LH; p. 

D e a t e e d e l E s t a t y d e l M u n i c i p i 

Oporactoa» Waer P i w t 
4 V, lolertor fl de me i • 

» » CWL i . A. 0 8 
» » > i . a ano 
» • » «. & 88* 
» > > «. ffi'íí 

AmcíL s M. (!•>« mes. 
» > CISL «. A. lOlT,'. 
» » » «. u. m - x 
» » » • . c u n * 

_ > . » » H. ioi 
Au.ort. i ' U n demea. 
_> . » * a A. K ' 
•ni. n i a u n . )9<»oi-or. r . T , 
•nx.Di*.uo.\9Wi>/,%) u n í ' 

> • » tSe-K. • 
» » » JPIÏ-B. . ee-TB 
> • : > 4 

_ » _» » R e i y . · n n • 
M l Dlo. Un. de sarna • 
fmp.Djp.ProT. • 

I S ' S 

ivs «•» 
•b* e*̂  

100* 

NTSl 

K1C 
WC*»' itersc 

aa-
I t rur . 

O b l i g a c i o n s c o m p t a t 
« U B D A 

Wf) Nou Villalba • aeaotla M H 
W « » eap. Alm. V-'y Tar .M %) WBO 

» oatií a r r . ' r s'U- "Inleíú N-SO M*2 
y m l r . e s s t . J o · n Abad.(far. N. K* » t i 0 

.;7>D rar. a Berna, y í ï a n . O V · M 5- '« 
M S d . S a r . A l t c A r . a A . O M iOfiE ioew 

' Í 2 2 » » » I . B . «•'/•%) K»* 
« > • * ' » > . ».c.<t%».. S S 
WXi > • < s. D. H %). . S8-Z, SB'SO 
í g * r - c n e n a » Roda) XV. . se* 5B*» 
W-í. Alm. ya l .y Tsr. noadriandae as* e i * 
5" • » » Bdhorldea- . >* 18*28 

* T 6 Ued. 2am. Or. f b n , laao. . . S W » * 
TB-SO » > , t p r i o . - · . O - R W T V 

iw.v. Mda .cAc .Poriu«8i. i . !.•(&%) loa-so. iw"» 
«•"•8 » » » a-S- 'M*) K>'"16 «S* 
M* Olot a Girona—l al 3000. (4%) » l ' M70 
BO-Z C G c o e r a l de Trannas (4 %) 9BT5 fi·r, 
« • C T r a o r . si . Andreu y axt . » • W'M 

loa- CBarcaloneaB d-glacL n%) 105" 1WS0 
« í f l (;.* Barcelonesa d'RlecL (4 %) H'M » ' 
MTB C Trastianttca (4 M . • . • í l l B »*25 
•n)») c a n a l - V U r g e l i - i a i » W ) . . " í * ) £0* 
fil* 8 la l . an . Alades Darlla. (8%) 
M- > > » » H%) M' rM-y 

101 0̂ C.» oral. Tabacos Filipines. . 101*50 IOT 
«• H C Asfaiu Asland—1 al 40a . ' • 

BPS » » » prefaranis in*» w-so HW* PorlTarrapona.Serle A.(5%) 102*» 103*35 
M'M Com. Regants Kbre. Bn. proT. WM M' 

ICHTS Sodelal i^talena Alum. ilaa )0t-B ICC-» 
« ' . S K. d'Obrei y Conatr, no hlp, WT, t9*& IOOTJ C * Cotxes y AulomfKiuo %) W*Z 101*» 
SS-̂ S .«lemen·Schuclcerf . lDd .Hlfe. MHE ÍÍTS 

ie iT« Stal. Valenciana d'itlec. 6%) 101'M 102* 
93* Karegaclú y Indústria (4 • , ) . . 93* tü-iO 
«8*25 BlaL «carboneade Bena». . . «6*2 W Z 

A c c i o n s c o m p t a t 

101*̂ 5 C P e n l n . Telèfon*, pret . . 10I*T. Ml·lB 

A c c i o n s í l m e s 
Tï-ar r.^. OranBeV.» . . 9* 0) M'dS 
4lb*lü Kerrocarrllj Andalusos . , . 6Si6 «8*10 
619* r-C.Nortd'Bspaoya S i m 118* 

Ki to F - C Madrid Baracoiaa Alac . . 48T 487'30 
B o r s a d e M a d r i d 

Tanc* OflcúU 
Telegrama de las TSA 

4per 190 interior complac IC**? 
4perloa • (1 mes . «I-A: 
AmortisableS perlOOi 101*«Ú 
Banch d'Kspanya . . . . . . . . . 4479) 
Arrendalana de labseb* . . . . . . . . aw 
Fraocba lOCH) 
Bancb Bapanyoi Rio plaïa. . . . . . . . 469' 

D a r r e r a h o r a 
Telegrama de laa 4*07. 

4 par 100 InUrtor n nee mne 
B o r s a d s P a r i s 

Taiasrama de laa S14 
4per 10C Interior Espanyol ' 
4 per lüú Estarlor Mr» 
Acciona Perro>»mi Hort d'Bapaoya. . . 4K,· 
Acciona Ferrocarril d'AlaranL 4»* 
Acctnon Ferro-carrlla Andai jsoa 8»)' 
Bancb Espanyol Rio Plaïa 444* 

Gambis de la tarda 
De doa q u a r t a de c i o c b a l a a oiaoh 

' nua ii 
•.Tro ÍÍ 

Opiracitm 
4 "i. Inlerlnr fl mes s-.-i i 
Ac . P.-C N. Baponya fl mes . los·w 
A c K .-c Alacant fl mas . . . ^-ss 
Ae K C Andalusos '.l mes . . 07*90 

G à m b i a f a c i l i t a t s 
pe l B a a c b de P r é a t a m e j D s a o a a p t a a 

B o r s a de N o v a Y o r k 
OctUocxó dc LotuircL· 

Acciona Ferro-carrll Alchison. Il3*ni 
a a Daiumora IK-A 
a > Cbeaj&oake . . . . ftl20 
> a L'nlon Facinc. . . . 119tK 
a > Ulaourl Kauasas . . oi*»? 

Truai del Acer S)' 

B o r s a do L o n d r e s 
Lo mires, 

Congo i ldo tan i ï i éa ï ' / iper 1) . . . . . . 
UriíguaySVa |>ep IW 
Henda jHiumosa 4 per 100. , 
Krnda ru<aa 5 per ! ( » , , . 
Veneçuela 3 nerldO 
Colòmbia 3 per 100. 
Sani fiaiTadorS per IM , , , 
Nicaragua 

Les sessions d'ahir 

741» va 
811*7 

m-.n 

V n 
to i 

A l m a t i el Bors f i 'aoca: In t e r io r 
86 20 p. , N o n s 102'45 d , Alacants QTZO 
à.. Artfofrtoqp 67'75 dL, y\ OroKfiS 26'75 
d i n « . 

D e la tanca d 'an" d 'ahir a l es qua t re bla 
Mtafxtíx'n p o t 0'15 d'Inflerio»*, O Í S l i e 
N o i t s , O'SS d ' A l a c a n t y, fi'05 d ' A w k i . 
ftKoe y Om«fcf i . i i 

•= D o M a d r i d dfej Bjanch n o se'ns t n -
v í a c u n b i 'do P ia t t s yi d ' i n f c o c r 85'25 
f i per"85'40 p r ò s o n * • 

D e Boirsa, dbspníM, PlaílM A'Q9 aii ' 470'25 
p r ò x i m , y In ter ior 85'22 « b p r ò x i m 
SS'AO. Sej i indamrin Plafes 469 a b 470'50-
Inflenor 85*27 a h 25 c c í i ^ t a t > 40 p rò 
x i m . 

A q u í obre J ' I iwer ior a 85'22, fà SO. 
t o m a a 22, c a » a 18 y t a iwa a « S ^ O 
paper. 

Paris f n v t n : E x l j * i o r 94'30 y e4'20. 
N a n s 486. 487 y 485, ' A l a c a n t 462, 463, 
461 y 462. AndatuBOfs 321 , 322 y 320 
y Plates 445 y 444. 

A q u í s'obre "de N o t t s a 102'40. Be fà 
45, despa^s 30, Br í t t ü o r a a 102'60 y se 
tanca a 102*55 poiper. 

D ' A l a c a n t s'o!>rc a 97*50, tfci d a i n 
15. se puja a 30 , se cau a 10, ge ç>uja 
a 97'40 y s'hi Can ca ai> 'diner. 

Obren cis A n d a h w » a 67'80, p u j e n 
a 68'10. liaUen a 67*0 y «jaíiiqufcn a 68-05. 

L«» Or*ns<5 o o r m a 26'&0, rauen a 
26 40 y « a n q u a i a 26*60. 

Se co-iswi dc Éanca : Ch&lanes a 13*25. 
M u n i r i j i ç . comp-at. 96*75. 
F ianchs y Cfetres 5*85 y 26*76. , 
M a d r t d segueix enviant1: Plates 469. 

Imwi ío r 85*25, 22, 25. 
= A lea d n c h el Borsf « a n c a : I m e 

rior 85*15 d. , N o r l s 102'55 p , Alacanfs 
97 50 d., y Andalusce 67*90 p . 

D c la canca del ma t i an a^uesa s 
í j a r 0*05 d ' In fe r io r y se mi Cara 0 1 0 
de Nor ts , 0*30 d 'Alacantfi y 0*15 d 'Anda-
iusos. < i 

Coneixem dc . M a d r i d : franchs 5 7 0 , 
Pl í t tcs 469 a 47025 p r ò x i m , y In fe r io r 
85*27 ab p r ò x i m 85*37. i i 

P a r í s cnvfa : Ex te r io r 94*20, Nor i s485 , 
Alacants 462, AndaJufios 320 y PJates 
444. 

Es menys que d imars : 0*20 d 'Exter ior , 
4 franchs de Nonfe. 3 d 'A'acnnts , 2 de 
P l a t ó s y 1 d*.Aida!uso6. N 

L a paria*. al> franchs a 5 7 5 denvec 
t ra que e a e m a cnnibi dc N a n s , 0*20 
' s o u d 'Alacanls y 0'22 sobrt; d 'Anda-
liwoe. 

Les P l a í c s surteci a 93*90. 
Tanquen les Rendes a P a r í s , pe rd ' -n i : 

0'15 la franoesa. 91*05; 0*20 la Rus 
sn de l 909. 101*20 : 0*15 la d e l Bra
si l , 87*05 ; 0 1 5 Ja Servi?., 87-85 y 0 20 
ta Turca . 90*40. La R u s ç i djd 5, d d 
906. n o varia, 106 85. 

D e les mines müloo-en 1 f i anc i» : R í o 
T m i o . 2.145 y R a n t l minas. 179 y iel 
pe-rtien do Beers. 570 y G a í d fieitls, 106. 

Nac iona l M e x i c à com ans d'ahir, 154. 
L 'Espanyol de Cuba 479. 

A L C A N S 
Reb*ey. 

A les 5 20. o f idosamenl : Nogts 102*30, 
Alacants 97'30. , 

E s p e c t a c l e s 

T e a t r e 
C a t a l à 

lAvuy, dijoaa. nli , a doa quaru do deu: OtMa 
{ precloaoa tomedlas dau l.lciaras HI vas 

L A CIZANA 
F L O R D E L O S PAZOS 

DaiuA »i^ oliafla» y «f lor de loa Paaoa». — Dti-
sapte. Prlmen Beprlse de ia ram«ai obra da Ta-
mnyo y Baaa «Un ilrama ouevo». mnKisIrfll inlor-
preiBCl* do 8. ülm·'iiíez y H. Abadia, aeuumlala 
admlrablemcnl per tota la companyia, y 3i3H'5n: 
BMrmia ue la comodi.i en un aoie, dol llustre au
tor 0. Harllnez Sierra, 

E l p o b r e c i t o Joan 
Diumenge, tarda y nli. la maleixa fancio — 80 

daapalxa n Uompladurla. — Dimncrea, 3 octubre: 
«LaaUAaMrsn.—Continúaoberi l'abono e dimara 
de moda 3 dijoua tardo. 

TI A T R B I I VOLI. - ATUy, dljoas, lards, a dos 
quarU de aualro Butaca v r iet; entrada. 

0'55 pies. Gran funció do modn. Prt=»er: «El cbi-
quilla>. 8eadn: Rxit creixent (3 actes), 

L A G E N E R A L A 
Tercer L espectacle millor presentat a Barcelona. 

L a s mujeres de don Juan 
K l l , a les nou. Proffrsms monstre. B actes, S. Pri
mer O aclaa) 

La oaeta Susana 
per Consol Baillo > U n o Rodrlguaa. See<}n: E x l l 
creixen l (3 actee) 

L A G E N E R A L A 
Dlsaaple, estrena 4e l'opereta en Sectes «La Ale
gre Polònia», del mateix auior de «La ca3la Su-
Mnar. — Dilians, 30. Debut Raquel ueiler. 

T E A T R E NOVETATS 
Gran companyia cOmich-dramdilca da 

R I C A R T C A L V O 
Primera actrlo 

L O L A V E L A Z Q U E Z 
Debut S d'octubre. Detalls per cartells. 

Toatro Mnn Avuy, dijous. Tarda, a dos quarts 
ICCIIIO n u u eeci i ich. Bnlrada 35 cOnls. Pri

mera SiaUnèe de Moda. Primer «Mollnoa de vien-
k » . per a ürtii. Darnlery/anon. SegOn: L'opereta 
de gran axll nLa mujer moderna», oracions a tota 
la companyia. — Nit, entrada 35 cAntlma. Primer: 
L'entremM «SI flecbar.o» SegOn: L'axlt del dia 
creació d'aquesta companyia, 

L A DAMA ROJA 
opereta de fama mondial. creaclA d'Ampar C o l 
l íem, Lollta Arellano. Sampere Vil·laa, Rojo y Mir. 
ATlat estrena de <I.B alegre Polonlar. — En prepa
ració una ealreaa Important. — Se ae>patxa a 
compladurls. 

G R A N T E A T R E E S P A N y O L 
C o m p a n y i o d e l S i n d i c a t de 

Autors d r a m à t i c h s catalans 
inaugoraclO'l dia 5 d'octubre ab l'esirena de 

E l c a m p a n a r d e P a l m a 

drama pdstamen Iresncles, del insigne fundador 
del Teatre Català 

FREDERICH SOLER (Pifarra) 
Dacoral: Vitumara, Morag'a y Alarma, lloa y 

Güell.—Vestuari: Surceaaort de Corona y C o r U s . 
etc—Ouo<ia obert l'abonament a dlea de fesia, 
tarda o nit.—Detalla per cartells. 

S a l a M e r c è 
Rambla d'Estudis. 4 

CATALANS: 81 relèD passar ans asto-
na do bon bumory uc ra'.o dlTarUI. vi
al Uu la i 

G r u t e s f a n t à s t i q u e s 

E L PALAU DE LA RIALLA 
visions panoràmiques.—Qrans atraccions. 

D I O R A M A 
LA F I E B R E 

Avny, dijous, grandiós 
programa.—0 estrenes 

D E L ORO 
11.30} metres) 

E l s e c r e t o d e l l a g o , S & n c h e e on e l h a r e m 

R E V I S T A PATHÉ 
companyia c^mlch-dramillics. dirigida par U. de y altres de eran 6x11 
Ur . 'a , y E . ü lméne /_ - Primera aclnu: R. A b a d i a . 1 ' 

T E A T R E N O V E T A T S 
A*uy. dijous, 2í da salombra de Wia 

Tarda, a *JS quarla de quatre 

GRAN MATINÉE 
en la quo s'exhibiran palicolea de 

HAX-L·INDBR y N A P I E R K O W 3 K A 
entro les quals se donerA LA AMADA 
VOOO metres ab els balls grectis de Miio. 

Naplerkowska 
CRANS ATRACCIONS 
Prens populars. 

Bnlrada preferència, 60 cén l s —Bolrada 
general, 90 cOnta— Nu n nn quart de doni 

OBAN ÈXIT 
cincb animes í o n c i o o c en les que M pen-
dràn pari 

MAX L I N D E R 
Mlle. N A P I E R K O W S K A 

Mr. Vendame y Mr. Deison 
Cella Oalley—Jace Use —Angelina Villar 

LBfi t MONQADOR 
Bl notable ductic 

S a n n e M a n c l o l 
Bspectacle variat completat per les se-

nyoreles Marí, Marina, LI via Cervanles, 
Mary Laitano, Bsler do Aragón, Casaseca, 
e tc , e t c 

Butaqnes piataa, < rlas: entrada gene
ral 16 cènls . 

Dema. tarda, gran mat inóe . —Nit, M a i 
Llnder y Mlle. Naplerko wska. 

S a l ó C a t a l u n y a 
Orandiús a s e . Notable quintet E l local m«3 

hermós, cOmode y proferlljrte í larcelona.—Avuv, 
dijous, colossal programa: KEtrana de la niai.nl-
floa pellcula d'assumpte lotereisantisslm 

La fiebre del Oro 
Ï.3D0 metres. PatM, detempenyunt un paper I m -
purlanl la cOlebre Mlle. NAPIEHKOWBKA; «La 
astúcia de Mlahlaachl». «Mlgnon».—Snrolliis é x l l 
d e » J u g a r c o a fuefio».'») metres. Nordlak: «.'.on-
greso Kucarlstl'.o en Viena», <nevijia PailiUï y al-
ires.—DemS. dlvendr).1!. altra sensacional estrena 
Nordlsk. >B1 secreto del mollno», suo m u . - Aviat 
«Rl ú l l lmo olieUcuiOf. i.VO metres, preciós argu
ment y altres lataressants.— Bl 1 octubre pròxim 
iAconlelxemont: 

P O L I O R A M A 
0, R A M SLA ESTUDIS. 0 

Baló grandiós, corupleiaraenl reformat. —fírana 
sesaionsde cine y varletata 

4 g r a n a a t r a c c i o n s . 4 

Duotto L E S HISPANIA8 
selecte y extens reperlorL que ohtlnguo un gran
diós dxll el dia de le Inauguració. — K!s ovacuo-
uadisslma acròbates 

L E S DOMÈNECH! 
portentós treball d'herculea forca. — creacions 
magistrals per la celebradlsslma artista 

L A GOYITA 
bermosistima y aonlal artista, quina campanya 
en aquest crandiós saló promet ser « u aconlai-
xumont artlstlcli. — Nova a Barcaiona. I.'alraccló 
de mondial fama, justill-uda per las uracions ab 
que fou premiat son inlinttahle Irebsll el dls de 
sa presentació, la parella de beli 

GAVILAN NEIRA 
Katrena a diari de palíeoles de les m6s acredita 

des marques. — Sessions tarda y ull. Belecllaslm 
quintet, execolanl mnglslralment praoaiosos 
composicions. — Bl aaic me» l u x ó s de Barcelona. 

S a l n r n o P a r k 
Gran centre da Sporla. UlUms dias de la tem

porada. 

Entrada de passeig, 10 cèntims 

T u r ó P a r k 
D e d e u m a t i • e e t t a r d a 
A t r a c c i o n s , C o n c e r t , C i n e 

E n t r a d a 2 5 c è n t i m s 

Dr. S e r r a l l a c h S K y f K S S g ! 
y o , 4 0 . · C * ecoaóanica , 7 i 9. JoveUaaaj , ' . 

M E R C A T S D E C O f l 
Utcgramci fiteil·llK* 

p t r O. C. Matt y Pom, U* BaraloU 
M s a l o m b r e í s t 

M o r a m t d e L·Iveppool 

Agoal-Setombro . , 
Oclubre-Novambre , 
DMOmbre -Janer . , 
Janar-Febrer . . . 
Mara-Abr i l . . . , 
Ua lg - Juny , . . . 

T t l i / r a m a I S ' í t , 
Yandea 5.000. 

Disponible . . . , 
Agoal-Selembre . . 
Oclubre-Novembre . 
Janer-Febrer. . . , 

T a n c a L t v e r p o o l . 
Agoal-Setembre . . 
Selembre-Oclubre . 
Üc lub re -Novembre . 
Noverabre-Desambre 
Desembre-Janer . . 
Janer-Febrer . . . 
Pebrer-Mart . . . 
Mars -Abr l l . . . . 
A b r l l - M a l g . . , . 
Maip-Juny . . . . 
J u n y - J u l i o l . . , . 
Ju)iol-Agoat . . . 

Obra 

6-34 

6*30 

6'66 
«'48 

6'31 

C'«e 

e<as 
c^s 
8-31 
C'32 
033 
0-34 
6-36 
e v 

Alaa 

—•03 
I 

—'01 

—'01 
— •Oi 
—•03 
—•03 
—'03 
—•04 
—'04 
—•04 
- ' 0 3 
—•04 
—•ca 
—'04 

M a r c a t d e N O T A Y o r k 

Bclubre . . . . . 
esembra . . . . 

J · n e r 
Mars 

Obro 

TeUjrama t tgón. 
Octubre . . . . 
Degembra . . . 
Janar 
Mars 

l l ' iTJ 
11'69 
11'51 

11'25 
11'54 
11 •Gl 
i l 'C6 

Alaa Bsl< 

-•02 

—•01 

T a n c a N o v a T o r k 
(Telegrama d'abir a les II niL) 

Octubre 
Desembre 
Janer. . . 
Mars . . 

U-25 i — • — 
11-55 — • — 
H-SS I _ • _ 
11-«7 I — 

. o i 

E . P r a t de U R i b a 

La Nacionalitat 
Catalana 

SEGONA BDIOlà 

O n vo l . de 152 p à g , de 20 13 
c m . , en e x c e l e n t p a p e r v e r g * 

Edició popular: 50 ets. 
A b c o b e r t e s a dnes U n t e s 
y e l r e t r a t de l 'autor: i p t a . 

tBVKND* BH LUBBBalS^ T k l O U J I 
L·IwJiTir KS ÀQUBÜTA 4DM1NISTBAC1Ú 

Q a t t i n g u i l o s 
que preag ' i l l 'aal iqa / «e re< i iuda p i 
p e c t o r a l del D o c t o r A n d r e u * 

DemaniJ a los farmaeie* 

i t « 

U r a l i t a R o v i r a l t a U r a l i t a R o v i r a l t a 

Avisos 
M a l r i m n n ï .'uat ab mare de»i lgen ona 
m a i l l l l l U I I I porteria© KOBrd.ir despatx. 
RaltO: en aquesta A d m l n U i r j c i ó . _ 

C o l e g i B ü o f i t d ' O r 
PEKA SBNYüBBTKS 

P à r v u l s , E l e m e n t a l y S u p e r i o r 
Prppsrjctó per la carrera del Muglsierl 

U u a l i » , Dibuix, i c t o m e · . treballs 
decoratius, etc.. GiumAs 

C a r r e r V a l e n c i à , 2 4 5 
Entre Passeig r.racla > Rbla. Caialunya 

C m p l e u 
vacant en cada publo espanjol pera se
nyoreta o senyor, ab son de ISO pessetes 
lucusuals. l l ^ m v e l l o í * ! Uivonnloni Se ne-
c i iMl ien dos VlatJiiBi» iiera Espanyo, hu-
» l a r d a n i B n d « . Dirrccl.i; Soclciet Kreuco-
l ionana ül'ORTO (l'ortugall 

M O B L E S 
B I L U E H I E H 

V e n d e s 

A P L A S S O S 
• ^ a a r A R B S . e tc — sant Pau. núm.SL 

P r é s t a m s 

H i p o t e q u e s ^ V i f n ' y * 

L I <* 4 t- ^ c « p·-op·.elans rapidesa y 
I C l r C O merra .c j f ia k a r d . carrer 

dal Vidic. l·i. cn'.rassul, castouada 8»cu-
de iers. ue 11 a i v de d a 8. 

L l o g u e r s 

Local pera garage fòJ'ggS 
tria, bones r.um.i.—carrer do Corii . n.·Ç 2. 

D i s p e s e s 

Bouipss M m m i ali assísleccia 
l ' S I V E R S I T A T , K ' V. C. tercer, «egona. 

A n u n c i s 

R e c o n s t í t u y e n t 
elEesenérgicli ielsreconsüiflyeBtses el 

V I DE BAYARD 
PKPTONA FOSFATADA. que «orna 
a totei M persones dèbil» la P o r a a y la 
tiA-at. Dlpúcii an toiei i w larmacies. c o -
l i l n g a C . P a r i a 

C o m p r e s 

ROBLES DE A. DIRÀ? 
m Exposició permaaaaL • 
D O R H I T O R i a - B a L O N S 

• s a N J A D o n e i . UCSPATXOS. * 
Especial! tat en eu d'eatu augtas 

klendlaubat, X y SO, y Bt. Pati. U , S2,11 

A l V a n Ï A a or. pia-*, n a a , moaa-
* * a X l « í J t 3 S » j doaladuree sa 
pau en preat moil alt.> carrer Cardenal 
a a a f i a · . número 8. boirga. Josaph Nufies 

HAfiNESIA 

i T E V O S T È 

M A L D E C A P 
a l l l e g i r o e a c r i u r a o f i x a r a a 
a t e n c i ó l l a r g a e a t o n a e n a l g u n 

obgec te p e t i t ? 
4S1T UoLChs. es proluible noe rosta 

necessiti usar ulleres o lautes mm 
Quan lu Tlsta no as Ijooas'íia dafer 
1111 ti-vn esíu:i; cor·.·ral peni veureiil. 
l.lawj.-tes quan s'·ir.Riaa cl mal de 

cai' '."in tan mu.est ra in lU VAGI A 

L a Ò p t i c a M e d i c a ! 
B O Q U E R I A . 2 2 

y a i l l . ü··iiai·.l apart lot mercant i iK-
me. 11 diran et nscessIU o nó ulieros. 

F a b r i c a c i ó d e c r i s t a l l s y m o n t o i e s 
B i n o c l e s , i m p o r t i u o u t s 

ÒPTICA E N G E N E R A L 

E l C l f r a t o dc 
M a g n è s i a C r a n u · g 

lar cfeivescenle g 
B í s h o p e e e l m e j o r ** 
refreflcanie qae se 
eonoce. Pnede to-
marse todo el aAo. 

D d i c i o e o cemo 
beb ida m a t a t i n a , 
c t i a con ettaTi-
d a d en e l csUima-
go 6 inteatincs. ..T 

DESCONFIAR 

? essa \ 
I 

D E B I 6 H 0 P . 

I n v e n t a d o en 
l f67 por A l f r e d 
Bishop , ee insos-
t i t u i b l e por ser el 
ú n i c o preparado 
paro entre los de 
euclasc. 

E x i g i r e n l o s 
fraAcos el nombre 
y ac&as de Al f red 
B i s h o p , L d . , 48 
Spolman S t r e e t , 
I x i n d o n . 

B E Í M I T A C I O M E S 

OSRAN 

O S R A M 

La superioritat de la 
làmpara OSRAM de 
filament de fil estirat 
irrompible« està de
mostrada per fets y 
no per afirmacions 
gratuïtes. 

V e n d e s a l a m e n a d a : F E R R A N V i l , 41 — A T e n g r o a ; M O N T E S I O N , 16 

Concessionari pera Espanya y Portugal: 

L l e ó O r n s t e i n ~ M a d r i d 
Representant a Catalunya: 

A n t o n i M a s B l a y - B a r c e l o n a 

Cnraciò íe les inalalíjes fle la pell y t a i é fe llagaes de les 

Aliaus le la curació Dewés ie 15 iies ie traclameat 
Hem senyala: ais lejtof* i f a imut l'srildicli el U w u a n i u í a i i a u j j . ^ o m i 

deUenyo.·KliJlIBL .ur, f irmicea-iaa v tjolatii;» a S j d t a . d« F n a ç a , s a l a 
eii'i l o C J a lestualBlti·Miie la pill . \ i r i l U nina d·uniuMi» ma i a l l l n i J a a n a n 
U ^ u i c i i r a i l e í . d e · p r e . d ' a n r u m í l M . pe,-a^unt tru.M.iinan; m j r i v e u w -

UcstBií.Ufrpfí, ti-nuetUoí: sents, j r í lalltiStt, prurifot. roi ir t . orait illa-
i t í lariíiacics. igcjtis ie is Irarij, cainoi·c. Uisues ta r i ía t t s y eczemtt Wfc* -

* " Aouè^ra, 'rav"l0^iracta.n«B·- etercelx la sera acsld tant sabre'l piini 
e iq i ia lse iucal lJ · r i iHB; u-̂ iu somreia saao>i. n u ' , dospràs da l jun* dies, sa 
Irui'.i Uaiiiforiuàd , v p iriflesda· 

ralVela ensalfs iiMsaereabon i v i , s a) Í'IIH produït may una reoa lzau 
ilespri-s ile la tvimciíi. . ., _ 

Bi preu del traciatasnt ei proinircionil sii totes tu» coalloioai del» 
' ' ( P x i V u tomlja un iraclameol pera"» noyn de Iras anys Hns a sotxe. 

Acabi isany ir R i ' j i lKi .Kra ' ln i ' . anr dipositi dels seus trucu»;OBais « l a 
tes le»ai«) ieca-ies y i - . s i ^ n e a d'Bs .a . i 'a . . . . . ^ , ,, . „ 

Un íollul. ea UansT i i ats-iuyoli. irictaiit .111« mai.V.tlai de U uell. lia us 
ser remès er í lu i iau ient oels dipositaris a to'es les aurioneí a'i» 1 d<>[n*mn. 

l · t ru l iUiur l t tnb i tratuilamenluqatttfoi t i bssladl. íjiríe a se.ttor 

L. WCSELET, 13, rae SambetU a Ssdas (França) 

de Salta lor Alsina. Paí 
Sani iRuasl de Loyo'.a. 

i:reiiii.<. — Sr. Kraaoiscj Loyarla.3. carrer 
tauaa 

^ _ i _ í n c i s l a T * Fundat en :.<f-v Nou deSani Kranrcsçl^^ 
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senyauça y BaUll .er«L - Dlraclon DON ANTONI RAJA. 
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l'Elixir Polibromurat Capdevila 
SRGALÀ. Bambln de lea Klors, nüm. 4, y fanuaci^* 

Fàbrica de Flors, Corones y P l a n t i 
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P à g i n a A r t í s t i c a de L A V E U 
excauacions y troballes.-Hrt anticb y modern.-Pedagogia artística.-ÍDuseus y Colecclons.-íírt nacional 

y extranger.-Curiositats barcelonines. - Ressenya de conferencies. - exposicions locals y forasteres. - Obres y Gscoles. 
noticies de concursos y de tot lo que pugui interessar als artistes y als industrials d'art 14,5 

(FOt- HM» 
Una do les sales a la Expoaloiò dat Cirool Artiatioh de Tarragona 

De Tarragona 
Dues exposicions d'flrt. - L'esforç local 7 l'importació 

La capella de Sta. Maria del Miracle s'enruna 
Les ruïnes en el parch nou 

C a V i Q ; i i i i L : i i coiividais pe l Cfrcol A r -
tístich xk- Tarragona yfewàtfesn d pas
sat dïssaptc la Exposició Rogüonal dc 
' A r t que aquesta ••utitat acaba de pr-
gunisúir. :tb no po^hs esforços, oferint 
als Uiis dei. nombnosos «sitaiiïs un 
oonruni d'obrt-s interessantíssimes, en
tre te. quals h i figuren ks dels més 
BotoresstffliiUa j r t siïes del nostre oaual 
moment. 

MIK. jK-raTs Cfui no SOCTI de Tarragona 
y Ho cas . « i donat veure l a bella manifes
tació d'an all í r<alilizada. la exposi
ció dd Cir> o l , apar i e! seu valor intrfn-
sech dc cosa d'art , prèn un valor alta
ment significatiu -ri el moviment gene
ral de dcsvcilkunent aüííhch que's no
t a arreu de Catalunya. Les coses d e b bcliesa. que no fh mulr temps eren 
paínrrvíiii deís petits grupvB sdecties, 
d'artislt-. y escassos amateurs, han pas
tat a ísser de t o t e! poble; y aquella 
ooncentTí*:ió de la capiraí ses extesa 
en vires y vigoroses correntíes, no ia 
^ters Vs ciutats de la importància de 
l a dwirula TarrHgona o a a la bruna 
Ucida. •• de Reus. l'activtssima^ einó 
ien polítics y x-ilci de tçés humil condi
ció, hont la viski de la bellesa ha tro
bat pàbtiçbs nomln-osos y entusiasmes 
dol tot inesperats. 

Per nosaltres. qx»e cscnbim aquestes 
ratlles desdc Barcelona, tornant de l a 
oxcursió artistíca per la tiutat g*rma-
na. lo que més ens interessa V lo que. 
en efecte, deu preferentment ocupar la 
nostra atenció, no son pas tes pintures 
o les esculptures exposades en sí, sinó 
la viva significació dei afcte, l'esforç 
d \ ins quants ardus que, comptant nb 
medis modestíssims, y desoomptant una 
promesa de subvenció municipal, han 
ofcert a la chit^it nobilíssima u n espec-
t a d e de Beik-.sa, convidant a to'.s a 
vèurela. desdc'Is caps representatius del 
municipi y dc 'a Diputació. a,b totes 
|es autòmats, fins als nons de les 
escOltí-í y als de les cases de benefi-
oencia. que aquestos dies ab els u i Is 
oberts devani Iies te.es hauran fruit de 
un «sp^cta- 'e iu»u >• mfxnegu: y hauran 
OKpenmcdtades ics sensacions prim€rcs 
de la joya deis niïs y del plaer estètieil. 

Es ocrtament dc doldre que ia cor: 
poració nnmicipal de Tarragona, qui 
ab cl sou acostumat esplendor y ab 
el seu recuncgiH amor per les mam-
festacioos dc.cultura no ha dubtat en 
•ennoblir c' programa dc les seves festes 
on honor de la Patrona de la dutat, 
la venerada ^;uita T«!cla, no hagi patro
cinat l'esforç d'aquestos tarragonins, 
fundadors del Circol. esforçats iniciadors 

d\ma nom era d'an»» y d« nesi>ects 
por lea coses dc l'art, quo, sens dubte, 
portarà dies do gf-aria a sa vella no 
blesa. Es una llàstinu, oortament, que 
l'escassetat dc medis dds fills dc 'larra-
gona. hagi servit (wsra revestir ab ele
gàncies passatgeres altres manifestacions 
del programa de festes, deixant per 
tant deüluit lo que vcntablomeni es 
genuinament carragoni. lo que es virtuo-
sament fill dels csfoiços dels cmtadans. 

Perquè la cultura naJUnd d uu poble 
no te reconeixerem may per les ma
nifestacions que en una forma o altra 
hi acuden do fora, per espíendoruscs 
quo s!en, sinó per medi d'aquelles que 
essent més modestes siguin filles genuï
nes do la força pròpia de los c m t J í s . 
car força pròpia del imdi del CxMÀ 
Artistach de Tarragona os també l 'a 
fluencia dels artistes forasters que ha 
lograt ferhi ooncúmer. 

Y diem tot això. porque pe', visitun 
es trista y penosa la ccexuuenci.i de 
dúes oxposiejons dc pintura a l'aïra-
gona, en e&s mateixos dies. 

Dúes exposicions de pintura cn el cor 
d'una dinat, son ccAanKmr massa per
què abdúes puguin reunir aqfuoll vülosi 
substancial que cal tercar en aquestes 
maniíestadoDs.,. Car, d'elles, no son pis 
en aquestos instants, per la dutat de 
Tarragona, ds quadres io dc més in
terès', sinó lo que ia presenda d'eils 
representa , lo qne la seva reunió all! 
vol dir de valor positiu y de força y 
intendó pròpia del nucli idutadi en 
reunirtos. 

El càs es ddicat. y el tractario més 
delicat encara; però nosaltres, no per 
això hem de deixar de traaarto, lluny 
de tota passió local ista y de tota per
sonal rancúnia, adrenint ai començar, 
que toc k> que volem dir, h " diem, 
sense deixar rès per dir, ab la sola 
intenció de procurar que aquestos es
forços s'encaminin en profit del art y 
do ía consolidació pccitiva dels valors 
espirituals que cada ciutat posseeixi. 

V se compondrà la nostra interven-
d ó cn aquest càfs. perquè nosaltres 
per la salvació y el prognés «spiritum 
de Catalunya, confiem més ab les co
ses humils y substantives, que ab tics 
magnifioondes artif*na''s, Y sent aquest 
el nostre criteri, devant del càs de 
les dúes exposicions de Tarragona, de 
viem immediatament decantamos per 
la tarragonina, car 1 altra, por millor 
que sigui, per molt espiendoroea que 
resulti (no l'hem v : . no vol dir per 
Tarragona rès en ubsolut, no'ns par
la de cap força d d In, sinó simple

ment de una ent i ta t barcelonina que 
reunint les obres dels seus socis ^ 
comptant ab una s u b v e n d ó de l m u n i t i -
pi d ailf h a por ta t a ensenyar u n a scrie 
de quadres. r 

V<\ j x i M c que organi tza una exposi
ció, certament, e í m é s i m p o r t a n d a que 
aquell q\>e l i dxian l t expos ic ió feia. 
E! p r imer es una capital , el s a g ó n es 
una c o l ò n i a una p rov inc i à , u n m.·r-·.at 
d ' e x p o r t a d ó . Els c a r à ' ^ r s essencials de 
la i iuest ió son aques t«< , y à q u e s t o s ca
r à c t e r s n o queden d e s t r u ï t s al d i r quo 
cn la expos ic ió ta r ragonina h i han obres 
de forasters, car a ixò , a l r evé s d a lo 
que superficialment p o g u é s creures, re
vela u n poder d a t r a e d ó . una esfera 
de inftuenda per pcart d d nucl i or-
ganisador, que enrobusteix encara la se
va personalitat. 

Barcelona, quo organitza les seves ex
posicions in tcrnadonals , fcrida a tots d s 
de fo ra ; p e r ò les seves exposiciaiu son 
feies per B a r c e í o n a . y els artistes h i 
van p e r q u è Barcelona h o demana. A i -
xis d Ci rco l T a n a g o n i ab la seva. 

Y a ixò es l o que vtaiTC; y t é va
l o r en o l c à s y frj" de que 1* e icpos idó 
impor tada s igui m i l l o r que la . local; 
car i n iponac í e s « v n les m a g n i f i c a r i e s 
de Roma en los nostres viles y . no 
obatauf. i>er la hi-.t>ria d d io ivacio-

; i munt do La wjs t ia nal, i>cr l 'enrr 
personalitat, p d real dc l o que 

La sala major da la Bxpoaloló d'Art de Tarragona 
en el looal da) Círool ArtiaUcta da «qualla oiotat 

fFot y«i>. 

som" y l»eiii sigut, e* m é s int-Tcssant 
cl vas n o j l i t k h borrciciiumcnt decorat 
pels indigwics , quo les sumptuMsiCits 
oíi.iaBs que l'esplendorosa I4o;na es-
campava {>cr k E sevics co lòn ie s . 

Ca l que en aquest moment de des
veli lan ç a a r t í s t i c a d s pobles de Catalu
nya t inguin a i x ò p resen t E n totes les 
(nauiicstaciuns h a n de ser d l s . S inó, t o t 
l o que fassin no repnescn tazü r i s , no 
t m a r à cap tiajor per e s p i c u d o r ó s quo 
s igui . 

Y als Qiunlaments crue. seguint Te-
xiemple de l d c l a n o b i l í s s i m a Tar ra -
g p p à est iguin, ccan deuen estar, dispo
sats a patrocinar aquesta llcy do ma-
m í c s t a c i o n s , c td fcrlos veure que sem
pre c l l lu r patrocini , para que sigui 
lecou, pera que sigui de positaus resu! 
tals per L i prosperitat de les pobla
cions que regdxcn. cs p r e c í s p o s a i o 
denuint d ' a l l ò que n d x d d propd es 
penjament del seu poble, per humi l , 
per modest que sigui . D d x a r d ò í w a r 
aixfs. eerk deixarse enganyar per l'es 
plendor, t o t de ixant pprdre les llevotre 
do posit iva, s u b s t à n c i a loca l , que son 
al cap d'avall ks quo l ian do determi
nar la seya sort. 

L o impor tan t cn aquests casos es 
io v i u en la terra que's conreua. Les 
cols dd \ehi. usant per o j f m a w t ^ i * 
d conte d d pagès, son m o l t xamoses; 
p e r ò l'adob y l'esforç d d conreu deu 
é s s e r tot pera ' l propi camp. El qui d'a 
questa regla natura l y l l ò g i c a s 'a lk» 
llunya fugirà de la realitat; y de 
pobles se regdxcn y vmon y m à x f x i 
y so fan grans per Ics nn l ' t a fe . 

*** 
• D e s p r é s de sentats aquestos princi
pis, ab l a sola y ú n i c a intenció de 
que no's desencarrunin d s esforços que 
en pro de Ics coses d'art s'^iloon avuy 
ar reu do Catalunya, ab e l s d propòsit 
do que Ics nostres exposi dens no's 
converteixin en una •JC/JÍCCÍÜ de quadres 
ambulant, que vagi de poble en poble, 
com dŝ  «caballitoe» a les festes mar 
jors, hem cregut preds fer aquestos ma
nifestacions apropòsit dd c îs de Tarra
gona. 

No MBieu dir msa sigui cap mal 
la feino dd Cfrcol Ar t í s tk ih de Bar
celona, al portar a ensenyar els quadres 
dels seus socis per les viles y d u 
ta ts ; però desaprovem semblant mani
festació que representa un adio do dis
g r e g a c i ó de la obra de una entitat 
local, y quan d municipi, en comptes 
de protegir lo que es de la seva pro-

Ítia ciutat, donat seu patronat a io 
oraster, que en aquest c à s debilita'l 

prestigi y destrueix 1 e s fo rç de l a en
titat! loçal. 

Explicades les rahons de la nostra in
tervenció cn aquest cas, direm de la ex
posició del Circol Artfstich de Tarra
gona poques paraules, car no son els 
quadres, com hem dir, lo que més inte
ressa; p e r ò , no obstant, obres hi h à q u e 
mereixen el comentari, com son, per 
exemple, les teles que en Ricart Canals 
hi exposa, els delicats paisatges d en Pas-
cmal, den MaUol y aen Vayreda; Jes 
dúes obres den Rusiiiol, els substanciosos 
bodegons del president dd Circol, se
nyor Carbó, y els dd mestre Labaita; les 
depurades copies de pintura mitg-tval 
den Joan Molas, ds dos paisatges (de 
mossèn Garriga y Boixader, la nota bc-
lllssima de color den Bergadà, y les 
del Eativill; ds quadres sempre vibrants 
den Joaquin Mir, les aquarclcs dd Ay-
tnat y les pintures den Grau Mas: l a 
pintura den Farràn, cl company dd mal
aguanyat Mani, y professor de la Es
cola d'Art de Tarragona; d bodegó den 
Vàzquez, les aquareles decoratives den 
Rigal, el monastir de Poblet -den To
rres, les exquisides tdes den Triadó y 
les esculptures de l'Alasà, den Blay y den 
Llimona. 

Afegiu, encara, a n aquestes obres, les 
firmes de les quals son pd públich en
tès l a millor idea que d'elles pot do-
narse, les espurnes esperansadores dds 
artistes que comensen ah les dificultats 
d'una ciutat hont la ensenyança artís
tica disposa de pochs medis; y al da
rrera d això, a última hona arribades, 
les fotografies den Mas y les hermoscs 
tdes den Cabanyes y den Gelabert, que 
completen la interessant exposició cjue 
ab els seus propis esforsos ha realisat 
el Circol Artístich de Tarragona, 

aa* 

Mes ouan devallant dels barris dc la 
Catedral deixava la casa molesta y ve
nerable dd Circol Artístich. enipoitant 
men al pas la visió d'aqudla incompa
rable Catedral tarragonina, j o y a queies 
centúries han revestida ab una vesta d'or 
magestuosa, pensava, veyent, a l meu pas 
pels carrers y carrerons, fragments ais-
persos de l'antiga Tarragona romana, 
que era ben bé un signe dds temps 
nous d cas aquest d'una dutat hont, 
mentres l'esforç artístich braceja en la 
edebradó d'exposicions de quadres, les 
realitats artístiques, que son els monu
ments andchs, jauca dispersos sor-int 
d'aprofïtall pera alçar parets o's deixen 
raure tristament en runes. 

Ab una cruesa o i xich més v iva , a 
proporció dc l o més reduït dd escena
ri, se'm reinesentàva el cas mateix dc la 
nostra Barcelona; aquest cas paiosissim 
tantes vegades amargament evidenciat de 
veure com en l'csboranch obert per l a 
Reforma desapareixen els .més bells 
exemplars de la nostra arquitectura co
l ada na antiga, a l ensemps que les qua
tre o dnah sales d'exposidó de l a ciu

tat son plaïes de teles y les parcís dd 
carrer de cartells anunciant manifesta
cions d'art d'aquesta mena. 

Perquè d igueume: i Qui creurà que cn 
una ciutat com Tar ragona , hont aoUesta 
dies son obertes d ú e s exposi ions de Be 
lles A r t s , se deixa caure per ddxadesa un 
exemplar romànvch tan interessant com 
es l a capella de £anta M a r i a del M i 
racle?... i Q u f no suposaria que aques
tes d ú e s exposicions son filles d 'una 
abundor y d'un e x c é s d'amor per les 
coses d d ar t ? i Qui c r e u r à que h i ha
g u é s homes artistes que abans d'anar a 
f rui r de la imi t ac ió en la tela. no ha
guessin posat a cobert dc to ta obstruedó 
la reali tat de bellesa que s ' a l ça en for
ma de monument? ÍQUÍ pot c reureque ' l 
que cerca el go ig en i m quadre no l'ha
g i trobat abans cn la silueta d'un tem
ple magestuosament bastit per les gene
racions passades? 

Donchs a i x ò sembla passar a Tar ra 
gona com a Bar'-'-'ona, r a r allf com 
a q u í mentres els artistes e.-tàn alrafegats 
cn penjar garlandes per les parets, y 
en rer invi tadons pera totes les autori
tats y alts empleats d d Estat, allí baix 
en el vel l presiri , despullada d'aquelles 
c d i í f i c a d o n s , que si l'afroncaren la sos
t ingueren, la her.nosa capella dc Santa 
Maria del M t r a d e resta a punt de cau 
Ve, t rontol lant ses p a r i t s mdinades a 
ía m é s l leu t r e | » d a c k ) , que no poden 
contrar reaar d s contraforts de fusta que 
in tcr i t iamcír t h i han sigut pesats pi ra 
aguantar la hermosa r u ï n a . 

Santa M a r i a d d Miracle , a l ç a d a p rop 
del mar, damunt l 'arena a d a n í k e a t r o 
r o m à , a ç à s com a recort de les v íc t imes 
de l crislianisine allí immolades, es avuy, 
en m i t g d'aquell espectacle a m p l í s s i m y 
commovedor ifuc veyeu des le l 'uiaonTj»-
rable b a l r ó del mediterrani , un cos m o r í . 

Les pedres a l ç a d e s encara per un mi
racle, ens duen el recort de la conques
ta de Mal lo rca , ens parlen dels cstds 
de creuats que d 'a l i í par t i ren d e s p r é s de 
resar als peus dc la Verge , y ens par
ien, en fí, de la nostra arquitectura., de 
la nostra forma, a ixò q u i ve a ésse r 
la plasmació de la nostra realitat na 
cional. 

Mes d dolor d d temple en runes se 
fà més viu quan, devallant desde l a Ram
bla pd c a m í auc duya al vell presiri, 
entreu cn aquell d o s hont tantes misè
ries h i caigueren voltant la magestat cai
guda del vcncràble (omple, convertit c-n 
veritable a rmar i monumental, en dsp··es-
tatçcs del qual els prcskiaris dormien. 

E l temple ara es buit; per dal t del 
cimbori, en l 'hora melangiosa de l a tarda 
morenta, entra una claror tònuc y t r an-
quila que deixa veure'ls afronts quc'l 
nionument sofrí a l centre del presiri. Les 
altes pards esbalandrades mostren i s i 
rengles desolats els buits quo ocupaven 
els envigats de la prestatgeria qUc la 
voltava, y les capes d'argamassa ab que 
la noblesa de ses j w r r b . íou r w e J i d a . 
rampen per c! j>c>- lUi r l . -Mjl . i r lores. ITna 
gran quietut vetlla ' ls darrers dies del 
preciós monument, joya curiosíssima y 
exemplar escassíssini de la nostra ar
quitectura. SriLs de tant c n tant torba 
cl stlcnd d co lp esferwidoi- dc qualque 
troç dc runa que cau de la teulada al 
pas del tren dc les Obres dd Port,«que 
passa allí a l a vora. Commovent tot d 
décrèpit organisme. 

Per fora, l 'obra d'enrunament dds co-
sos que voltaven l ' éd i f í d . ha ddxat veure 
la bella portada y les dúes finestres es-
culpturadcs que'l l e d o r podrà veu-e en 
la fotografia. 

L'aparell rich de la noble construc
ció se mostra en algunes parts, y per 
damunt d'això els dèbils y paremptoris 
contraforts aguantant tota aqudta gra
da que caurà si no hi posen remey tot 

eÇ^eÍ remey no es pas difícil. Àb con
vertir en contraforts d'obra'ls que ara 
son de fusta, el monument podria sal-
varse. Això donar ia l loch a treballar per 
dintre y rder l 'obra en una bona res-
tauració. Després de tot, obres més de
licades s'han fet. Ademés, la capella de 
Santa Maria del Miracle, junt ab ds 
restes del anfkeatre romà serien u n te 
ma magnffich d'interés, en mrttr del parch 
que la moderna Tarragona vpl Jilantar 
cn la corva graciosa d'aquell petit golf, 
esborrant d rcco.t dd afrontós presin 

3ue tams anys ha fet apartar els uUs 
'aquell hermós indret. 
i Quina millor glòria per un jardí mo 

dem que unes rnines tan glorioses com 
aquestes? i Quina millor delícia oue t ro
bar, entre la vegetació p r ò p i a a'aqucll 
lloch coster, l'inter.or de la nau dd Mi
racle conver:ida cn d ja proposat museu 
de làpides, hont se podrien reunir ab 
poch esforç les que jauen perdudes en
tre l'argamassa de certes parets, y en 
ds recons ombrius dds lloc'is més mo
destos de les cases ?,.. 

Creyem que això serà un fet y que 
dintre pochs dies podrem donar la no
va de que'l Mun ic ip i de Tarragona, que 
va demanar al Esta'., y ha conseguit, la 
donació dd temple dd Miracle, ha co-

rrot ifnsj. 
Interior do la Capella da Santa Maria del Miracle, e Tarragona 

m e n ç a l la feina dc La conso l idac ió dc k s 
glorioses pedres, y que l ' in te rés qu I -
Uttistes tarragonins han p o a t en les ex
posicions de pintura, no fa l l a rà en aquest 
cas de tanta i m p o r t à n c i a a r t í s t i ca , his
tò r i ca y a r q u e o l ò g i c a . 

y o a g u i m F O L C H Y T O R R E S . 

Notes sobre art 
fiq diu quv.' a França l'art va des-

oneintal, y EB (jen cert. L'afany |ilo 
oi ililTlt : ra rcnrr.-n «to qtwy·.·wn tiótt. 
encara que sigui extravagant, la inva
sió de l'art y dds artistes de tor d 
món, ab tant diversa maneres de sen
tir y comjièndrd; la fnlta. de ftolrma 
en altres esfera.; Ha dositg malentès 
de progrés; tina octnfiança excessiva, fun
dada ou un passat gloriós pera les aris; 
tot això plegat', y [mil cwses rnés, podríén 
ésser la oiusa d'aquesla dcsorienïadó. 
Com a totarreu. aïlli, l'individualisme 
de cada artista, d'un -n x •. y la falta 
d'enllaç entre l'art present ab d dd 
passat ha creat aiquesta vora anarquia 
quo dona scmlpre per rcsultit aquest 
art sense sentit. Pera un extranger quo 
miri les coses desapassionadament, ai
xò's fa sensible per mica que .oontempla 
ds vdls monuments de París, de Qes 
ciutats dd Mitgdía o dd Nort, que visi
ti museus o quo miri simplement fia 
natura que'l volta, ^ i ocCUpaja tat lai-
xò ab l'art contemjwani, s adonarà tot-
seguit' Ide que la cadena es rompuda, y 
de que tot lo modern està dcsUigat 

r oompíoi de l'esperit genuí que creà 
quo ara cs orgull dd país, y que 

podria ser d camí pera arribar a les 
tan recercadies formes noves. Y crech 
quo arribaríem a ia matdxa conse-
quantia sometent la literaí.'ura a la ma
tdxa prova. 

Mes, tot això no passa sds a França. 
A copia de voluntat, de organització, 

de disciplina, içgons diuen. Alemanya 
lia creat un estil que abarca totes iies 
arts, un art bon modern que ha tnisocn-
dit a tot el món, ja quo hia influit més 
dc lo que amvenla. Mes, si comparem 
aquest pseudo-estil de Munich, perquè 
sobretot d'allí ha sortt ab d vdl ale
many, veurem que. com a França tot 
això es quelcom completament tkslligat 
de l'esperi: de la raça. La dmpüdtat, 
portada a la exageradó. d'aquest art 
inodern, contrasta notablement ab !o 
inflat y barroch de l'art vdl, y, por al
tre cantó, Ics formes emmatü-ívades a 
l'art grech, son allí complertamunt des 
plaçades. 

A l'Anglaterra ha passat quelcom de 
semblant, y tambi a lutia. ahont pera 

modernisar les Sortito. s'ha fugit xtO-

f ietament de l'esperit d d pUmdl A 
talia. per exemple, la cosa a r r iba • 

ser ridícola, ja que tenint t i n t s treset* 
d'art antidi imiten l'art antich passa» 
per Munich. Com dcya un amidi ntciï 
d s italians a l l ! semblen uns forastej* 
als que la grandesa de Roma d s (» 
fer disbarats de major magnltut. y PÇ" 
ra'ls quals cs malaguanyait tedi lo (PW 
tcnnsi davant d d s uljs. . 

Y a ra jo pregunto: fQuè ponsarí» 
de nosaltres, altre exenangen, a qui mos
tréssim la Catalunya vdla y Vdgwl 
trobar un pareauiu ab la Catilimyl» 

^^^ fen^^ rMposTa ja os 11 ^ i * ' * 

sitar algunes ciutats d'Europa Y jX* 
ser repetiria lo quo va dir un francè* 
a qui vàrem mostrar la bella artuuloO1 
tura d d nostre Ai«un|pte: «C'cst <W3 
la fantasisift'. 

Y jo crodi, tr<* d'alguina cjcQq>dó, 
quo va tenir rahò. 

Una cosa deslligada de tota tradició, 
unes formes que no rcspeswai H Cap 
evohidó llògiua, una disa. en fí isola-
da, que no vé d'enlloch, ni va a realit* 
zar rès, es això: una fantasia V això. 
com se pot compendre, no's refercii 
sols a l'arquiteauira, sinó a Ics demés 
arts y les dites arts aplidades. 

Y aquí no puch estarmc d'esntcnmi-
l'exemple dds arquitectes belgues, qU" 
a Brusdics, a Anvcra y a Bruges IKUI 
sabut crear o continuar un ve* ostil. 
partint dels vdls edificis y monuments, 
y donar unitat a ja duftx. Y no's 
cregui quo s'hagin limitat a copiar fel 
antich. Han pres, sí, l'esperit do lo velL 
quo es lo quo creyem quo deu fersc, % 
sense caure en la imitació l'han fet 
reviure ea noves formes. 

Pcndrc l'iCBperit de lo vdl, no U 
lletra, es lo que convindria que també 
féssim nosaltres. Mes, no tot lo vdl deu 
continuarse. En lo v d l també hi l«à 
molt d'èpoques desorientades com U 
nostra, que no respòn ni a la vera oadi-
ció que "deu seguirse, ni està, per lo 
tant, en armonsi ab la torra nosoa-
Crcch, també com diu nostre Folch 1 
Torres, que jo característich català çfl 
ds grans estils, ho es per ddormadó, 
y per lo mateix tampoch dea seguirsc, 
ni tampoch tols ds estils, ja quo afí 
tots son adequats a nosaltres. 

Mirant Ics coses ab més amptituti 
sense caure en d detall, sense deixar-
nos sugcstionar pd prestigi que tenen 
les coses del passat, ni per l'amor de 
tot lo que ha près un caràcter de bt 
terra, devem triar, d'entre lo del pas
sat, lo que rcspiocigui a .Utra, gran tra
dició que les enllaça a totes; ens re
ferim a la gran tri^dioió dds poble* 
mediterranis. 

Al nostre emendre, devem escullit 

(Fol Mas). 
Portada y finestres de la Capella de Santa M a r i a del Mirac le , a Tarragona 
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ANDREU MASSOT 
L L I B R E T E R ÍA, 16 

j L ^ I r c lo m é s g e n u í nostre, k» que 
lrVt c<,ns<in' 0 « r m o n i s i a b aquesta gran 
..""lició. Mes, t o m e m a "repetirha: es 
L ^ w i t d e to t a i x ò l o que devem 
• ^ r e , no ^ i io t ra . 

«»« 
Llins l a mes g r a n Varietat, quanta 

"."'tat c n to t la que'ns ha a r r iba t d c 
^recia y dc Roma, de l ' E g i p t e o d e 

i A ' s i r i a ! Modwnamcnr , on les graivs 
r ^ s , hi h i la barreja m é s deplo-
I * " * d'estils, y «canbua j a cosa disba-
atada o poch soria. l ' intentar restau-

una t r a d i a ó perduda d 'a r i > donar 
ï r j t s t a les seves man i f e r i c ions . 
iT^que cn aquest t e m i s nostre, to t c o 
* ° o t a contra d ' a i x ò , y els estils m é s 
J w a t s donen a les du ia t s y a 'les 
B~5*. ab la seva diversitat do carài r ter , 
^ " l » ' aspecte tan a n d a r t í s t i c h . 

'-ertament, milers d ' individuus no ee 
Jl>,*n ferits per a i x ò , mes, pera'ls ul ls 

l 'artista o dc l ' homo su l identomnt 
'"'· sirficienunont s<msibJc a qualso 

S j « t r i d e n c i a , os u n veritable m a r t r t . 
g * » ! entre aquesta taireia, l'observa-
i^r atent, descobreix f à c i l m e n t l o que 
22* uolor y l a r í r e t e r a'l pots, que Po-
55* ser sempre l o que l l i g a o a r m » 
"'si ab c l c a r à c t e r d o l a term, y e l 
«em y costums dels sou hal>itants, com 
' v** tot a i x ò hagm-s sort i t , y es que 

ï runif jnt ^ a ixís . Les formes naturals, 
g B I c an tó , les itcoa>siutts per un n i -

s ^ - r e i x e n y mot iven fes formes 
ft** c a r à c t e r d e Vart . D ' a v u i que l 'ar t . 
~ J V i í s , Higui y armonis i a b tot l o 
Vlu de l seu voltant. Alx í s dové t a m b é 

cosa viva . SOÍI sentir es d a r . y 
«vuna cosa vana que seria, passa a ser 
quelcom socialmem i i lga t a d e m é s 
2. * l ^ , , p B r .30n I t o r h <k*rut m t r e ies 

iífS<l_̂ mtats h u n n w S . 
Y " ^ que b é s'armoui-

T . *o un bofich «V; pàn«l E l fan» obscur 
~f* bosch, a b Ics Boques destacant per 
9 v > ^no es l a n s t e i x a cosa quo la 
ulera de ooJumrKB d 'un p ò r t i c h ? E l s 
^ « « r s clars, vius, els murs blanchs. els 
•TChs, les grans super f ide j . i n o a r m o 
p a n y consonen a b o! nostre mar y 
r1 i b u n intensa de l nostre pais? Mes, 
S no í a r k m m é s que repetir yulga,-
"wts que t o thom sab, otan l a historia 
ST la flor ' d d lothus a I "Egipte, b 
J ' acan t quo va inspirar d capi te l l 
J*rinti. Ú n i c a m e n t lo que's voldr ia pro-
P» ab a i x ò , es que, donada l a t e r r a 

l u e estem, devem trobar una manc-
^ « p e e l a l d e sentir y compendre k s 
y ^ S ; que aquest sentiment dc Ics o » 

ha dc correspondre a certes formes; 
J que aquestes formes .ben nostres, 

que devem par t i r , deuen sempre 
P ^ i t a r s o y snmarse a l a gran cul runa 
" • w i t r r r a m a . 

y. TORRBS-GARCÍA. 

talpiorc yJjODiíecies 
IV 

l a Hora oruameuUL 
Sempre he estat p.ofondament c o n -

..^"çut dc que cntre ' ls d iv ins dons de 
" r t s'hi comptava la facultat d 'orna-

Tj·-'ntar. H o crech u n inst int p o d e r ó s , 
uistint l l iu re , com d dc la p là s t i ca , 

' d d dibuix, d del c d o r . c l dc la 
n i s t r u c d ó , d de la prosa, el d d vers. 

j dc ja mós icú . e t c y e s t i d i segur 
g que no falta per d l una Musa que 
•"•esiddxi son r i tme 

; k í - o que no crech es que a b MI tí 
lj « c a d è m i c h s 'h i dongui vinculat com 
BP sobrepuig aquest encant que podem 

^ c la musa ornamental . 
•j,-0» muses sempre han sigut geloses 

.Aquests dons. y es lley dc sa d ig-
"•u l 'ubrac o m é s bé l 'alenar a r reu 

"Sons son à lb i r . 
l ^ " ' ' ab t l tu l o sense, a l g ú posseeix l a 

'pillat dc construir y l i M" t u n b é do-
i a d ' o m a m e n t i r , aquest po: d i r 

^ J - ' 'es muses l 'han agracu*. doblement. 
vohcs arquUectcs h i h à als qu i no 

g^Qca la g r à c i a d 'ornamentar; gcneral-
J .*l't· p e r ò , sol é s s e r a / t complotor ia 
rj11 cani lptor y d d pintor , perquc ' l cx> 
^• '^ tn icut de la o n u i m e n t a c i ó ímp-M--
. 1,11 súb t i l a c i e n ç a m e n : de l a g r a d a 

prHm€ d t í s volums. 
^ r r * > , sovint sc pert ta_ noció de que 

Uiusa diferent presideixi l 'ar t de 
'^truentar. y l o que ha sigut denegat 

« 'a musa sol é s s e r generalment otar-
g": Per una au to -concess ió pressumpj 
1^ Per m m auto-ciaxcensió p r e s u m p » 
j ^ 1 - V aquesta p r e s u m p c i ó sc desor-
q,/1-' « n a q u ç l l home dc u i manera 
i . n o . r e s u t l o d i m l logaret Uiure 
L ''-a i m p e r t i n è n c i a . P rovo ien d a i x ò 
^ "'Agraciada o m a m e n t a d ó de les se-
^ 'atxades. o r n a m e n t a c i ó y oons t i^ ; -
h t , 101 alhora que tenen n i é s de mo-
y 0 bé de o b r a d ' cbamstcrla que 
^ u q u tocrora. Y d ' aqui l a o m a m a v a -
' • i r à que d'mis quants anys 

ïVri W t d e y a d 'a tn»esta p r e s u m p c i ó . 
n^iteiv110 'a m s o k r c a . E i 
kiv ,.*l·<>u.1 s ' l l i , p e r m í ^ decorar espays 
tnfim i,c,,s.' ^ P * « ü b a x a r d m é s 
Stt í i n s a te rajolos. Y a l 
ia HTJ?*3 IT"51'» quo na pertoquen a 
suc iÜoraC10 ^ scvcs ob"35- y 
«lohio COns'íeúentt enecneb . e ra u r a 
dcT« ^ " n í í i c i ó ; y ent ren aquf 1<ÏÍ ban-
fcW^' í )9r ta ' les dc l l i b re . I x i t i g in s . i « > 
^ t i n í ,UCtCS dc ÍCtTO y Ót'aT^S POJ*CS 
«a'L. i ',<'t f ' ' r ^ p r e s u m p c i ó do-

« t u l ncadímttGh 
sa Vió i c a , c o n v è n c e r s de la Wu-
soíi,,?. ,a. Of iamcntacLó sal» venjarae de 
ÍSUf-u e's tisur.>adors. A m é s esd-
'iador-iCOinvcn,·,í|:s ^ ' 0 f1*0 ^ n o r a l i -
•'.irn.,;.-!? reciprocitat afectuosa ent e 
«au T-"" y l ' · ·n 'anventador . Y cregueu 

" »an bell que n e c e s s à r i a m e n t 

traspua en l 'obra y l i dona to ta l a g r à 
cia de que es c a p a ç una cosa que cons
t i tue ix de si un cap í to l de poema. 

y . M . D E P E D R A L B B S . 

C r ò n i c a 
U n a c r e u p r o c e s s i o n a l 

LVsgim « n «l—i .Sembra . de Terrassa: 
« P e r no.icies rebudes y que cre.yem 

Certes, se'ns comunica que de .ta i g k -
sia pamoquiau d d v c h i poble d e UUas-
trel t ha d e s a p à r e s c u t u :u i m a g n í f i n creu 
de plata repujada. m o l t ant igiBi y dc gran 
valor arvis i - i i . Fins u compro , a r la ccr; 
tesa del rumoc ens abs i idrcn» dc fer iu 
oomentaris, p e r ò c r idem i ' a t ov i 5 dc k s 
auM' i t a t s cdl·osiist iqucs. Junta dc M u 
seus y Centre Exctorsionjsta. d.s tpta's, 
p d sett c à r r e c h els t u s y les seves af» 
dons d s aliüxa;, venen obligats a fe r l i i 
les averiguadaus netxssaries pera des
ment i r c l rumor si cs fa's o pera j n i rar 
de recuperar la joya pen luda si cs quo 
?a norfcia's oonfi rmaj ; 

Nosateres creyem t a m b é qw* cal , en 
pr imer t o d i , aclar i r l a i w v i a y per 
aiixò preguem al senyar secrefan d a 
Cambra y vicar i general d d Bw*>ef, 
dootoi" WiBieu, o a f o i é en sa a b s è n c i a 
et auçí<d\j , que. cn us de l a seva aur 
Oorrtaí, indagui l o que h i h à de oert en 
aquesd cas. > 

E x p o s i c i ó 
E l C i r c o l A r t i s t l c h 

d e B b r c e l o n a a T a r r a g o n a 
Diumenge passat va inauguiarse en 

l a a l a d d Centre Industr ia l de Tarra-
guna, una expoeàció de pintures y «»• 
culptnaes, o r g a n i t ï a d a p e l «Ci rcu lo Ar-
tfeicoo de !a nostra d u t a t y patnodnada 
per l 'A jun tament de Tar ragcna . 

E n J o s e p h d e T o g o r e s 
E l jove y •ibc-rcssan t f o i m artista J o 

sep3i d e Tocoros , d e s p r é s d'una b e f a 
excur s ió ams t i ca a Sant Joan dc t n 
Abadeses y Otoí l h a deixat k s . t e m a 
d c i no t t pern uefaa'Uir d u r a n t una tem
porada d'aquesta tardor, c n U daurada 
dura t dc Tarragona. 

D e les obres que ha deixar fetes a l l í , 
per artistes q tw les han vistos, ne po
d e m avencar bones noves y sobre te* 
l a de q u e l jove pdntor ha donat un nas 
fcrmlssun « n cs seu ar t . • 

E x p o s i c i ó S u n y e r H u g u é 

S'anuncia o o m a ï» t>bab le p e r a aqueaif 
h i v e m , una e x p o a d ó do p t n m r a y » • 
ou'fCuni d d "nostre Joaquim Sunyer y 
d d c s c u p t j r t a m b é b a r c e l o n í c n M a n u d 
H u g u é , qu i va d d x a r Barcelona « n 
t r m p s d e les memorables diades d d s 
« Q u a t t c Ga t s» y ara t o m a a ella net 
d e romanticismes y ab u n concepte p u r 
dc l a e s t a t u à r i a que c o n v é fo rça es
campar entre nosaltres. ' 

E n Sunyer, a b les obres que darrera-
m a u l l i h e m vistos, no sabem si t a m b é 
exdCarà les ires de corta po r t d d pó-
b l i c h ; mes. sia c o m sia, les seves da
rreres pinfures son m a g n í f i q u e s y en 
elles s 'hi cs madurada y feta suhsianda 
so!tdis&ima la f lo r de les obres quc'ns 
m o s t r à c n ta r x p o s k i ó d d any passat. 

C r ò n i c a d ' a r t 
E t nostre confrare «La P o b ' i idad» 

i n a u g u r à el passat1 (limars c n les seves 
planes, una mteressanr s e o d ó t i tu 'ada 
eCorroo de las Lotras y d e las Artés» 
o i l a que r e c u ' i i r à totes les petites n o 
t í d e s referents a l nostre ja extens mo
viment) a n í s t i d i y Jkerari. 

Es molf n e c e s s à r i a pera infi ' . trar l'a
mor, d respe<-ie y l ' in te rès per les co
ses d'art, entre nosaltres, I a c c i ó d d s 
dtaris, y iH-r a i v ò n s a legrem mol r de 
que «La PublL·idad'» co'abori en aques 
Ui tasca. • i 

C r i t i c a d ' a r t 
Se'ns d iu quc ' l nossro «.listingit a m i d r 

y colaborador cn M i q u d Utr .Uo. renova
r à , desde p t imers d'pOtubre, les seves 
c r ò n i q u e s y crl.iques d 'art cn les planes 
de i" nostre confrare «Las N o t i a a s » . 

E s una a l t ra nova de la que us a l e 
g rem força , ja que l a veu autoritzada 
del ' nostre oolaboradix c o n v é que sot 
vint sc fassi sentir entre nosaltres, a j t» 
danr a l ' a e r iú que en p r ò dc les t a 
ses d'art venim realisant deade dos anys 
setmanalment desde la nostra P A G I N À . 

L ' acc ió dc la nostra pub l i cac ió enepe 
rimcntada c n la vida a r t í s t i c a ba rco 
kmina. ens fa desirjar ta p o l a b o r a c i ó 
dels altres diaris, y a l alegramos d'a.; 
«Iiicsta'ns a legrem dc que ab d i a h l 
vagi ai davan? d n o m d e l nostre a m i d i . 

L ' I s m a e l S m i t h 
Com ia d i g u é r e m aquest h i v e m , l'es 

c u i p n r tareconí I s raad S n é h e x p o s a r à 
a c à n Da lmau . I • 

Les obres que s ' e x p o s a r à n s e r à n Ves 
mateixes ab " i s quals d nostre refinat 
a r i s t a ha confxjrrcgut (Cl Sa ló . 

K i i Ics scmUanoes d'ar&stes que pu
bl ica d iar iamenf d d i a r i f rancte « n u ï s 
J o u m a l í , h i t robem f i rmada p d t r o n i » 
la La B r o » e . l a d d nostre j o v i n c d cs-
•culptior que d i u a ix í s , t r a d u é d a a l «a-
t a l à : 

«Pedit, « W k t t t , sense p è l ; ab un sè-
r rd l eo a l front , Lsmad Smoth, b$ uns 
u l i cambkants. admirats , e n i g m à t i c h s . 
E s c u l í r w y dibuixant s'ha apasrór ia ie 
p d s calors desde que e l l es a P a r í s . 
Aquest c a t a l à priSt; desQonocrtant p d 
seu ferotge talent i r regular , es un ar 
asta pur . p l è d 'una rara m t u i d ó y i f u n 
gust c o m p W u n m t morlems. 

Parla en f r a n c è s b a r b o t a j a n í Cé ans 
gests a n « l « s y çnru- ias teE . 

íEn«uM,usra? U n maloor tonf a lhora . 
MalnonO.-m »lo d mateix sai>otot Es un 
r r q u i e t PefVk'l «senyor y t f t H n t í k w h r 

va d i r : t^S'ha d'esperar sempre a ígxs ia 
cosa d d s « p e r i t s inquie ts .» 
A v u y , i n a u g u r a c i ó d e l e s e x p o s i 

c i o n s s e t m a n a l s a l S a l ó P a r é s 
A v u y , d í j o i c a Ics sis de la tUixkC 

s ' m a u g u r a r à n cn el S a l ó P a r é s les ex
posicions setmanals que desde l 'any 1884 
a b t a m èx i t se venen odchrant a tam 
HnparTanl s a l ó y que durant l 'estiu s'in-
eerrompeixon. 

1>OB preparades per enguany p r o m e 
Do» sor dc veritable i m p o r t à n c i a . 

L a p r imera dc la s è r i e que s k iaM 
gura avny es l a d d artista v a l e u d à 
d o n Eer ran ArUGaí, d d x c p t e predilecoo 
d d notable p in tor jSorolla, qu i exposa 
cniifuaii tn o t ò e s entre quadres de oos 
uums, retrats, csAglis y una u o a b i e c o 
pia de t c è l e b r e quadre d c Vdazquez 
« L a s Marinass del n w í d x tatnany d d 
Q«igT7ïaJ existent a l .Museu d d Prado. 

L ' e n t i t a t » \ r t s » 
A l a enti tat «Aris». Petr i txol , n ú m . 1. 

s e g é n . ha quedar oberta ta mat r icu la 
pcoa l p r ò x i m curs que c o n a o i s a r à d 
pr imer d'octubre a k s dasses que «*» 
t é do D i b u i x a r t í a n c h , f lora y faima, 
coiortt^ c a t i K a c i ó y copipcei JÓ, D i b t à x 
de l a n r k i » y dasse d e n ú , pera l 'estudi 
de l a fo rma In inana . quals ensenyances 
s e r à n compiemeniadis ab c o u f c r o v j Q . 
visites a mtKcuB y excursions. 

E í Consell d i rec t iu avisa als qui esti-
gucren inscrits d curs passat y desk-
g a i renovar la m a t r í c u ' a , sc se rvaxui 
passar oer Secretaria, de dos quans dc 
vuit) a lea d e u d e la n i t . hont fms d 
dia 28 se I s r e s e r v a r à n ets Uochs. 

u n a b a n d e r a p e l s N o v e l l s 
d e S a n t M e d i 

E n d s aparadors de l a casa j o r b a 
hem t ingu t o c a s i ó dc vòunohi e v p p e » 
da, i a hermoaa bandera quo dina casa 
h a oonstruk por comanda d c la Co l a 
d d s NovcJs d e Sant M e d i . 

L a bandera es de r iqir issim d a m à s 
bJancl». vegentse en una cara. la "imat
ge de .Sant M e d i , pr imorosament broda
da a l r d l e u . y c n l ' a l t ra banda, carn-
nwia per ies quatre barres de la jws t ra 
bandera, d s escuts de Sant Jo rd i y de 
Barcdona . brodats en or y sedes. 

Corona l 'entena de meta l l blanch, u n 
a m s i i c h remar. 

A r t i s t e s q u e t o r n e n 
A pr imers d d vinent octubre t o m a r à 

a Barcdona . d e s p r é s d 'una l larga esta
da a Sant Pol de M a r , l 'eiranent p in to r 
en Nicolau Raunch . 

E n Franoosd) Gal í a r r i b a r à t a m b é a 
Barcdona en aquests d k s dc tomada 
d ' una e x c u n a ú a Olo t y sos hcrmoeoe 
votants . . 

E n J. Co lom, deai rcs d 'una b d l a o s 
Qada a Tarragona, nont ha pmtaí i her-
mes í s s imes teles, Ita t o m a t j a a la nos 
i r a d u t a t y es probable que celebri 
una expoeàció aquest h i v e m . 

E n J o s e p h C l a r à 
E n JosejA C l a r à , c r ida t per sos t r e 

balls. Ita de ixa l d s encants de sa d u -
dat natat y l i a t omar a P a r í s . i 

Ens ha p r o m è s , per aquest l à v e r a , 
ona expos ic ió dels seus dibuixos, j un t 
ab una tfcsta femenina en bronze quo 
ara e s t à n fonent a l a f u n d i d ó H a l l a r i n 

P e r s p e c t i v a G e n e r a l 
d e l ' A r t C r i s t i à 

H e m rebut m degan t opuscle ab d 
Bími que <nca4«sala aquestes 1 inics, en 
d qual d disoingir jove escriptor v i -
g a t à don M a n u d BiMnet y So'a fa un 
oesum magníf i oh de t n a la lüs to r ta d d 
a r i desde les Cara com bes n i Renaixe 
menf. 

E n i m s a vcr i 'ablement exquisida, dea-
o i r a t u a cn d seu trebal l lee s egüenns 
p o n s : L 

«L 'a r t a i c s Catacombcs y deap réa 
d d çd id lp de Milà.» , 

« B i r a n d . » N • 
«LVAit a l O ç d d e m » (Ejs wbigoths). 
« L ' A r t r o m à n i c h . » 
« L ' A r t g ò ó c h . » 

. «E í RenaixcmentL» 
E t referit y i w c r c s s a n t f e s i m rosum, que 

revela vaie oonc ixcmEnts eo l id íss tms v 
urea g rada d e restanidor ben poch t t s i n i , 
fou mciv»~urLanwait p r e m i a t en d s lochs 
Florals ç d e b r a a s a Olot Pany 1911. 

E n a a legrem molt1 de l a p u M i c a d ó 
d'aqiKvst t rebal l que pot é s s e r dc for
ç a udtttat per la e n s e n y a n ç a . 

U n a p o r t a d a 
E l dSstingit artista don Llue ià Costa, 

acaba dic d ibuixar una simple y ek-
gantissima p o r t a d a pera ' l l l i b r e « Trans
fo rmac ions» que. f i r m a t per u n «Hèr 
nies». h a n rebut aa aquesta R e d a c c i ó . 

L ' o b r a d d senyar Costa r c v d a certa
ment «m gust eotquisir. y sobre to t una 
s u b j e c r í ó mer i t fas íma a l c a r à c t e r de la 
txJL· obra l i t e r à r i a que encapsala y que 
fou premiada cn els Jochs F i r a i l s de Gi-
noma dc» any passat. 

Lley de l'Art 
C o n f e r e n c i a f e t a e l C i r c o l A r t i s 

t l c h d e S a n t L l u c h , p e r l ' i l u s -
t r l s s i m D r . T o r r a s y B a g e s , 
B i s b e d e V i c h . 

• Contxnuadò 

V , 
H l h à homes «Jrfo's t e n m j a per com-

pkcomtnt cvohwMnatS y arribats a la 
perfeodó ddimeva, y aquests, neiCural-
ment. en l'orxlre cstètScih, lo ma tdx quo 
en d s demés ordr<s^ son els més orà-
BÏdto y « w l o s i v i a * . y on sor oon<*pte 

fó ra d 'd l s no h i h à r è s da b ò ; y per 
a ixò ton anarquHOes. Criden oontra de 
l a Uey y ells son qui la fan m é s estreta 
cjuo n i n g ú , porque veden efis èaser l a 
Uey d d mon. la Uov d d girsf y la fór
mula de l a bellesa. Por cUs l a cavi l i sadó 
a r t í s t i ca p o significa r è s , la humanitat en 
d t e onorrf iça y c n edls termina, son uns 
individualistes que volen i m i x x a r la se
va i n d i v i d m l r a t , estnenyen l'Ivtintzó dms 
dc qqal immmsitiat cl. nostre l l inatge ha 
de v iure segons k s Ueys ampllssimos de 
la V c r i c u ; y dc l a Bellesa infini ta . D 'a-
quf p r o v é que'ls f i l is db l 'anarquia mo-
oema h rm d èssa- nedasaariament anti
socials. Jo ja s è que cn l 'anarouismc 
tant social oom ai r i s t ioh , cecoda vm xich 
de moda, hi h à una bona par t do «dilet-
tantisme>, p e r ò fins a ix ís m a t d x , oom 
tota a n ü n o m f a , els efectes que produeix 
son h íb r i t s . t a l volto, internssanis p e r ò 
es tè r i l s , y c k oonseguenc no poden cons
t i tu i r u n demenc d i r a d 'un sistema de 
d v i i s a í i ó Immana, car d s fafca l a foaon-
ditat . Son uns ineidentls qu»: criden l'a-
t e n d ó , uns exemplars dignes d'esnrb, ca
sos rares, m a n i t e s t a d ó ta l viegada fins 
subl im dc f o r ç a humana quo corre des-
encarri lada ab p e r i ï de matkrsc y d e 
matar ; p e r ò dins do l a o o n s i d e r a d ó ab 
que hawan de tractnr k s ooees humanes 
com e k m e n : educat iu y de perfocdona-
ment d d s è r sodal , la seva m f l u c n d a os 
d isoknt . Q u a n veyem aporò ixe r en l a es 
fera d d m o n aquests doctes, quan ens 
t robem a b aqukstcs obres, n u les hem 
pas de des t ru i r ; a l r evès , k s hem d e 
guardar ; p e r ò guardouvos de vokr les imi 
tar p e r q u è cmir iau en l'ajrenoh, no sols 
dc la m o r t a r t í s t i ca , s i n ó que t a m b é , cn 
l o que cs pi t jor encara, en l o ridíert. 
F.IV> tindràn t n a certa macni f ie rnda , pe
r ò sdn h íb r i t s y la seva d e s c e n d è n c i a es 
ni iserabk. 

Y l 'art eristeix pera ta teconditat, pera 
la m t d n p í i o v d ó , com u n aglutinajnent de 
IKMUCS y para c o n t r i l w j r a l a d e v a e i ó 
pa ;«Uar y a la edif icació a o d a i Vosal
tres mants xas, efe de l C f r o d de Sant 
L h i c h . JOU una d e n u a r a d ó d'atx'ò. L a 
r a h ó (Tcxistcnda d'aquesta sodetat, d 
fet de sa existenda s'cxplkjv per u n mo-
d n t e n í d ' a s c e n s i ó que p a r a k í a m c n t han 
t ingut d s diferents elements d d nostre 
pa í s y que o i conjunt i n t eg ra t la vida 
sodaL Les Ueys y les instatudons sodals, 
d 'ordre natural , formen l a Uey de v ida 
d d s pobles, son la Uey na tura l , que no es 
a k n i cosa tpje l a e x c a i d ó de i a idea 
de l a Omnipoamcia creadora; per a ixò 
v e y t m uqc's r c p a c i x e n certs fets sotàals 
en k s è p o q u e s rads diverses dc la His
tor ia . A l moviment restaurador d 'una vi
da catalana, c o m d e s p r é s d 'una ptaja 
abundant que ha assaonat l a terra , ger
minen d s diferents dements socials ca-
racteristichs d d p o b k . y l ' a r t BO rev i f a 
y vosaltres, aaise saber por què , sense 
càlcul interior, vos t r o b è u ofafegats ab djr 
t nov ima i r y xnavauvas a l r i t m e general 
restaurador. Y j o , en Ja m e d i t a c i ó d e 
les Sagrades Escriptures, a la l l u m d d 
V e r b de D e u CR*U les i l lumina veig oom 
la norma, com ka r e p r o a u a d ó de la l ley 
soda l , en d vostre fot, que ' l meu ente
niment compara a b d s fets p r i m t n c dc 
l a historia d d nostre liintUjgc. Cad'any, 
p d s Jochs Florate, so r e j x x d x que l ' o 
lement es tè r ich f o u u n deia germes, d 
m é s d i c a ç <k tots d d noStro moviment ; 
y d Bagrat l l ib re de l E d ç s i à t f i d i (1) 
a l descriunens l ' a e d ó ddiftaotiva d d s pa 
Uiarques. dels fundadors de pobles^ d d s 
parcs dc les nadcsxi ens d iu que c a 
ç a v e n y fcsuudk'ivai la bellesa E s aquesta 
de gran p o u n d a edifkat ivo. 

Per a ixò mon vencrabk ontocessor d 
iMstxsàbat Ol iva , a l i à & l 'hora t n que 
germinava ' l poblr! c a t a l à , e d i f i d i Ja bosf-
l i ca ripoUcsa d ; Saura Mar i a , y Tcnt l i 
companyia, apa rdwa i , com grans expan
sions del poblr^ BÒus, monasars y altres 
mosunnass r o m à n i c h s . Son. l a seva fè 
de baptisme. Son documents de pedra 
ahont consta l 'esperit I n d í g e n a y quo oa-
r a a d r a e n la mane ta de sentir d d po
ble, son la bdlesa cjuo's manifesta com 
ingrodiemr, com aglut inant sodaL Per ai
x ò , car que l 'ar t cs la vida. quan reapa
reix una vida catalana, mon immedia t 
y estimat pPadcociuor d b i s b e ^ ' M o r g a ú » 
reconstrueix l a n r i c h Santuari, y Santa 
M a r i a dc .Ripol l cs una immensa fkh . u n 
moviment Solemne, com d cal i f icà ' l Pa
pa L l e ó XIII , de l a nentra vida, d d nos
t r e esperit y de k s rusttres amors. Y a l 
vol tant del monument ripoClès, essent d l 
com Una o m b r a Ixüreèfka, la poesia, to 
arquitectura, l a pintura , l a è s c u l p t u r a y 
l a mús i ca , totes k s belles arts fo rmen 
u n chor u n à n i m . una armonta d d i d o s a , 
governada p d r k m c dc l a nostra p r ò 
pia v ida . que a n i n g ú hem d ' cmmat lk -
var (encara que si Tmiivilmcnt y diligenr-
ment estudiar la dc tots d s iioMes dc 
la t e r ra l porque D e u els H i a donada 
mitjantsant els nostres pares y predeces
sors. 

L a d e n d a pot o o n v e r ò r s c en tfcoicnt. 
com ho veyem ah evidenda cn d s noe-
tres anarquistes den t í f iohs . L a d e n d a in
f l a y d e s p r é s d d inflame r é ' l revenearse. 
N o es pas quo j o ara vulgui parVarvoa 
de la bancarrota dc la d e n d a , pertjUe 
l a bancaiTcxa vt; de fer m a k negocis 
y l a d e n d a es o o m è k d e m é s , si £a(mu.'s 
negods a n i r à a l a borKarrota. « " b A 
bons a n i r à a l a prosperitar. V n h , sia 
oom sia, es e v i d e n í que la v i r tu t ed ' fka-
ó v a . l n té m é s la b o ' k s a que no par- fe. 
oenr ta . D i u 'Ja Escripcura f2): L a don-
cia inf la , l ' amor ed i ' i a . E i p r i n f a · y mée 
eficaç motor do e d i / i t n d ó sonaJ es l a 
belVrva. perquè ella engendra l 'anxir v 
tota focondi íar vé do .Pamnr. E l V e r o 
dc vida v ingué al m m y e n s e n y à l a l l ey 
d'.-uiwr. E l Cr i · r i a rasmo re l 'amor tniver-
sal y ordenat. Es mdupmhVn que J e m 
chrisf es l a p^dra fommentaJ, d g m n e . 
l 'oducador dc l i cfviíJKtci'i europea; per 
a i x ò veyem «vuy quc 'b cfin's prcsenrtn 
« o m p n ó f o w dNsva n i r b c iv i y va» 

Ien fer una s o d i i a t ah uns princkpR cs 
p i r i n « j £ efaaiftfic d d s pmcqas cristians 
se 'n van a l 'Asaa , y se fan admiradors 
do BMdha; y l ' an t ích , d nobde, d perma
nent e s t í m u l de l ' amor ab tbta sa mul t i 
pl ickat , v r i dete germes m é s poderosos 
dc l ' a i t d 'Europa, son p r i n d p t substan 
cial , queda coodernpnac a mort en v i r tut 
r f a q u é l l a eendencia man iàmen y ant i eu
ropea. 

Si aquesta ttndeiuTa aitfaütfc y m m * 
fica p r e v a k i x i a a Europa , que fio d n d i 
per unpnesibk, s ' l panteisme, o d bu
disme, o d monisme, d i è u n c l o quc'n 
vu lguèu . venia a tancr l'alimenf. ospi r imal 
de l a nostra g o i t intefcauaJ, aqu í . succei
r i a en l 'ordre p r à c t i d t lo que p a s s à en al
tres dvibsacKiOB waigucs uuc cs l 'aparí-
d ó de castes, ilSWBUUdSblea ab d po
ble, qui a b r^r^mr-r d ' iUuminats o gnós-
tichs, se tindrien per superiors als altres 
viur ien db Ja e x t r a v a g à n c i a y trencarien 
l 'unkat humana, lo, sd idan ta t dc quo 
tant par ien ets SOCÍBÜBOCS.. r e s s ó exage
rat d u n a fcndSssima Uey d d nostre l l i 
n a í g a 

Vosaltres e i : qui a m è u y e sh id i èu l a 
p r ò p i a histtoria, d s qui asscidegatS d o 
n o b k s emodons feu llargues hores de 
cant í pera p u j a f ais d m s db Ica grans 
montanyw, o p i i a contemplar l a grado-

•sa arqiBtcctuiu de les adites, o c e r q u è u 
com lleanincries i n d vidualicats tf: iques o 
c a r à o e r s do rel leu quo surtin de l a c o 
imma l i m a ; tots d s qui cneryèu a b ka mul-
típhdtat y en d contrast dc i cs e x i s 
tendes, tots d s qui a m è u l ' a rmonia que 
signiftca m u ü p U d t a t ^ vida. fugiu d a 
cjuest desert d d pantdBme. d 'aquestn 
c r e a d ó f anà t i ca de la Índ i a , que porta
ria nedeaar iamoir , no sols l ' a n i c y i l a d ó 
de la vida naedonalr <HP pcf>les d ' E u r t ^ a , 
conjtsit h u m à d m é s à c k n i r a b i e que ha 
e.isot, nxan i fes tadó riqjuíssima de vida 
en que i ' d n m c s ha arr ibat a m é s altura 
que may ; s i n ó quo l'indcalo, l 'estel dc 
l l u m espLendent que ha ompler t d'obres 
d'art la nostra o v i b s a d ó , v indr ia a és
ser oom u u a Uum quo fa mola oara y cn-
t r i s t dx , cn Uoch dc canfortar ics escenes 
dc la v ida terrenal. C a n p a r è u l a vive
sa. Ia noblesa y d c a r à o x r h u m à dels 
pobks d'Eurcipa ab k s masses huma
nes de l 'Orienr, aquelles visions fan tàs 
tiques y peresetas, ab l ' a r t d 'Europa de 
r a n u realittai de bellesa fins en los èpo
ques m é s extraviadc&, sobre del qua l reg
na sempre l 'home, fet objecte de la OM» 
placencia universal, y v e u r è u a b eviden
cia o o m d dbbrcn.U'uraUsmc c r i s t i à ha 
enlairat l ' a r t h u m à , ha subl imat l 'ar t de 
G r e d a y d c Roma . in fondmdi la g r à c i a 
cristiana, l a qual a c c e p t à y a m r r t t i ab 
to ta sa p k n i t u t , SOKC «accqxió de cap 
classe, ab tuta Ha integr i ta t \ i naturalesa 
humana. 

E l panteisme, les eeracuiadeos y les 
fantasies de l a í n d i a , l a vida esptntuai 
que alguns modemistes voldr ien fer d e 
nvar d a l là , impor ten fatalment l ' abohe ló 
d d home. A q u e l l a r c a^fucOa füofioíía 
d d gran T o t , p o m eUs druen. son essen
cialment n i ld i i t jcs , T m d t v · d u u desapareix 
y sens l ' i nd iv íduu l 'ar t qpuela escapsat. 
dismimik, ebsolr, y l 'home, d «mikroB-
kosmosi, c l s è r ó n i c h c a p a ç en d mon 
de vida e s t è t i ca , se conver tax en u n 
pur indcknv dc la evoiucaó dc la m a t è r i a , 
o no s é de quins esperits mfstcnoeos. 

Perduda la jndiv*..íualnat ^ q u è ' n cfosda 
d d home? i Q u è es la vida si no es M 
nostra vida p ropèa v personal? R a a ixò 
dcsaparcsoida la a j f c rcnda y contrast 
entre l ' I n f i n i t y lo f in i t , volgucntho to t 
In f in i t , vé p é r f o r ç a l ' a fogamai t dc l 'art . 
E n l a esfera de l a inf inüar , l ' ar t y l a 
a e n d a desapareaxon. son incempotiblcs, 
p e r q u è l ' I n f i n i t es l a plcnttut del Sè r , 
y l a denc ia y l ' a r t son una p r o g r e s s i ó 
dc l 'home envers % i per foedó . envers 
la p k n i t u t d d Ser. envers e l gran Tot , 
com diuen d s teesofistes do moda, e n 
vens A q u e l l cn qui, com d i u a i d s teò-
kachs, toees les coses viuen. Segons dits 
teosofiste-s y els sous mestres d s budis
tes oriemals. as una i lusió considerajaos 
separats dels altres sers, tant d d s qui han 
sigut com dels qu i s e r à n , dc manera 
que ' l pr imer ohstack que s 'Iia do vènce r 
c n c l can t í de la p e r f e o d ó que ensenyen, 
cs la i l u s ió de EÍ n v u d x . E l j o ha de 
dcsaparè i iocr , y n o en d senne d d s as-
cettas cristians, que significa pur i f icació , 
c o n s a g r a d ó de l a nostra evisteneta a u n a 
al t ra ex i s tènc ia , s inó en d sentit d 'una 
an iqu i l ac ió , d'una d i s o l u d ó d d i iosaeser. 
Per a ixò l ' a n que s 'al imenta d 'una t a l 
filosofia es i n c a p a ç de- p rod t r r V d a w . - o í 
es tè t i ch més Bublim, e l c a r à c t e r personal. 

V I 
Vosaltres sabeu mol t b é . « l i mats 

amichs. que c n d n a r à i r c r , c n saber tro
bar d ca rànn r r de k s ooses. I ian fet 
consistir d talent a n í s t e h , la insp i rac ió , 
els homes m é s eminents q u r s'han dedi
cat an aquestes tspcculaiaons. desde en 
P l a t ó fins a Taine. Y e l gem '^eador de 
poetes, pintors y CKuIjitDrv ha fet u n 
mon, ha ongenefrac una csinvie dc hu
manitat, oom s i fós u a h u m i l r e s só d d 
Verb diví, creador dc totes k s ocses, ha 
donat vida e n la imaganact.) do k s hu
manes generacions, a A q u i k s . a l ú p u c r , 
y a Auiena , a H a m k t y a O i c ü a , » 
D o n Quixot , a D o n Joan, a l doctor Faust 
y a molts d'altres que constitueixen una 
vnsió à d m c r a b k do l a niKUraJtsa huma
na y son l 'honor do k s bd los arts y 
u n element de cu l aua y do r / i l t ? a d ó d d 
nostre Llinatge. 

L ' a r t d d s a g n ò s t i c h o y d J s panteistcs 
y budistes, l ' a r t y la f i o a d í a que des
trueixen la indVie lua lha t y fan consis'iir 
la summa p e r f e o d ó cn una a » f u s i ó , en 
la i d e n t i f i c a d ó untvérsial, en ona vida 
ói·ica. ressucront e e p c r u l t u í o n s mol t ve
lles quo tenen son s i m b d t n la serp 
que's nrasega t í cúa . <^i(; f . iu ct>nsi9tir 
tota ia e x i s í M v i a cn una crotUaci i í a ' a l 
do la v ida, d r s tnndora do w . t m i n a i r / a 
y a c t i v i u v p r o p à v T «ngnMb.vdti 'd ' k J 
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pc&simismn que naix "do la convicció de 
ia p r è v i a i m p o t è n c i a , l 'art que s'alimcn* 
ta d'aquesta idoboi ia inor ta l cs iucai ioç 
de l a maravcVlosa creacao do c a r à c t e r s da 
que a ra p a r l à v e m y que cs d t i t u l m é s 
subl im du l ' a r t d ) G r e d a y R o m a y do 
son successor y compkmenc l 'ar t cr is t ià . 
P o d r à haverhi u n ar t decoratiu ridi y 
e s p l è n d k , (k ta i i s y eJemeaiDi magndichs. 
colors que endscn d s sentits, l a escena, 
cs a d i r d teatre, d p r e s e n t a r à n a b totea 
les e l e g à n c i e s , p e r ò ' l drama, l a vida hu
mana quoda apocada y of'-guda, y f ho
me raqurtich. Y cs p e r q u è ^Xksseedxen la 
m a t è r i a , p e r ò i g n o r a t d nnsteri de l'es
perit y l a Uey dc la humanitat. Es u n 
art m é s aviat passhi qpe no pas actiu, 
cerca m é s l a e m o d ó , ta voluptuositat 
det sentiment, es a d i r moure la poten
cia passiva, que no pas l a i U u m i n a d ó 
y d consol do l a vida, l ' e s ü m u l a n t dc l a 
vohuMat, es a d i r ka nostra potencia aou-
va, en v i t t u t de l a qua l som homes y 
per medi 'de la qusfl. sc t roba l a e levació , 
la d igni ta t y U nobicsa do l csercKi de 
l a v ida l a o o n a L 

A ' m í ' m sraribla (y ho d ich ab dert te
mor p a q u u j o sols Inciik-nialmont esCch 
relacionat a h l'art modern), que Ja seva 
falta relat iva d ' d c v a c i ó , e x e c o d ó feta de 
algunes m d i v r u a ü i i t s p r iv i io^ades . que'] 
modu d'haver c n boda part abandonat 
els grans temas. ahont, d 'una manera més ' 
magn í f i ca rcsplandeix l a bellesa, fent ma
tè r ia predilecta k s escenes do l a natu
ralesa y quasi p resdndin t de k s interes-
ressants escenes humanes que proporda 
nen l a re l ig ió y la historia, que l a vague
tat y fa l t a do d d i n i c i ó a r t í s t i cu dc la 
època , que suposen morviUtat y inconsis
t è n c i a d'esperit, que k s seves oongruen-
oes y InvcrosEÜiii l ini ts , que l ' a r t ooxeja 
de k s d ú e s cames, es a d i r que sia 0 
carnal o f a n t à s t i d i . per n o saber t robar 
la n o b k a l i a n ç a de l a carn y de l 'esperit: 
p crech çpie to t p r o v é d d e x c é s del sub-
í iedtrvismc en d temps modern, que por ta 
per c o n s e q ü e n d a c l menyspreu per l a 
forma, clement esscnda 'mcni crxi^ t i tu i tu 
de k s arts y sobre t o t dc les p l à s t iques , 
y oom d 'subjectivisme, . d capficament 
porta rampedk, capritxos y v a l u b ü ' t o l y 
no v iu de la reali tat de les COSOÍ, d ' aqu i 
resulta u n v r t que ni per dins m per 
fora se c o r r e s p ò n ab la vida real, t i n ó 
a b estats i m a g m a r s y t r ami tons d 'd ia , 
y, lo quc 'n d i r í e m ta t e n d è n c i a CBpu .iua 
í tsta, fa consistir d seu m è r i r c n una pe
renne exc i t ac ió de l a Sensibi l ' tat, per lo 
qual ama ' l c k s c a u i ü b n s is temàt ic l i . 

Es d a r que 'k debcepiü ibns humans son 
en bona por t . repetim, m a t è r i a de l ' an , 
com fio son d d drat y dc la soeioíogía , 
de la medecina y de l a teologia, n c r ò ne* 
consdtueixxn d seu objecte: al revés , 
to t cerca, to t tfcu Cerair 1 ̂ r j i l j b n > i c th 
l 'activitat d d nostre l lmaige, tc-r^ k a 
seves contrarietats y cs forçce , teta la evo
luc ió y to ta i a s d e d i ó y t o : c l p r o g r é s 
y tot e l perfeccionament y totes Ics trans
formacions humanes quo prediquen els 
'doctors moderns n o son a l t ra cosa en 
son fons y ab a i res paraules c|ue aqps^ 
l la eterna a g i t a c i ó de la criatura, que 
efoc túa sa e v o h r i ó y corca son equ i l ib r i 
y .son r e p ò s . E l s desequilibris humana, 
donchs, som c n bona par t matena d e 
l ' an , p e r ò nr>' son obj-xte , que son objec
te cs Tcejuilibri, l a serenitat y Tanno-
nla que u u i u i y è n n o b k i x c n a la vida 
humana. I .o iniíKafeote cs pera lo per-
f e c t t les fosques pera l a l l u m , y d s des-
equ i l i ba ; 'tenen per objecte obtemt Va. 
quslibn summo en cnio consis íe ix b per-
f e c d ó , d repòs y d «nnso! do la vxfa. 
V veusaqun f i do la b d í - s i , d ^ l a f m i . 
d ó c s t è c è a ta*! es l 'oSj 'Mio que's prooot-
sa l 'ar t . Pcro com d t ro ' a r sc de«> 
equi l ibr i 'dona namraUrtcnt una íor t í ss í -
ma emt·ni ' i . o i r d d e s a j u Ü V i ' s i m n fes 
ta m é s «n l 'ordre de la s a w i b j i tar «juo DO 
nas en c l dc l a in td igcnGH, t o t d e s o q u ï 
l i b n "tant físich o>m m - v a l por ta .mera 
una c o m m o d ó , u n s c t i ' i m m t rtv'üírn, y 
d'aeiuí p r o v é que do t cn f i t nada la poOém 
a a t n a m n a p r è n o w n a sroii? sunvno d 
vèr t ich dc las ema-for»s f - i r te» . noves y 
eontínuRi, y s a h a r m d s cxdtanCs. y no 
val s o r i r cTadudla f i rnc^t im .i-n.níjHR. 
D t t d à 

d) c p p . » u r . 
ffl Cor. VTJl | . 


